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Meia-atacante de 29 anos 
já não esconde o cansaço, 
a ponto de ter forçado o 
terceiro cartão amarelo para 
se recuperar. Ele desfalca o 
ABC contra o Náutico.

Demolição do Machadão será 
antecipada em quase um mês e irá 
começar na primeira semana de 
outubro.
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LOUISE AGUIAR
DO NOVO JORNAL

A FESTA DA sexta-feira na Shock 
Casa Show com a apresentação 
da banda Exaltasamba rendeu 14 
fl agrantes na Delegacia de Plan-
tão da Zona Norte na madrugada 
de sexta para sábado. Detenções 
por brigas e embriaguez ao volan-
te foram a maioria dos casos re-
gistrados pela DP, que estava lota-
da na manhã deste sábado. Rob-
son Oliveira de Lima, 24, foi preso 
por volta das 5h30 de ontem de-
pois de roubar o celular de uma 
mulher na Avenida das Frontei-
ras. Segundo o escrivão Edmilson 
Passos, o rapaz foi detido por po-
pulares logo após furtar o celular 
da moça. Uma viatura da Polícia 
Militar passava pelo local na hora 
e prendeu o assaltante. 

O NOVO JORNAL chegou à 
DP Zona Norte por volta das 9h 
e constatou o caos na delegacia. 
O estabelecimento estava lotado 
de gente à espera por fazer bole-
tim de ocorrência. Enquanto uns 
presos chegavam, outros aguar-
davam tempo de fi ança para se-
rem liberados. O tumulto era tão 
grande que não houve um poli-
cial civil que pudesse parar para 
conversar com a reportagem e 
relatar as ocorrências registra-
das no fi nal de semana. O dele-
gado que assumiu o plantão da 
sexta para o sábado e estava de 
saída disse, quase aos gritos, que 
tinha trabalhado nas últimas 24 
horas e não ia adiar a volta para 
casa para conversar com a re-

portagem. O policial que esta-
va assumindo naquele momen-
to, por sua vez, não estava intei-
rado do que havia ocorrido para 
dar entrevista. 

O escrivão Edmilson Passos 
foi o único que se disponibilizou 
a conversar com a reportagem. 
Desculpou-se pelo estresse do 
dia e informou, apenas, que cer-
tamente a DP fi caria cheia o sá-
bado inteiro. “Quando tem show 
na Shock, é sempre assim”, disse. 
Os 14 fl agrantes registrados na 

madrugada foram, em sua maio-
ria, causados por brigas em fun-
ção de embriaguez, que também 
foi registrada ao volante. 

PRF REGISTRA CINCO 
ACIDENTES

A Polícia Rodoviária Fede-
ral registrou cinco acidentes nas 
BRs que cruzam o Rio Grande 
do Norte na madrugada de sex-
ta para sábado, um deles com ví-
tima fatal. Segundo o inspetor 
Jota Neto, Jeferson Luiz da Silva, 

29, dirigia uma moto Honda Pop 
placas MZD-9035/RN na BR-226, 
KM 06, próximo ao bairro de Feli-
pe Camarão, quando colidiu con-
tra um poste por volta das 3h de 
sábado. Não se sabe se o motoci-
clista estava sob efeito de álcool, 
mas a causa presumível do aci-
dente teria sido sono, segundo a 
PRF. Os outros quatro acidentes 
foram registrados em Parnami-
rim, dois em Mossoró e um últi-
mo na BR-101 Norte, mas sem ví-
timas fatais. 

SAMBA E BEBIDA 
LOTAM DELEGACIA 
/ EXCESSO /  FINAL DE SEMANA COMEÇA COM TRABALHO REDOBRADO NA DELEGACIA DE 
PLANTÃO POR CAUSA DE BRIGAS E EMBRIAGUEZ REGISTRADAS NO SHOW DO EXALTASAMBA

A 1ª Delegacia de Polícia Ci-
vil de Parnamirim prendeu cin-
co acusados de tráfi co de drogas 
na sexta-feira a noite. O fl agran-
te aconteceu após um mês de in-
vestigação, nas proximidades do 

bairro Liberdade. Na operação 
também foram apreendidos seis 
quilos de maconha, uma pisto-
la, três facas, 34 cápsulas calibre 
380 e duas balanças de precisão. 

Segundo a Secretaria Esta-

dual de Segurança Pública, Pau-
lo César Trajano Diniz, 35 anos, 
conhecido como “Mamoa”, é 
apontado pelos policiais como o 
dono da boca de fumo e era pro-
curado há mais de três anos. De 
acordo com a investigação, dia-
riamente ele vendia maconha 
naquele ponto. O acusado rea-
giu à prisão e só foi detido após 
ser baleado na perna esquerda. 

Por causa do ferimento, o trafi -
cante está internado no Hospital 
Regional Deoclécio Marques, em 
Parnamirim.

Os outros presos são Osivan 
Santos Miranda, 24 anos, conhe-
cido como “Natural”; Heloilson 
Wagner Nascimento dos Santos, 
18 anos; Ewerton Maurício de 
Carvalho, 18 anos e Alberto San-
tos de Souza, 32 anos, o “Boca”

 ▶  Aumento no número de fl agrantes nas madrugadas de shows na Zona Norte já era esperado na Delegacia de Plantão
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POLÍCIA ACABA COM BOCA 
DE FUMO EM PARNAMIRIM

PSB renova diretório de Natal e 
prepara candidatura de Wilma

/ SUCESSÃO /

EVENTO DEBATE 
POLÍTICA E LEITURA 

GREVE FECHA BANCOS A 
PARTIR DE TERÇA-FEIRA

/ JUVENTUDE /

/ DIA DE FILAS /

DEBATER A IMPORTÂNCIA da po-
lítica e incentivar a leitura li-
terária nos jovens é o obje-
tivo do encontro que o Ins-
tituto de Desenvolvimento 
da Educação (IDE) promove 
amanhã, a partir das 18h30, 
no auditório da livraria Sici-
liano do Midway Mall. A ini-
ciativa tem como público-al-
vo jovens acima de 14 anos e 
será marcada pela informali-
dade. O professor e escritor 
paulista Edson Gabriel Gar-
cia irá bater um papo com 
os presentes sobre “Leitura e 
Educação Política do Jovem”. 

O IDE espera que jovens 
participantes de grêmios e 
movimentos estudantis de 
escolas públicas e particula-
res sejam a maioria do públi-
co presente ao evento. Depu-
tados mirins do projeto Par-
lamento Jovem da Assem-

bleia Legislativa e voluntários 
do Instituto C&A também de-
vem participar do encontro. 

Na ocasião, Edson Gabriel 
Garcia discutirá com os jo-
vens as ideias de seu livro “De 
olhos bem abertos – a polí-
tica presente em nosso coti-
diano”, que narra a história 
de um grupo de alunos que 
fi ca insatisfeito com o presi-
dente do grêmio estudantil. 
Na história, a diretora da es-
cola aproveita a chance para 
mobilizar a comunidade a se 
envolver com as causas po-
líticas, mostrando que está 
sempre presente em tudo que 
move uma sociedade. O ba-
te-papo é uma iniciativa do 
IDE em parceria com o Ins-
tituto C&A, Escola Judiciá-
ria Eleitoral do TER/RN, As-
sembleia Legislativa e Livra-
ria Siciliano. 

QUEM TIVER ALGUMA pendên-
cia bancária para resolver, é 
bom se apressar e procurar 
a agência mais próxima logo 
nesta segunda-feira. Os ban-
cários rejeitaram a propos-
ta de reajuste salarial feita 
pela Federação Nacional de 
Bancos (Fenaban) na última 
sexta-feira e entram em gre-
ve na próxima terça em todo 
o país. A proposta de 8% fei-
ta pela federação foi rejeitada 
pela categoria, que reivindica 
reajuste de 12,8% - 5% acima 
da infl ação. 

Segundo a Confedera-
ção Nacional dos Trabalha-
dores do Ramo Financeiro 
(Contraf), o índice represen-
ta apenas 0,56% de aumen-
to real. Os trabalhadores re-
clamam ainda que não houve 
avanços em relação a outros 
pontos, como maior partici-

pação nos lucros. Segundo o 
presidente do Contraf Car-
los Cordeiro, em entrevista à 
Agência Brasil, desde o início 
os bancários apostaram no 
processo de negociação, mas 
não puderam aceitar a nova 
proposta. 

“Vamos intensifi car a 
mobilização da categoria em 
todo o país para realizar uma 
greve ainda mais forte, a fi m 
de arrancar dos bancos uma 
proposta decente”, garantiu. 
A Fenaban, por meio de nota, 
apresentou os detalhes da 
proposta e manifestou a in-
tenção de continuidade das 
negociações. “Após avaliação 
da nova proposta pelos ban-
cários, as partes devem mar-
car novo encontro para dar 
prosseguimento aos acertos 
visando à renovação da con-
venção coletiva de trabalho”.

O PSB MUNICIPAL renovou sua co-
missão executiva. Com a nova 
formação, a deputada Márcia 
Maia reassume a presidência 
do partido na esfera municipal 
e os vereadores Júlio Protásio, 
Franklin Capistrano e Júlia Arru-
da, respectivamente assumem a 
1ª, 2ª e 3ª vice-presidência.

A nova formação foi vista 
com entusiasmo pelo secretário 
geral Estadual do partido, Genil-
do Pereira. “Houve uma mudan-
ça signifi cativa com a nova for-
mação, até porque vários mem-
bros do antigo diretório se en-
contram militando em outras 
agremiações partidárias”, co-
menta Pereira fazendo referên-
cia ao ex-prefeito de Natal que 
presidia o diretório municipal 
quando saiu da legenda parti-
dária em 2009, e passou a inte-
grar o PDT.

“Analiso de forma muito po-

sitiva a nova formação do dire-
tório de Natal, e tenho certe-
za que esses companheiros fa-
rão uma grande gestão nos pró-
ximos três anos, contribuindo 
com muita clareza para o de-
sempenho do partido nas elei-
ções de 2012”, completa.

Ainda segundo o secretário 
geral, todos os municípios nos 
quais o PSB possua organização 
partidária terão até o dia 30 de 
setembro para renovar suas co-
missões executivas. “Como 2010 
foi um ano eleitoral, o PSB na-
cional prolongou os diretórios 
por mais um ano. Por isso esta-
mos realizando a renovação das 
comissões executivas só agora”, 
justifi ca.

As candidaturas ofi ciais 
para a eleição de 2012 deverão 
ser lançadas apenas no dia 29 
de outubro, quando o partido 
realizará um Congresso Estadu-

al, reunindo todos os pré-candi-
datos. “Até lá deveremos reali-
zar pesquisas junto à população 
para identifi car qual a avaliação 
das pessoas É fundamental afe-
rir todas essas percepções para 
confi rmarmos as candidaturas”.

A possível candidatura de 
Wilma de Faria à prefeitura de 
Natal também deve ser confi r-
mada após o Congresso Estadu-
al do PSB. “Ela precisa de tem-
po para pensar”, pontua Genil-
do Pereira.

 ▶ A deputada Márcia Maia assume a presidência do diretório municipal do PSB

HUMBERTO SALES / NJ
FOLHAPRESS

O SATÉLITE DE Pesquisa de Alta 
Atmosfera, que estava em ór-
bita há 20 anos, adentrou a 
atmosfera da Terra na ma-
drugada, quebrando-se e, 
possivelmente, espalhando 
destroços no Canadá, segun-
do informou a agência espa-
cial. Houve relatos de detri-
tos caindo sobre Okotoks, 
uma cidade no oeste do Ca-
nadá, provavelmente os res-
tos do satélite. 

O UARS foi enviado ao es-
paço em 1991 com o Disco-
very para estudar a atmosfe-
ra terrestre, principalmente a 
camada de ozônio. 

Com 6 toneladas, o UARS 
estava entre os maiores a cair 
descontroladamente, embo-
ra seja uma menor do labo-
ratório espacial de 75 tonela-
das que caiu na Terra em 79. 

A UNIVERSIDADE ESTADUAL da 
Paraíba deve entregar em 
dezembro o primeiro cam-
pus construído dentro de um 
presídio no Estado. O Conse-
lho Universitário aprovou o 
projeto da unidade na peni-
tenciária de Campina Gran-
de As aulas, exclusivas para 
os detentos, terão início em 
fevereiro de 2012. A iniciativa 
surgiu no fi m do ano passa-
do, após uma visita da reito-
ra da universidade, Marlene 
Luna, ao presídio. As obras 
começaram há cerca de três 
meses, com mão de obra dos 
presos. 

O campus oferecerá au-
las da alfabetização ao ensi-
no superior, incluindo cursos 
profi ssionalizantes. Os pro-
fessores de alfabetização se-
rão alunos de licenciatura da 
universidade. A universidade 
irá investir R$ 300 mil. 

SATÉLITE SE 
DESINTEGRA E 
PARTES CAEM 
NO CANADÁ

UFPB TERÁ 
CAMPUS
EM PRESÍDIO DE 
CAMPINA GRANDE

/ NASA / / EDUCAÇÃO /



RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

“HOJE É JESUS que comanda mi-
nha vida. Não tem pra mais nin-
guém. O satanás que saia. Não é 
assim que vocês falam? Saia, sai, 
sai! Natal é do Senhor Jesus!”. As 
palavras que você leu agora, em 
tom de desabafo, foram ditas em 
15 de julho deste ano a uma pla-
teia de fi eis natalenses pela evan-
gélica mais ilustre da cidade. Mi-
carla Araújo de Sousa Weber, 41 
anos, agora é outra pessoa. Não é o 
NOVO JORNAL quem diz. É assim 
que os evangélicos se assumem 
depois que passam pela transfor-
mação espiritual de aceitar Jesus 
no coração.

Católica até o primeiro semes-
tre de 2011, a prefeita de Natal foi 
batizada nas águas da Lagoa do 
Bonfi m em 14 de setembro. A ceri-
mônia foi conduzida pela pastora 
Ludmila Ferber, fundadora e presi-
dente da Igreja Celular Internacio-
nal. O batismo aconteceu numa 
tarde de quarta-feira e contou 
com a presença de 50 pessoas, a 
maioria ligada à igreja evangélica.     

A conversão da prefeita ao 
protestantismo gerou surpresas 
e especulações nos últimos dias 
por conta da divulgação de víde-
os na internet onde Micarla de 
Sousa narra, durante o I Congres-
so de Mulheres Diante do Trono, 
em Minas Gerais, passagens de 
sua vida particular, como um Aci-
dente Vascular Cerebral que teria 

sofrido durante uma das interna-
ções no hospital Sírio Libanês, em 
São Paulo. No evento, em agosto, 
antes mesmo de se converter ofi -
cialmente, a prefeita se expôs ao 
contar o motivo pelo qual deci-
diu optar pela igreja evangélica. E 
chegou às lágrimas em passagens 
emocionadas do depoimento. Até 
detalhes sobre a concepção da 
candidatura dela à prefeitura de 

Natal, que teria uma ligação divi-
na, são revelados.   

Como na noite em que foi 
acordada pelo marido, que dis-
se ter sonhado com a esposa pre-
feita de Natal. “Você vai ser pre-
feita. Tive uma revelação e eu te-
nho certeza que é Deus quem 
está querendo”, disse Micarla re-
petindo o que teria dito o mari-
do. Naquela época, afi rmou que 

não acreditava na coincidência e 
voltou a dormir. Mas Miguel We-
ber não se deu por vencido. “Ele (o 
marido Miguel Weber) não sosse-
gou, falou com alguns amigos, fi -
zeram pesquisa e eu apareci na-
quele momento como candida-
ta a prefeita. Terminei sem ser, fui 
vice-prefeita, fui deputada e che-
gou o momento de ser candida-
ta a prefeita. Fui eleita, no primei-

ro turno, uma vitória bonita, e co-
mecei a cuidar da minha cidade”, 
disse.

Em outras passagens cita mo-
mentos de difi culdades da admi-
nistração e diz até que as ‘trevas’ a 
tentaram tirar da prefeitura. 

A reportagem procurou a pre-
feita Micarla de Sousa para escla-
recer algumas dúvidas e falar des-
se novo momento. Ela não quis. 

A assessoria de comunicação da 
prefeitura pediu que o jornal en-
viasse as perguntas por email, 
mas informou dois dias depois 
que Micarla de Sousa não gostaria 
de alimentar especulações. “É um 
assunto particular que só diz res-
peito a mim e ao meu Deus. Não 
quero me pronunciar. Até para 
evitar especulação. Sobre minha 
saúde, posso dizer que estou bem, 
realizando os acompanhamen-
tos que sucedem a cirurgia que fi z 
no coração. Estou bem de saúde”, 
disse como resposta as 13 pergun-
tas enviadas.   

Nos últimos anos, a prefeita 
cultivou uma relação de amizade 
com duas fi guras ligadas à igre-
ja católica no país: o padre Fábio 
Melo e deputado federal Gabriel 
Chalita. Sobre esse novo momen-
to que vive agora, chegou a de-
clarar que a líder do grupo Dian-
te do Trono, Ana Paula Valadão, 
uma das referências evangélicas 
do país, mudou sua vida da água 
para o vinho.  

Em menos de dois anos, tan-
to o padre Fábio Melo como o 
Diante do Trono levaram qua-
se meio milhão de reais de ver-
ba pública por shows que fi ze-
ram na cidade. A Constituição 
Federal diz que o Brasil é laico, o 
que signifi ca que no país o poder 
público não pode pregar nenhu-
ma religião. Se Natal é do Senhor 
Jesus, que seja também dos que 
moram na cidade. Independente 
da fé de qualquer um.  
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Nos últimos três anos, a prefei-
tura também abriu o cofre munici-
pal para patrocinar shows religio-
sos. A destinação de verba pública 
para bancar as apresentações pro-
vocou polêmica em dois casos. Os 
altos valores dos cachês de apenas 
dois shows – R$ 471 mil – chama-
ram a atenção da imprensa e da 
opinião pública. Amigo particular 
da prefeita Micarla de Sousa, o pa-
dre Fábio Melo fez um show em 25 
de dezembro de 2009, durante as 
comemorações pelo aniversário 
de 410 anos de Natal, e levou para 
casa R$ 221 mil. 

A justifi cativa dada pelo pró-
prio padre durante a apresenta-
ção, que ocorreu no Machadão, foi 
a ausência de vôos comerciais na-

quela época do ano, o que obrigou 
a equipe a alugar um jatinho par-
ticular por R$ 90 mil, além da ne-
cessidade de pagar dobrado aos 
músicos. 

Tão polêmica como o show 
do padre Fábio de Melo foi a vinda 
do grupo mineiro Diante do Tro-
no, que recebeu R$ 250 mil para 
gravar um DVD na praia do Meio, 
onde cerca de 50 mil pessoas as-
sistiram a apresentação, já em ju-
lho deste ano. Como choveu, ain-
da houve a continuação no teatro 
Alberto Maranhão. 

O caso ganhou ainda mais a 
atenção porque a líder do grupo, a 
pastora evangélica Ana Paula Va-
ladão disse à imprensa, antes do 
show, que a prefeitura não entraria 

com nenhum centavo em dinhei-
ro, mas apenas apoio logístico nas 
áreas de segurança, banheiros e 
trânsitos. Já a prefeitura alegou que 
o valor pago é referente à divulga-
ção da cidade no DVD da banda. 

Além do padre Fábio de Melo 
e do grupo Diante do Trono, a pre-
feitura também entrou como par-
ceira no ‘Festival das Maravilhas’, 
idealizado pelo missionário evan-
gélico RR Soares. O evento acon-
teceu em julho, durante três noi-
tes, no anfi teatro do campus da 
UFRN, mas até o fechamento des-
ta edição a reportagem não con-
seguiu confi rmar se houve repas-
se de verba pública para a igreja do 
pastor. 

Ao site da prefeitura, Micar-

la de Sousa declarou que shows 
como esses são importantes para 
alavancar o turismo religioso da 
cidade. “Eventos como este que 
o Missionário R. R. Soares trouxe 
para Natal são extremamente im-
portantes para nós porque ajuda a 
divulgar a nossa cidade com a vin-
da de turistas de cidades próxi-
mas e também de outros estados. 
A Prefeitura do Natal apoiou a gra-
vação do DVD do Ministério Dian-
te do Trono na semana passada e 
tem investido para inserir nossa 
capital na rota do turismo religio-
so”, ressaltou a prefeita. 

Embora a opção religiosa seja 
estritamente individual, a prefei-
ta Micarla de Sousa se converte 
à igreja evangélica num momen-
to em que esse segmento cres-
ce na cidade.  A recente pesqui-
sa “Novo Mapa das Religiões”, da 
Fundação Getúlio Vargas, reve-
la que 17,6% da população nata-
lense é formada por evangélicos. 
Há dez anos, segundo o IBGE, o 
segmento representava 13,4% da 
capital. Na Câmara Municipal, 
a bancada formada por três ve-
readores que se elegeram empu-
nhando a bandeira do protestan-
tismo se diz fortalecida, mas não 
opina sobre a possibilidade da es-
colha ter conseqüências nas elei-
ções do próximo ano.  

O segmento evangélico é re-
presentado na Câmara Municipal 
por três vereadores. Albert Dick-
son, Adenúbio Melo e Bispo Fran-
cisco de Assis conquistaram, jun-
tos, 18.229 votos nas eleições de 
2008. Naquele ano, 418.253 pes-
soas saíram de casa para votar, 
o que representa 83,4% da popu-
lação. Nesse universo, 4,6% dos 
eleitores de Natal conseguiram 
eleger um candidato que defen-
deu como principal bandeira a 
causa evangélica. O número é pe-
queno se comparado ao da quan-
tidade de evangélicos que mo-
ram em Natal. Como o IBGE não 
divulgou os números do último 
censo relativos à religião, realiza-
do ano passado, os dados ofi ciais 

são especulados. Os vereadores 
partem do princípio de que 25% 
da população natalense é evan-
gélica. O percentual, justifi cam, é 
baseado no índice de crescimen-
to dos últimos censos. Já o profes-
sor de ciências sociais da UFRN, 
Orivaldo Pimentel Lopes Júnior, 
acredita que o número esteja na 
casa dos 17%. O dado vai na linha 
do que diz a pesquisa da Funda-
ção Getúlio Vargas ‘Novo Mapa 
das Religiões’.

Adenúbio Melo, Albert Dick-
son e bispo Francisco de Assis es-
tão felizes. Os três se disseram or-
gulhosos pela nova opção religio-
sa de Micarla de Sousa, mas não 
quiseram se estender numa aná-
lise mais aprofundada da possibi-
lidade da escolha refl etir nas elei-
ções do próximo ano. 

Adenúbio e Dickson, com 
um discurso semelhante, frisa-
ram que a religião da prefeita tem 
a ver com a vida pessoal dela. Já 
o bispo Francisco de Assis prefe-
riu aguardar o resultado das fu-
turas pesquisas. “Não sei respon-
der, quero apenas parabenizá-
la pela atitude. Achei muito bo-
nito, Micarla não está brincando 
de religião. Mas se vai infl uenciar 
ou não eu não quero falar sobre 
isso, prefi ro que as pesquisas fa-
lem. Mas fi quei feliz de saber que 
uma pessoa aceitou Jesus, inde-
pendente de quem quer que seja”, 
afi rmou o vereador que está no 
segundo mandato. 

PREFEITURA GASTOU QUASE 
R$ 500 MIL EM DOIS SHOWS RELIGIOSOS 

EVANGÉLICOS JÁ 
SÃO 17% EM NATAL, 
APONTA PESQUISA

VOTOS A JESUS
/ RELIGIÃO /  CONVERTIDA À IGREJA EVANGÉLICA, MICARLA DE SOUSA PASSA A INTEGRAR UM 

SEGMENTO QUE CRESCE EM NATAL E SE PROLIFERA PRINCIPALMENTE NA PERIFERIA

 ▶ Ao lado do padre Fábio de Melo, quando ainda era católica  ▶ Convertida, marcou presença no show da banda Diante do Trono

Será que nós 
políticos sofremos bullying 

só porque optamos 
por uma missão?”

Quando tantas coisas 
aconteceram, todas as trevas 

estavam revirando Natal, 
tentando me tirar da prefeitura”

CONTINUA
NA PÁGINA 5 E 8 ▶

 ▶ Micarla é batizada nas águas da Lagoa do Bonfi m por evangélicos, entre eles a pastora Ludmila Ferber (segunda da esquerda para a direita)

D’LUCA / NJ ARGEMIRO LIMA / NJ

DIVULGAÇÃO

TESTEMUNHO DE MICARLA
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MUITO PRAZER
O escritor Afonso Romano de 

Santana, assim como a bibliotecá-
ria Silvia Castrillón, de Bogotá/Co-
lômbia, participam segunda e ter-
ça-feira, no Centro de Educação 
Aluízio Alves, do 5º Seminário Poti-
guar “Prazer em Ler”, realizado pelo 
IDE (Instituto de Desenvolvimento 
na Educação) e o Instituto C&A.

DILMA VEM AI
Se for por falta do que inaugu-

rar, a presidente Dilma Roussef já 
tem motivo para visitar o nosso 
Rio Grande do Norte.

Olheiros da Presidência da Re-
pública passaram por Parnamirim 
e aprovaram as obras do progra-
ma “Minha Casa Minha Vida” que 
estão sendo executados pela Pre-
feitura. Dilma pode vir inaugurar 
uma das etapas desta obra.

TELEFÉRICO DE MARTINS
A expectativa do Governo do 

Estado é investir em torno de seis 
milhões de reais na instalação do 
Teleférico de Martins que, segundo 
os estudos preliminares, terá mil e 
duzentos metros de extensão para 
atingir 400 metros de altura, do pé 
da serra até a casa de pedras.

O processo de concorrência 
pública já foi instalado. As propos-
tas serão encaminhadas dia 5 de 
outubro.

PROJETO RENASCER
O Presidente do DEM, senador 

José Agripino, cumpre programação 
em Florianópolis, nesta segunda-fei-
ra, tentando refundar o seu partido 
no Estado, depois que o governador 
Raimundo Colombo, eleito pela le-
genda, decidiu mudar de partido.

Com a presença de Agripino, 
haverá a solenidade de fi liação de 
300 personalidades de diversos 
segmentos da sociedade de Santa 
Catarina, onde o DEM construiu 
parte de sua história.

PRIMEIRO DA FILA
A Ancar Ivanhoe, dona de 15 

shoppinghs centers no Brasil, está 
investindo R$ 650 milhões na ex-
pansão dos shopping Nova Améri-
ca (Rio) e Center Vale (São José dos 
Campos) e na construção do Parque 
das Bandeiras (Campinas). Na pauta 
da empresa, o projeto de ampliação 
do Natal Shopping, em análise pas-
sou para o primeiro lugar na fi la.

Desde a aquisição do Natal 
Shopping pela Ancar, em 2007, 
que a sua expansão está na puta 
da empresa.

QUESTÃO LEGISLATIVA

A tomada de decisão do 
PMDB, neste mês de setem-
bro (onze meses depois de ter 
se dividido em dois palanques 
na última eleição para gover-
nador), em  participar por intei-
ro do Governo Rosalba Ciarlini, 
pode entrar para a história da 
nossa crônica política como um dos fatos mais analisados, comentados, expli-
cados, discutidos, interpretados e até especulados. Mas, até o presente, não se 
conhece uma só tentativa de apresentar as suas verdadeiras consequências. 
Consequências reais.

Como fi cou patente a preferência dos analistas pelas prováveis consequ-
ências eleitorais – sobretudo nas eleições de 2014  - fi cou um hiato para os 
aspectos mais imediatos.

A posição do Governo na Assembléia Legislativa, por exemplo.
As difi culdades parlamentares enfrentadas nos primeiros dias eram atribui-

das à maioria apertada no plenário.
O reforço do PMDB deixaria a bancada governista num patamar de enorme 

conforto, do ponto de vista numérico.
Teoricamente, o governo construiu uma base sufi cientemente sólida para 

não ter mais problema na área do legislativo.
É nesse ponto que deveria valer a zona de conforto para não ter nenhum 

problema nas mensagens do seu interesse.
Porém, o resultado é bem diverso. Logo no primeiro teste a grande maioria 

não funcionou.
Pelo contrário, a própria bancada governista encarregou-se de questionar, 

em Plenário, a distribuição de recursos oriundos do empresátimo internacional 
pelos diferentes órgãos.

Não se discute as prerrogativas dos parlamentares para o seu pleno exercí-
cio. A questão é outra. É uma evidente falta de sintonia das forças que formam o 
mesmo governo. Se determinado setor não foi contemplado, nada mais justo do 
que a necessidade dessa situação ser devidamente explicada. Mas, entre alia-
dos, assuntos desta ordem são tratados de outra forma.

É verdade que os cristãos novos do PMDB ainda não provocaram qualquer 
difi culdade. Mas, a presença deles não bastou para inibir a exposição de discor-
dâncias ou insatisfações.

Pelo contrário.
Noves fora a acachapante derrota sofrida na proposta do Proimport, que 

tantava igualar os incentivos para quem optar pelo Porto de Natal, criando con-
dioções para a sua ampliação, a questão parlamentar não parece resolvida.

São muitos desencontros em contraste com a atmosfera da própria Assem-
bléia, que conseguiu manter – e até ampliar – o clima de entendimento e pacífi -
ca convivência entre os contrários.

 ▶ O Fórum Legislativo nas cidades-
sede da Copa do Mundo traz a Natal 
a Comissão de  Desporto da Câmara 
Federal, nesta segunda-feira, por 
proposta de Fábio Faria

 ▶ Autorizado pela Assembléia 
Legislativa, a capital do Estado se 
transfere, quarta-feira, para Mossoró, 
mantendo uma tradição na Festa da 
Liberdade.

 ▶ Neste domingo, o deputado Henrique 
Alves promove encontros regionais do 
PMDB em Lajes e Caiçara do Rio dos 
Ventos.

 ▶ A Câmara Municipal aprovou a 
concessão do título de cidadão natalense 
ao sr. Thomas Zgehb.

 ▶ Nesta segunda-feira, a Orquestra 
Sinfônica do Estado realiza seu segundo 
concerto do ano, no Teatro Dix-huit 

Rosado, em Mossoró.
 ▶ A prefeita Micarla de Sousa assina, 

nesta segunda-feira, contrato com a 
Caixa Econômica para construção do 
túnel de drenagem de Lagoa Nova e mais 
cinco bairros.

 ▶ Da ex-governadora Wilma em Mossoró: 
“Deixei a Prefeitura de Natal há 10 anos 
para disputar o Governo e hoje sofro vendo 
os problemas que a cidade enfrenta”.

 ▶ A bancada do PMDB na Câmara 
Federal fechou com a introdução do voto 
distrital misto na reforma eleitoral.

 ▶ Mudança no Bom Dia Brasil da Rede 
Globo: Sai Renato Machado (vai ser 
correspondente em Londres). Entra Chico 
Pinheiro. Renata Vasconcelos fi ca.

 ▶ Em Caicó, desta segunda até sexta-
feira, estarão abertas inscrições para a 
função de conciliador na 9ª Vara Federal.

ZUM  ZUM  ZUM

DO DEPUTADO ROBERTO FREIRE, PRESIDENTE DO PPS

No Governo Lula, o 
que foi bom era dele, 
agora o que vem mal é 
dos outros”M
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RESSORT CAMINHA
Depois da presença entre nós do craque David Beckham para 

gerar notícias sobre o projeto, nunca mais se falou no resort pro-
jetado para ser construído nas imediações do Cabo de São Roque.

Agora, a”Brazil Development Investimentos” comunica que 
está requerendo a licença ambiental para iniciar a construção.

ELEMENTO SURPRESA
Quem conhece os meandros da Assembléia Legislativa suge-

re que os passos do advogado Kelps Lima sejam acompanhados.
Para quem não está ligado, Kelps é o primeiro suplente da ban-

cada PMDB-PR-PV...

Em favor da Ribeira 

Alice, Elton, Mathis, Evie...

Este NOVO JORNAL traz hoje o resultado de uma pesqui-
sa patrocinada pela Associação Comercial com apoio do Se-
brae cujo objetivo é mapear as potencialidades da Ribeira. A 
ideia é, num segundo momento, desenvolver ações que pos-
sam transformar o bairro e reintegrá-lo à vida da cidade.

Até as primeiras décadas do século passado a Ribeira era 
o centro de Natal, no sentido de sediar os grandes estabele-
cimentos do comércio e de ser o ponto irradiador das gran-
des decisões, por onde circulavam não somente o capital, mas 
principalmente aqueles que mandavam na cidade.

A partir do meado dos anos 50 e 60, a Ribeira foi se tornan-
do desimportante. Tanto o fl uxo de pessoas quanto o de negó-
cios migravam para a chamada Cidade Alta e para o Centro, 
e para os bairros que aos poucos foram surgindo para além 
dali, transformando aquela velha área num reduto de repar-
tições públicas. 

O comércio foi fechando as portas e os prédios imponen-
tes, virando monumentos ao abandono. O brilho da Ribeira, 
inclusive como bairro boêmio, outro charme de que desfruta-
va, foi se apagando.

Tanto tempo depois, porém, a Ribeira ainda reúne condi-
ções de voltar a ser um lugar importante para a cidade, e não 
mais o cemitério de lojas e de negócios em que se transformou 
nas últimas décadas.

Conta, para isso, com um traçado interessante nas suas 
ruas, que até estimula nos trechos mais estreitos o percurso 
dos pedestres – hoje postos na lista de prioridades quando se 
fala em reforma urbana – e com uma disposição de prédios, 
muitos deles ainda de beleza clássica, capaz de sediar vários 
tipos de empreendimentos.

A chegada de condomínios residenciais torna, por ou-
tro lado, urgente a implantação de uma rede de serviços para 
atender a nova demanda de habitantes. Há na prefeitura es-
tudos que mostram o potencial que a Ribeira dispõe para ser, 
também, um agradável bairro de moradia.

Ao longo das últimas duas décadas não foram poucos os 
projetos criados com o intuito de revitalizar a Ribeira, ação 
que gerou bem mais discursos do que medidas práticas. Pen-
sou-se em aproveitar as característica e fazer daquela região 
uma área de revitalização histórica, embasada no incentivo ao 
funcionamento de bares, restaurantes e casas de shows. A Ri-
beira pode ser mais do que isso.

Por isso, é importante o mapeamento que a Associação Co-
mercial está fazendo. A Ribeira hoje está desorganizada, inclu-
sive no trânsito. Refazê-la será um ótimo negócio. Para todos.

A memória assim, de repente, me leva ao Jornal Hoje dos 
anos 70. Quem apresenta é Alice Maria, uma Globo sem o gla-
mour de hoje. Alice Maria nunca sorria. Mãe, essa mulher 
não ri nunca. Quando ouvia a rádio daquele tempo era sem-
pre AM. E quem cantava assim, de saltar aos ouvidos de bom, 
era aquele pianista agitado, de Skyline Pigeon, que de vez em 
quando via na TV. Vibração e tristeza ao mesmo tempo. Mãe, 
esse homem não fi ca triste nunca. Fica. Ele é só melancolia. É 
Skyline Pigeon. 

Quando vi, sexta-feira passada, aquele pianista entrar a 
madrugada no Rock in Rio, com sua banda de velhinhos, lem-
brei antes da mulher triste do jornal da TV - ela que hoje, eu 
acho, dá as cartas na Globonews - e depois lembrei do cara 
que foi magro e tocava rock no piano, de macacão – mais ma-
luco do que Jerry Lee Lewis. E era, eu soube depois,  o cara que 
eu sempre ouvia no rádio cantando Skyline Pigeon. Mãe, esse 
homem só toca isso. 

Assusta pensar que faz quase 40 anos. E mais: assusta que 
ele, agora longe da fi gura outrora rebelde e longilínea (antes 
pelo contrário), ainda toque Skyline Pigeon do mesmo jeito. 
E mais ainda: que se emocione e faça desatar lembranças em 
quem escuta essa mesma música, quase 40 anos depois, tem-
po ao longo do qual tanta coisa se passou - e ao longo do qual 
tudo pode passar na vida de qualquer um. 

Só o que não passa, e provavelmente não vai passar nun-
ca, é a emoção que ela desfralda – é assim quando acionam o 
dispositivo que liga o botão do tempo.

Hoje é bem menos vibração e bem mais tristeza. Ou me-
lhor, não isso. Melancolia. E só. E se havia Alice Maria e se ha-
via Elton John, havia tantas outras coisas. E é só mistério lem-
brar justo agora que ouvia isso sozinho, lá longe nos anos 70, 
ao pé do rádio, e perto da TV onde fala e fala a mulher que 
nunca sorri. 

Ouvir de novo, tanto tempo depois, e junto de milhares de 
pessoas, ainda que pela TV, e recordar de tudo isso e de tudo 
o mais que se recorda todas as vezes que essa ladainha toca é 
botar na conta do insondável, como se alguém jogasse numa 
hora qualquer a fi chinha na jukebox do tempo e deixasse cor-
rer o jogo da memória.

A tristeza de Alice Maria eu mesmo explicava, só para 
mim. Vinha daquela vinheta de encerramento, bonita e lúgu-
bre: Johnny Mathis no fi m do jornal Hoje, os créditos descen-
do na tela, e ele cantando “Evie”.

Editorial

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Artigo
CARLOS MAGNO ARAÚJO
Diretor de Redação  ▶  carlosmagno@novojornal.jor.br

EXAME DE ORDEM
O curso de Direito da Univer-

sidade Federal do Rio Grande do 
Norte fi cou em 20º lugar na lis-
ta do último Emaxe de Ordem da 
OAB,  com um índice de aprova-
ção de 50%. Em primeiro lugar, fi -
cou a Universidade Federal de Ser-
gipe, com índice de 63.7%. A mé-
dia nacional foi de 14.8%

ADORO MOSSORÓ
Do jornalista Fernando Gabei-

ra: “Mossoró foi apontada como 
uma das melhores em qualida-
de de vida. Muita gente veio para 
cá e continua a chegar novo mo-
rador” A frase está numa reporta-
gem “A terra do sal”, onde o autor 
relata uma visita à salina da Sali-
nor. De Mossoró, Gabeira levou 
uma muda de caibreira (uma pri-
ma do ipê).

JUSTA HOMENAGEM
O almirante Tertius César Pi-

res de Lima Rebelo, piauiense tor-
nado cidadão de Santo Antônio do 
Salto da Onça, foi Prefeito de Na-
tal depois que Djalma Maranhão 
,foi deposto, e depois foi Deputado 
Estadual e Vice-governador do Es-
tado, tendo feito do Porto de Na-
tal a sua principal bandeira. Ago-
ra a Assembléia Legislativa deu o 
seu nome ao Terminal Pesqueiro 
de Natal. Nada mais justo.

NOSSA GASTRONOMIA
O restaurante “Paçoca de Pi-

lão”, localizado na Praia de Piran-
gi, se fi rma como nosso melhor 
exemplo na chamada gastrono-
mia regional. Nesta segunda-fei-
ra, no Citibank Hall, em São Paulo, 
seu proprietária, Adalva Rodrigues, 
receberá diploma do “Guia Quatro 
Rodas”, da Editora Abril, bíblia na 
área da gastronomia no Brasil.

 

NOSSA TINTA
Nosso Rio Grande do Norte já 

tem uma indústria de tintas funcio-
nando. A Cruzcollor entrou em ope-
ração no Distrito Industrail de Mos-
soró, este mês, estruturada para  
produzir cinco toneladas de de tin-
ta: textura, tinta látex, massa acríli-
ca, além de uma resina especial re-
sistente ao salitre e à corrosão.

A fábrica ocupa uma área de 
19 mil metros quadrados e repre-
sentou investimento da ordem de 
R$ 8 milhões.
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Cansei
Governadores que desembarcaram dias atrás em Brasília para 

tratar da emenda 29 foram embora contrariados com a dinâmica 
do Planalto: repetidas vezes, dá corda à ideia de instituir novo im-
posto para a saúde; em seguida, tira o corpo fora. Foram eles, de-
pois de encontro com Dilma Rousseff  em fevereiro, os primeiros a 
colocar em pauta a recriação da CPMF, e acabaram sem apoio fe-
deral. Daí o time da presidente ressuscitou a conversa. Os gover-
nadores se rearticularam em defesa de novas fontes de recursos. 
Diante de novo silêncio ofi cial, recolheram armas. Agora, dizem 
que só entrarão nessa novamente se Dilma entrar junto. 

ABRE-ALAS 
Ainda que meio mundo 

no Congresso esteja com o pé 
atrás em relação ao relatório de 
Henrique Fontana (PT-RS) so-
bre a reforma política, Lula co-
mandará, no próximo dia 4, um 
ato em defesa das medidas ali 
contidas, entre elas o fi nancia-
mento público de campanha. 
A ideia é reunir partidos, cen-
trais sindicais e entidades. No 
dia seguinte, o texto será apre-
ciado na comissão especial da 
Câmara. 

A PROPÓSITO 
Com o combate à corrup-

ção em voga, o presidente da 
Câmara, Marco Maia (PT-RS), 
resolveu desengavetar proposta 
enviada ao Congresso em 2010 
por Lula para punir, nas esferas 
civil e administrativa, empresas 
que pratiquem fraudes contra a 
administração pública. 

PERIGO! 
Pela primeira vez em me-

ses, a Câmara terá longa folga 
para discutir projetos dos de-
putados. A próxima medida 
provisória só trancará a pauta 
no fi m de novembro. Má notí-
cia para Dilma. 

FORÇA DA MENTE 
João Paulo (PT-PE) acon-

selhará Dilma a criar progra-
ma de meditação coletiva na 
Esplanada para diminuir o es-
tresse diante das quedas de mi-
nistros. O ex-prefeito de Reci-
fe, que ensinou o método à en-
tão candidata em 2010, acredi-
ta que, se ela tivesse mantido 
a prática, não teria enfrentado 
tantos problemas com aliados 
no início do mandato. 

GATO... 
A ida de Celso Russoman-

no para o PRB frustra tucanos 
que pretendiam alijá-lo da dis-

puta pela prefeitura paulistana 
com o acordo que deu ao PP o 
comando da CDHU. A aliança, 
cujo pilar é o tempo de TV da 
sigla de Paulo Maluf, também 
visava minar o ex-deputado, 
crítico dos governos do PSDB 
e com desempenho de 20% nas 
pesquisas. 

...POR LEBRE 
O mal-estar entre os fi a-

dores das negociações é ainda 
maior porque, em privado, Ma-
luf diz que o pacto com Geral-
do Alckmin se restringe à ca-
pital. O ex-governador negocia 
com o PT em cidades estratégi-
cas onde afi rma haver “afi nida-
de histórica” entre os partidos. 

CARTEIRINHA 1 
O PSDB-SP estuda fórmu-

la mista para o colégio eleito-
ral das prévias que escolherão 
o candidato do partido à prefei-
tura paulistana. Em vez de res-
tringir a votação aos delegados 
ou estendê-la aos 25 mil fi lia-
dos, tucanos planejam forma-
tar a fi gura do “militante”. 

CARTEIRINHA 2 
A ideia é mapear quem par-

ticipa da vida partidária por 
meio de atas e verifi cações de 
presenças em atividades, per-
fazendo, assim, um universo de 
5.000 votantes. O modelo será 
defi nido na quinta-feira. 

AQUECIMENTO 
Fernando Haddad, Jilmar 

Tatto e Carlos Zarattini con-
fi rmaram participação numa 
preliminar das prévias petistas 
à Prefeitura de SP. Os três serão 
sabatinados individualmente 
por militantes num ciclo pa-
trocinado pelo vereador Carlos 
Neder, que começa em 17 de 
outubro. Marta e Eduardo Su-
plicy, também pré-candidatos, 
não deram resposta. 

Painel
RENATA LO PRETE
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Só se quiserem dar atestado de burrice 
às assessorias jurídicas de FHC e de 

Lula, que criaram, recriaram e prorrogaram 
a CPMF por emenda constitucional. 

TIROTEIO

CONTRAPONTO

DO SENADOR FRANCISCO DORNELLES (PP-RJ), sobre a 
especulação de que o governo Dilma Rousseff  poderia tentar 

transformar a CSS em substituta do imposto do cheque por meio 
de uma lei complementar. 

CAMINHOS DA NOTÍCIA
No curto e agitado intervalo entre a demissão de Pedro Novais 

e a indicação de seu sucessor no Ministério do Turismo, a impren-
sa fez marcação cerrada sobre o líder do PMDB na Câmara, Hen-
rique Alves. 

— Como vai ser o anúncio? — perguntou um jornalista. 
— Simples: a Dilma vai dizer o nome, o Michel vai me ligar, e 

eu vou tuitar! E, se vocês deixarem, vou ligar para a minha namo-
rada blogueira em Natal, para ela dar antes de vocês! --respondeu 
o deputado, rindo. 

— Aí é nepotismo! — protestou uma repórter. 

“É BOM FALAR A 
MESMA LÍNGUA”

Apesar de deixar a ques-
tão na seara pessoal, o vere-
ador Albert Dickson acredita 
que o fato da prefeita ser evan-
gélica, ajudará na relação com 
a bancada. “É importante por-
que na hora que nós formos le-
var um projeto de lei, é bom fa-
lar a mesma língua. É bem dife-
rente da pessoa que não fala a 
mesma língua que a gente. To-
dos os vereadores fi caram feli-
zes”, disse.

Para ele, a conversão não 
terá, necessariamente, refl exão 
nas próximas eleições. “Isso é 
relativo, uma questão íntima 
dela. Tenho notado que ela é 
até contra a divulgação disso 
justamente para não ligarem à 
questão política. Tenho tido a 
oportunidade de estar com ela 
nos últimos dois anos e acom-
panhei sua busca por Deus. 
Não signifi ca que aquilo vai ser 
um diferencial importante nas 

eleições, uma condição sine 
qua non. Pode ser que tenha 
repercussão, mas ela não op-
tou para ter repercussão”, diz. 

Tanto Francisco de Assis 
como Albert Dickson admi-
tem a existência de uma banca-
da evangélica na Câmara Mu-
nicipal formada pelos três ve-
readores. Ainda assim, negam 
o rótulo de serem vereadores 
para atender os interesses ape-
nas de evangélicos. Durante 
esse mandato, o trio sempre vo-
tou em bloco. “A bancada evan-
gélica são três vereadores, mas 
não quer dizer que comungue-
mos na mesma linha quando 
há diferença de pensamentos. 
Se houver um projeto que não 
condiz com o que eu penso, não 
voto. Mas até hoje não houve 
isso, sempre votamos juntos”, 
comentou o Bispo Francisco. 

Dos três, Adenúbio Melo e 
Francisco de Assis pertencem a 

ala do PSB que representa a si-
tuação, enquanto Albert Dick-
son é do PP. Além de evangéli-
cos, os três são da bancada da 
prefeita Micarla de Sousa. “Ape-
sar de sermos de partidos dife-
rentes, as idéias são mais ou me-
nos parecidas. Somos vereado-
res de Natal, somos evangélicos 
e temos como bandeira a ques-
tão da família. Esse é o ponto 
principal”, lembra Dickson, que 
acredita que os votos dos evan-
gélicos são decisivos em elei-
ções. “Na eleição de Dilma Rous-
seff  os evangélicos votaram em 
peso em Marina e acabaram le-
vando o pleito para o segundo 
turno. Na assembleia legislati-
va, o deputado Antônio Jácome, 
que é evangélico, foi o mais vo-
tado. Os evangélicos têm parti-
cipação na hora do voto e procu-
ram sempre os candidatos com 
fi cha limpa e caráter na hora de 
escolher”, afi rmou.

Membro da Assembleia de 
Deus, o vereador Adenúbio Melo 
(PSB) aproveitou o espaço na tri-
buna da Câmara Municipal, quin-
ta-feira passada, para defender a 
opção de Micarla de Sousa pela 
igreja evangélica. Citando vá-
rias passagens bíblicas, ele pediu 
para que a população e a impren-
sa evitem julgar as decisões pes-
soais da prefeita. Os argumentos 
usados pelo parlamentar lembra-
ram, inclusive, a campanha que 
levou Micarla ao palácio Felipe 
Camarão. 

O fato de ser mãe, mu-
lher, marido e fi lhos, segundo 
Melo, deve ser analisado antes 
de qualquer sentença. “O julga-
mento não cabe a nós. Eu louvo 
a Deus porque temos uma pre-
feita que tomou uma decisão. 
Ela é mãe, casada, é bom pra ela. 
Sem espiritualidade a pessoa é 
pobre, miserável e nu. Critiquem 
o governo, isso, e aquilo, mas sai-
bam que do outro lado tem uma 
mãe”, afi rmou. 

No discurso, o vereador se pre-
ocupou em desvincular a conver-
são de Micarla às eleições do pró-
ximo ano. Disse que a igreja da 
prefeita tem 30 pessoas e lembrou 
que, em Natal, 25% da popula-
ção é evangélica. “Somos o único 
país do mundo a condenar antes 
do julgamento. Ela preferiu uma 
igreja com 30 pessoas, mas somos 

25% da população. Louvo a Deus 
por termos a primeira prefeita 
mulher de capital do Brasil. A bí-
blia diz que quando você aceita Je-
sus, é outra pessoa. Que Deus pos-
sa abençoar o trabalho dela”, disse. 

ADENÚBIO “PREGA” NA TRIBUNA DA 
CÂMARA EM DEFESA DE MICARLA

CONTINUAÇÃO
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 ▶ Adenúbio Melo pede que população e imprensa evitem julgar prefeita
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 ▶ Albert Dickson diz que mudança de religião vai melhorar relação da prefeita com a bancada evangélica

SE HOUVER UM 

PROJETO QUE NÃO 

CONDIZ COM O 

QUE EU PENSO, 

NÃO VOTO”

Bispo Francsico
Vereador do PSB

Hoje é Jesus 
que comanda 
minha vida. 
Não tem pra 

mais ninguém. 
O satanás que 
saia. Saia, sai, 
sai! Natal é do 
Senhor Jesus”

“O Senhor me 
disse: ‘fi lha, 
você já falou 

em vários 
idiomas, já 

levou o nome 
da sua cidade 

em muitos 
lugares, mas 

agora você vai 
aprender a falar 
minha língua’”. 

“Tenho uma tia 
muito religiosa, 
que entrou na 
UTI, pegou na 
minha mão, 
e começou a 
orar. Quando 

acordei, melhor, 
acho que foi 
o primeiro 

pinguinho de 
Deus no meu 

coração”. 

“Temos que 
encarar a 

política como 
uma missão de 

Deus”. 

HUMBERTO SALES / NJ
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Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

FRANKLIN JORGE
Jornalista  ▶  franklinjorge@yahoo.com.br

Franklin Jorge escreve nesta coluna aos domingos

François Silvestre escreve nesta coluna aos domingos

Plural
FRANÇOIS SILVESTRE
Escritor ▶  fs.alencar@uol.com.br

Outra Ação genial
Recebi hoje, do ofi cial de justiça Darlan, mais uma citação. Da 

Quarta Vara Criminal, via Carta Precatória.
Como já disse, toda Ação contra mim tornarei pública, antes da 

manchete de picaretagem. Não quero segredo de justiça. Só justiça. 
Sabe qual é o crime desta Ação? Deixei de responder ofícios do MP. 

Processo criminal. Aliás, em pesquisa recente, apenas sete por cento 
dos inquéritos por homicídios chegam a termo no Estado. Tempo de 
sobra para o delírio jurídico. E gente morrendo feito rato, em 93 por 
cento de inquéritos ao vento.

Não respondi, segundo a denúncia, quatro ofícios em 2005. Para 
eu explicar por que não criava rampas de acesso em quatro edifi ca-
ções históricas de Natal. Exigindo que eu praticasse uma ilegalidade. 

Parece até brincadeira. Atravessou a fronteira do ridículo. Enquan-
to as ruas são propriedade da bandidagem e os cidadãos enjaulados.

Sou um “criminoso” fácil de apanhar. Lotado em Pau dos Ferros, 
defendo a Fazenda Pública em dez Comarcas. Patroa de juízes, procu-
radores, promotores. Roubada por corruptos e esbanjada por holofo-
tes. Percorro as dez Comarcas no meu carro particular. O Estado não 
me paga um copo de gasolina. 

Restaurei o Palácio da Cultura, que nunca mereceu a preocupa-
ção do MP. Recuperei o Forte, com acesso e estacionamento, rebocos 
e retelhamento. Iluminei-o de forma exuberantemente bela. Com ma-
terial de primeira. Mas não poderia criar rampas de acesso para defi -
cientes e idosos, por impedimento legal. 

Desafi o o promotor a descrever, por dentro, o Museu Café Filho. 
Nunca foi lá. Nunca vi um desses promotores prestigiando ação cul-
tural do Estado. 

Todas as edifi cações objetos da determinação “genial” estão sob 
legislação vigente de Tombamento do Patrimônio Cultural e Artísti-
co. Basta ver a lei. 

Se eu fi zesse isso seria processado pela outra parte do MP. A que 
cuida da legalidade do patrimônio ou a que cuida das licitações. Como 
a FJA possui uma Coordenação de Obras; com Engenheiros, arquite-
tos e mestres de obras, eu faria tudo com dispensa de licitação. Fiz 
muita coisa assim. E fui processado noutras ações pelo que fi z. Esse 
agora é um processo pelo que não fi z. Nunca se fez rampa no Forte. 
Nunca se fará. Ele é mais antigo do que Natal. Quem quer ser levado a 
sério precisa agir com seriedade. Só faltou um ofício exigindo que eu fi -
zesse um surdo de nascença ouvir o concerto da Orquestra.

A molecada tá fazendo vestibular pra Direito a torto e a direito. Vo-
cação jurídica? Só sendo! Olho nos salários e vantagens. Grana gorda! 

Temos segurança pública plena. Saúde pública exemplar. Educação 
pública de fazer inveja à Suécia. Promotores serenos e longe dos holo-
fotes. Verdade? Ou isso é fantasia da ilha de Sancho Pança? Té mais.

Assalto
Cassiano: li com atenção a todo seu “roteiro” 
neste assalto ocorrido com este ilustre Jornalista. 
Graças a Deus você é um homem de sorte, pois 
no mesmo dia ainda almoçou com toda a sua 
família, agradecendo a Deus por tudo de bom ter 
ocorrido. Comigo, não pude, amigo, ter a mesma 
sorte. Saí de Ceará-Mirim em direção a Touros, no 
começo da noite, liguei para casa para o preparo 
de um sirigado cozido, e me vi depois, nu em 
plena mata, (fundos da Fabrica Soriedem) na 
Zona Norte, e chegando a um hospital, com dois 
tiros, um transfi xou o braço e o outro na altura do 
peito, rosto todo marcado pela violência, corpo 
com queimaduras de cigarro e acendedor, sem 
roupa, documentos, dinheiro e carro (estourado 
seu motor a bala), e, pior, sem a família saber 
de nada, inclusive minha mulher grávida de 10 
meses. Entretanto, amigo, me solidarizo com você, 
pois além de tudo que sofri, estou vivo, e hoje 
comemorei 1 ano e 5 meses de vida de minha 
fi lha Valentina. O que mais revolta é saber que eles 
ainda continuam soltos e fazendo a mesma coisa 
todos os dias. E nós reféns desta angústia que 
passamos todos os dias, a falta de segurança. Um 
abraço, e muitas felicidades

Ricardo Cavalcanti

Albimar Furtado
Meu prezado Albimar Furtado, você é, sem 
nenhuma bajulação, um dos mestres do nosso 
jornalismo. Sabe inclusive usar convenientemente 
o mais-que-perfeito dos verbos, como hoje: “... 
chegara sangrando...” Isso é raro hoje em dia. 
Entretanto, você “faltou com o respeito” com as 
pocilgas de hoje, limpas e higienizadas diariamente, 
pois criar porcos naquele ambiente mostrado pelo 

NOVO JORNAL causaria um enorme prejuízo aos 
criadores. Até para visitar uma pocilga tem que 
se entrar com roupas limpas, botas desinfetadas 
além de outros cuidados. É lógico que não estou lhe 
censurando, pois sua comparação foi perfeita. Só 
não entendo como o Ministério Público não manda 
fechar aquela imundície imediatamente.  Aquilo 
não serve para criar porcos, como se pode deixar 
ali gente apodrecendo?   Parabéns, mestre, você 
engrandece o nosso jornalismo.
P.S. Desculpem a minha pieguice, o recado do 
meu moleque Gustavo Porpino sobre a Copa, neste 
NOVO JORNAL, está muito bem posto.

Geraldo Batista

Maria Boa
Caro Sr. Carlos Magno: revendo alguns  artigos 
em jornais já passados, vi seu artigo e achei muito 
legal, mas só gostaria de  fazer uma pergunta.  
A sua reportagem (Farra histórica a 8,90, do 
dia 18/09/2011), é uma fi cção ou um fato real? 
Agradeço pela atenção. 
Antonio Ferreira, Por e-mail

Responde CMA: A crônica é totalmente 
verdadeira, inclusive no valor da “farra”. 

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografi as

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

Conecte-se

PERSONIFICAÇÃO DO LOBO da estepe, Al-
mir Borges me foi apresentado por Lí-
gia Bezerra, quando não teríamos ain-
da dezoito anos. Alguns anos mais ve-
lho do que nós, ele nos iniciou no absur-
do literário através de obras em prosa e 
de uma contagiante admiração por Ka-
fka, a seu ver o maior de todos os escri-
tores modernos, mestre paradigmático 
duma fi losofi a do irremediável absurdo 
que permeia a existência humana re-
presentada pela gratuidade da barbárie.

Introduziu em nosso convívio, 
como uma epifania, os mestres da 
crueldade e do absurdo – Antonin Ar-
taud, Beckett, Ionesco --, fazendo-nos 
submergir nas águas do Existencialis-
mo sartriano e do expressionismo ale-

mão em todas as suas formas. Talvez 
acreditasse, como o outro Borges, na 
salvação pela arte.

Hesse, Hermann Hesse, era um de 
seus mestres, aquele que talvez melhor 
o explicaria, para nós que nos deixáva-
mos encantar por seu magnetismo in-
telectual, pois ninguém melhor do que 
ele para merecer tal reconhecimento.

Pound ensinou-lhe a apreciar a téc-
nica, a perícia no fazer, exigidas do ar-
tista criador. Sobretudo ele nos fez eco-
nomizar tempo, dando-nos o paideu-
ma dos autores essenciais e imprescin-
díveis que devemos ler e reler, porque 
souberam dizer melhor o que outros 
disseram. 

Sua fi gura e personalidade me ob-

sessionam desde então. Vejo-o de pé, 
abrindo um livro, na sala de minha avó, 
dizendo-me que não perdesse tempo. 
Fez-me ler e discutir o “A B C da Lite-
ratura”, a “Arte da Poesia” e uns frag-
mentos de “Os Cantos”. Pound cons-
tituía um bíblia para Almir Borges, da 
qual nunca se separava, tendo-o sem-
pre como magistrado em matéria de es-
tética e criação literária. Impossível não 
ler Pound, como um moderno Virgilio, 
mestre dos que sabem.

Magro e alto como o Quixote, tinha 
uma barba selvagem e eriçada, mui-
to negra, como a de antigos guerreiros 
assírios que há nos relevos. Era desses 
tímidos que fogem do mundo e se dão 
bem com todos. A mim sempre me in-

trigou por sua quase infi nita sabedo-
ria e conhecimento das letras, sempre 
orientado por um gosto particularíssi-
mo de leitor sofi sticado, enamorado pe-
los abismos metafísicos e existenciais.

Quero lembrá-lo ali, parado, no cen-
tro do meu quarto, passando as páginas 
de um livro. Detendo-se num parágra-
fo, resumindo a metafísica de um autor 
estimado, enfatizando que o Tempo é 
o bem mais precioso, não podendo ser 
desperdiçado com circunstâncias que 
podemos transcender. 

Amava a poesia, que por seu sub-
jetivismo aproximava mais da músi-
ca do que da literatura. Vindicava que 
nela o ritmo contava mais que a rima e 
a metrifi cação, embora, num bom ver-

so, sempre há ritmo e frequentemente 
rimas internas. Disse-me que prestasse 
atenção à prosa minimalista de Kafka, 
superior aos seus títulos mais notórios. 
Emprestou-me seus contos fabulosos 
escritos em apenas alguns parágrafos. 

Ensinando pelo método compa-
rativo, mostrando, pelo exemplo a ex-
celência dos bons e a mediocridade 
dos maus. E, resumindo sua pedago-
gia socrática, repetia – ler a excelência 
dos autores nos faz economizar tem-
po tempo tempo -- capital que entra na 
elaboração das obras duradouras. 

Fez-me ver que o existencialismo 
era um novo humanismo – o humanis-
mo de um mundo forjado pelo absurdo, 
crueldade e falta de sentido.

ONDE ESTÁ

Almir Borges?

Judiciário
Sobre Jornal de João Batista Machado: com o 
Legislativo e o Executivo afundados em corrupção, 
o judiciário era a tábua de salvação da sociedade! 
Comprometido como está, não serve nem a si 
próprio.

Getulio Jucá, 
Pelo Blog

Visita
O engenheiro elétrico Pedro Damásio visitou 
o NOVO JORNAL para apresentar suas 
propostas de candidato à presidência do 
Crea/RN. Ele foi recebido pelos diretores 
Cassiano Arruda Câmara e Lauro Jucá.

VANESSA SIMÕES / NJ
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O cientista político João 
Emanuel Evangelista é profes-
sor do departamento de Ci-
ências Sociais da UFRN. E do 
ponto de vista político, a pedi-
do do NOVO JORNAL, ele co-
mentou o crescimento do seg-
mento em Natal e os possíveis 
refl exos que a nova opção re-
ligiosa da prefeita Micarla de 
Sousa pode ter na eleição do 
próximo ano. Para ele, o que 
vai prevalecer é a avaliação po-
lítica da gestão pevista.  

NJ: O SENHOR ACHA QUE OS EVAN-
GÉLICOS HOJE ESTÃO PROCURAN-
DO AUMENTAR PARTICIPAÇÃO NA 
POLÍTICA? ELEGER EVANGÉLICOS É 
UMA (OU A ÚNICA) FORMA DISSO 
ACONTECER?

JOÃO EMANOEL EVANGELISTA 
É um grande equívoco tratar 
os evangélicos como um grupo 
social e religioso homogêneo. 
Nesse processo de crescimen-
to da sua infl uência religiosa, 
várias igrejas evangélicas ado-
taram a estratégia de defender 
seus interesses através de pró-
prios representantes eleitos em 
todos os níveis do sistema fede-
rativo. Os parlamentares elei-
tos atuam junto aos órgãos go-
vernamentais para apresentar 
suas reivindicações e defender 
seus interesses. A constituição 
de um bloco parlamentar no 
Congresso Nacional aumenta 
o poder de barganha dos evan-

gélicos durante a aprovação e a 
defi nição das políticas gover-
namentais. O bloco evangéli-
co constitui uma força políti-
ca conservadora, que atua para 
impedir, por exemplo, avanços 
na conquista de direitos sociais 
como a união entre homosse-
xuais e a descriminalização do 
aborto. Por outro lado, os par-
lamentares evangélicos atu-
am coletiva ou individualmen-
te para a obtenção e transferên-
cia de recursos públicos para 
as igrejas e entidades civis por 
elas controladas.

A BANCADA EVANGÉLICA EM NATAL 
TEM TRÊS VEREADORES: ALBERT DI-
CKSON, BISPO FRANCISCO DE ASSIS 

E ADENÚBIO MELO. COMO O SENHOR 
ANALISA A ATUAÇÃO DESSA BANCA-
DA PARA A CIDADE?

De uma maneira geral, es-
ses parlamentares centram sua 
atuação parlamentar na defe-
sa dos interesses dos grupos 
evangélicos, que são um seg-
mento da população. A tônica 
da atuação desses parlamenta-
res, que, aliás, não se distingue 
da atuação da maioria dos ou-
tros vereadores, não é a cons-
trução de uma agenda republi-
cana que vise o interesse geral 
de todos os cidadãos e do con-
junto da cidade. Todavia, para 
uma avaliação mais concreta 
da atuação desses vereadores, 
faz-se necessária uma pesquisa 

científi ca sobre o conjunto da 
sua ação parlamentar

O FATO DA PREFEITA MICARLA DE 
SOUSA SER EVANGÉLICA AGORA 
PODE TER ALGUM REFLEXO NAS 
ELEIÇÕES DO PRÓXIMO ANO?

A simples conversão da 
prefeita Micarla de Sousa ao 
protestantismo não assegura a 
reversão da péssima avaliação 
que a população natalense faz 
da sua administração em Na-
tal. Os evangélicos freqüentam 
com mais assiduidade os cul-
tos religiosos e, com isso, es-
tão mais diretamente expostos 
às pregações religiosas e são 
mais suscetíveis de seguir as 
orientações políticas e os pe-

didos eleitorais dos pastores. 
Isso, contudo, não resulta num 
controle absoluto das lideran-
ças religiosas sobre a decisão 
eleitoral dos evangélicos. Para 
comprovar isso, basta compa-
rar o número de evangélicos 
existentes e o somatório de vo-
tos obtidos pelos candidatos 
evangélicos nos diferentes par-
tidos. O que irá prevalecer é a 
avaliação política dos êxitos ou 
dos fracassos da gestão de Mi-
carla de Sousa na Prefeitura de 
Natal durante o seu mandato.

UM ESTADO LAICO COMO O BRA-
SIL PERMITE QUE GESTORES ADMI-
NISTREM MUNICÍPIOS OU ESTADOS 
COM BANDEIRAS RELIGIOSAS?

Esse é, de fato, um grave 
problema que podemos ter que 
enfrentar com o crescimento 
de um pensamento religioso de 
caráter fundamentalista. A or-
ganização de um Estado laico 
foi uma conquista fundamental 
das sociedades modernas, com 
a separação entre a religião e a 
política. Quando o Estado e os 
governos são comandados pela 
religião em quaisquer de suas 
formas, a democracia e a vida 
republicana fi cam seriamen-
te ameaçadas, pois tornam-se 
iminentes às restrições às liber-
dades e aos direitos individuais, 
que são uma conquista funda-
mental do processo civilizató-
rio da humanidade.

O crescimento das igrejas 
evangélicas em Natal vem sen-
do acompanhado de perto, desde 
os anos 80, pelo professor do de-
partamento de Ciências Sociais 
da UFRN, Orivaldo Pimentel Lo-
pes Júnior. 

Em Natal, segundo ele, exis-
tem cerca de 500 templos evangé-
licos. E apesar da representativi-
dade do segmento chegar a 17%, 
o pesquisador afi rma que apenas 
8% dos evangélicos costumam 
freqüentar os cultos. “A maioria 

se diz evangélica, mas não vai aos 
cultos. Só 8% do segmento fre-
qüenta”, diz. 

Coordenador da base de pes-
quisa ‘Mytos-logos: religião, mito 
e espiritualidade’, ele defende que 
a proliferação do segmento está 
ligada à falta de suporte públi-
co do estado, principalmente nas 
áreas mais carentes da cidade. 
“Quanto pior a situação, maior é 
o número de igrejas”, diz.

Embora o IBGE não tenha di-
vulgado os dados sobre religião 

do último censo, realizado em 
2010, ele trabalha com a popula-
ção evangélica em Natal na casa 
de 17%, baseado no resultado da 
pesquisa ‘Novo Mapa das Religi-
ões’. O professor critica o critério 
usado pelo Instituto na hora de 
questionar a opção religiosa do 
cidadão. “A questão da nomen-
clatura, deixada em aberto, fez 
com que, no último censo (ano 
2000), houvesse 35 mil respostas 
diferentes para a pergunta sobre 
a religião da pessoa”, conta.  

Em quase 30 anos dedicados 
à pesquisa na área, Lopes tam-
bém constatou que a presença 
das igrejas evangélicas nos bair-
ros não transformou socialmen-
te as comunidades. 

O pesquisador afi rma, inclusi-
ve, que o objetivo das igrejas não 
é a transformação coletiva, mas 
o crescimento das próprias ins-
tituições. “As igrejas evangélicas 
não se instalam num bairro vi-
sando melhoria social das comu-
nidades, só o crescimento. Claro 
que tirar uma pessoa do vício das 
drogas é uma grande coisa, mas 
as soluções são sempre individu-
ais. Eles não procuram a solução 
coletiva”, analisa. 

Sobre a questão da infl uên-
cia do segmento evangélico na 
eleição de representantes do seg-
mento, Orivaldo Lopes diferen-
cia a atuação dos parlamentares 
de acordo com o mandato que 
ocupam. “Em nível federal, a arti-
culação é entre os deputados. Já 
no caso dos vereadores eles pre-
cisam estar mais junto ao eleito-
rado porque a resposta é imedia-
ta”, diz.

CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 5 ▶

“VAI PREVALECER A AVALIAÇÃO POLÍTICA”

RELIGIÃO CRESCE MAIS 
ONDE FALTA ESTRUTURA

QUANTO PIOR 

A SITUAÇÃO, 

MAIOR É O 

NÚMERO DE 

IGREJAS”

Orivaldo Pimentel Júnior 
Sociólogo da UFRN

HÁ DEZ ANOS, 
EVANGÉLICOS 
ERAM 13,2%

Ofi cialmente, o último 
dado sobre a religiosidade do 
natalense foi divulgado no censo 
do IBGE de 2000. E nele, a 
população evangélica da capital 
era de 13,2%. Na pesquisa, 
o segmento foi dividido em 
evangélicos de missão (3%) 
e pentecostais (10,2%). Ainda 
segundo o censo de dez anos 
atrás, a maioria dos evangélicos 
se encontrava em bairros pobres, 
como Pajuçara, Redinha, Felipe 
Camarão, Nordeste e Guarapes, 
que concentravam 73 mil 
protestantes. Outro detalhe é a 
distribuição dos pentecostais. A 
maioria é da igreja Assembleia de 
Deus, que arrebanhou 55 mil fi eis. 
Em segundo lugar, bem longe, 
vinha a igreja universal do Reino 
de Deus, com 13 mil evangélicos.

A título de comparação, há 
dez anos o número de católicos 
em Natal era esmagador. 
Segundo o IBGE, 76,6% se 
identifi caram com essa religião. 
O percentual colocava Natal 
como a terceira capital do 
país em número de católicos. 
Na distribuição por bairros, a 
maioria deles se concentrava no 
Tirol em e Petrópolis. Ali, 85% 
da comunidade era católica. 
Lagoa Nova, Candelária e Nova 
Descoberta vinham em seguida

Em 8 de 
dezembro 

tive um AVC 
e fi quei sem 
o movimento 
das pernas, 

do braço 
direito, sem a 
fala. Lembro 

o médico 
falando com 
meu marido 
e dizendo: 

‘uma parte do 
cérebro dela 
apagou, eu 

não sei o que 
pode acontecer, 

quais são as 
seqüelas”

“E naquele 
instante 

comecei a falar: 
‘meu Deus, será 
que foi aquilo 
que Izenete 

me falou, que 
o inferno iria 
começar a 

atuar e como 
eu disse ‘sim’ 

ele veio e 
atuou na minha 

saúde?”

ARGEMIRO LIMA / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

TESTEMUNHO 
DE MICARLA
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O RIO GRANDE do Norte está 
convivendo com o pior. Não faz 
nem dois anos que algumas 
ações de violência, consideradas 
comuns nas grandes capitais do 
país, surgiram pelas bandas de cá e 
passaram a aterrorizar a sociedade. 
Acontecimentos inéditos, antes 
nunca registrados no estado, que 
agora pertencem ao cotidiano dos 
potiguares. Crimes inusitados, que 
agora desafi am o aparato policial 
estadual. 

Neste curto período, numa 
sequência assombrosa de atos 
surpreendentes, a população 
passou a acordar apavorada com 
explosões causadas por bananas 
de dinamite, artefatos bélicos que 
mandaram pelos ares agências 
e caixas eletrônicos. Muita gente 
também fi cou perplexa com a 
ousadia de bandidos que invadiram 
e roubaram armamentos de dentro 
de bases policiais. 

Outro exemplo espantoso foi 
o desaparecimento de drogas e 
armas que se imaginava estarem 
seguras dentro do Itep, sem falar 
na incrível história das 54 mulheres 
que pernoitaram na maior unidade 
prisional do estado, seguindo com 
o fato de o estatuto do PCC ter 
sido apreendido, pela primeira vez, 
circulando nas mãos de trafi cantes 
pelas ruas da cidade. 

Na última semana, para 
agravar ainda mais a situação, 
parte da sociedade entrou 
em pânico com os ataques 
simultâneos e orquestrados que 
quase incendiaram nove ônibus 
na Grande Natal, atentados 
ainda atribuídos à maior facção 
criminosa do país. Sobre o PCC, 
a propósito, nunca se falou tanto. 
Afi nal, a bandidagem no estado 
está mesmo avançando? Ou é 
a nossa segurança pública que 
está totalmente estagnada, sem 
aparato sufi ciente para combater a 
evolução da criminalidade? 

Para responder a estes 
questionamentos, o NOVO 
JORNAL procurou autoridades no 
assunto. Ouviu juízes, promotores, 
advogados, coronéis da Polícia 
Militar e delegados da Polícia Civil. 
Também buscou a resposta com 
jornalistas que cobrem diariamente 
a violência nas ruas da capital. 

Antes de relatar a opinião dos 
conhecedores da violência urbana, 
a reportagem obteve alguns dados 
que retratam bem o momento 
atual. Os números não mentem. 
Estatísticas do Centro Integrado de 
Operações em Segurança Pública 
(Ciosp) revelam que, de janeiro a 
agosto deste ano, a Polícia Militar 
precisou sair às ruas para atender 
69.698 ocorrências. Nos mesmos 
oito meses do ano passado, foram 
67.883 pedidos de socorro. Ou seja, 
comparando um período com 
o outro, foram registradas 1.815 
ocorrências policiais a mais, um 
crescimento de 2,67% no total de 
chamadas atendidas pela PM. 

Como lutar 
contra o 
dragão da 
maldade?

ANDERSON BARBOSA
DO NOVO JORNAL

CONTINUA
NA PÁGINA 10 ▶

| OPINIÃO | NOVO JORNAL PROCUROU AUTORIDADES 
E ESPECIALISTAS NA ÁREA DE SEGURANÇA PARA 
SABER QUAL A ANÁLISE QUE FAZEM SOBRE 
O NÍVEL DE CRIMINALIDADE QUE ATERRORIZA 
A POPULAÇÃO DO RIO GRANDE DO NORTE

MAGNUS NASCIMENTO / ARQUIVO NJ / 23.02.11
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Estado não é efi caz para 
conter criminosos
“É um problema nacional. A criminalidade de fato vem 
evoluindo e a violência aumentando. Como as leis 
brasileiras são maleáveis e o Estado não é efi caz para 
conter o avanço dos criminosos, a consequência, a prova 
disso, é que os bandidos estão se aproveitando dessa 
fragilidade”. 

Henrique Baltazar Vilar dos Santos, 
juiz titular da 12ª Vara Criminal 

Uma questão complexa 
“A questão é muito complexa. Não tenho uma opinião 
formada sobre o assunto neste momento”. 

Francisco Seráphico de Nóbrega, 
juiz criminal e coordenador do grupo de apoio à execução penal da Corregedoria 

de Justiça

Polícia na miséria e repressão falida
“As duas coisas. É até natural o que o PCC vem fazendo 
aqui. Temos uma criminalidade moderna de um lado e a 
estrutura policial falida do outro. Como algumas práticas se 
tornam pouco lucrativas, os bandidos passam a investir em 
novas modalidades, sempre buscando locais onde é menos 
arriscado. Os criminosos são profi ssionais e sabem escolher 
locais onde o risco é menor e o lucro maior. É isso o que 
está acontecendo no nosso estado, onde a polícia encontra-
se em condição de miséria e a repressão é inefi ciente”. 

Wendell Beetoven Ribeiro Agra, 
promotor criminal

Integração dos crimes
“Os dois fatores. O fenômeno da criminalidade faz com que 
as práticas ilícitas se propaguem. Além da TV e do noticiário, 
que divulgam algumas modalidades, existe uma integração 
dos crimes. Muitos bandidos de outros estados, inclusive, 
são presos todos os dias aqui no Rio Grande do Norte. E 
ainda tem o velho problema da inefi ciência da nossa polícia. 
Tudo isso leva à evolução da criminalidade”.  

Edevaldo Barbosa, 
promotor criminal

Falta reabilitação carcerária
“A criminalidade, sem dúvida, está aumentando. Porém, 
não acredito na falência da nossa polícia. É preciso investir 
pesado em segurança pública, em medidas de educação, 
de prevenção, de ressocialização. A população cresce e, de 
forma proporcional, a bandidagem acompanha. O problema 
está na falta de reabilitação carcerária. Presos sem 
regeneração se tornam pessoas revoltadas, que retornam 
às ruas como bandidos de verdade. E aí está o resultado. 
Acontece isso aí que estamos presenciando”. 

Antônio Carlos de Souza, 
advogado criminalista

Polícia precisa de bons policiais
“Estamos vendo e vivendo uma cópia do que acontece 
em São Paulo e Rio de Janeiro. A ousadia dos criminosos 
é uma questão nacional. Realmente os bandidos estão 
avançando nas suas práticas criminosas. Mas eu tenho 
certeza que, mesmo com a estrutura defi ciente que nós 
temos, é possível combater a violência.  A tecnologia jamais 
substituirá o homem. Os bons profi ssionais da lei sempre 
irão prevalecer sobre os bandidos. A nossa polícia precisa 
é de bons policiais, de profi ssionais comprometidos com o 
ofício.  

Maurílio Pinto de Medeiros, 
delegado aposentado 

Os bandidos sempre foram audaciosos
“Os bandidos sempre foram audaciosos. É uma marca 
registrada que vem de antigamente. Eles sempre 
investem em tecnologia. A polícia, não. Cito o exemplo 
da Polícia Civil, que há anos não consegue renovar seu 
quadro. Várias delegacias da nossa cidade não possuem 
sequer computador. O sistema não é interligado e faltam 
estatísticas para planejamento”. 

Thyago Macedo, 
jornalista e repórter policial d’O Jornal de Hoje

A bandidagem está mesmo avançando no RN? 
Ou é a segurança pública que está estagnada?

A luta é desleal
“A sofi sticação da criminalidade está cada vez maior e o 
investimento em segurança pública cada vez menor. Os 
bandidos usam novas tecnologias e armamentos pesados, 
coisas que a polícia não tem. Antes existiam quadrilhas 
especializadas em certas modalidades, como assaltos a 
veículos, roubos de banco e tráfi co de drogas. Hoje, com 
a globalização do crime, uma única quadrilha rouba, mata 
e trafi ca para conseguir fi nanciar práticas ainda mais 
lucrativas. E como nós não temos recursos sufi cientes 
para acompanhá-los, a luta é desleal”. 

Sheila Freitas, 
delegada da Polícia Civil e titular da Divisão Especializada de Investigação e 

Combate ao Crime Organizado (Deicor) 

Convivemos numa sociedade desigual
“Em toda sociedade a criminalidade sempre vai existir. 
O nível de criminalidade é que difere, dependendo, 
justamente, da distância entre os níveis sociais que 
existem numa sociedade. Signifi ca dizer que a distância 
entre pobres e ricos, por exemplo, culmina na diferença 
que existe entre combater um simples furto e atacar uma 
associação criminosa. E esta mesma distância de níveis 
sociais refl ete diretamente no investimento que é feito na 
segurança. Convivemos numa sociedade tão desigual que 
a distância entre o criminoso e o aparato policial está cada 
vez maior”. 

Flaviano Gama, 
advogado criminalista 

É preciso trabalhar com planejamento
“A violência vem dos primórdios da civilização. Não tem 
quem evite. O Estado vem investindo sensivelmente 
em segurança pública. O que é preciso fazer, e isso 
nós estamos fazendo, é trabalhar com planejamento. 
Faz-se necessário uma estrutura maior de repressão, 
de prevenção e de inteligência nas divisas com outros 
estados”.  

Francisco Reinaldo, 
coronel e comandante do policiamento militar no interior 

Precisamos de um sistema 
carcerário efi ciente
“Depois da globalização e a facilidade da comunicação, 
fi cou muito mais fácil obter informação. As instituições de 
segurança pública, infelizmente, não acompanham este 
progresso. Quando um soldado fi nalmente recebe um 
telefone celular que envia texto, na frente dele tem um 
bandido com um aparelho que envia arquivos de voz e 
vídeo. Também precisamos de uma legislação penal que 
não permita a impunidade, aliada a um sistema carcerário 
efi ciente”. 

Wellington Alves, 
coronel e comandante do policiamento militar na região metropolitana 

Existe mais bandido do 
que polícia nas ruas
“Existe muito mais bandido do que polícia nas ruas. Este 
é um ponto. Não adianta investir na estrutura da polícia 
se não houver investimento nos policiais, na capacitação 
dos profi ssionais. Pelo menos o investimento que existe eu 
percebo que ainda é muito tímido. Não acho que a polícia 
esteja estagnada. Os gestores é que não enxergam a 
polícia como deveriam, com a atenção que merecem”. 

Carlos Henrique Goes, 
jornalista e repórter policial da Tribuna do Norte

Falta de estrutura permite 
a impunidade
“A Polícia Militar tem crescido, mas não o sufi ciente. 
A questão é que há crimes que não se evitam. A falta 
de estrutura, porém, é o que permite a impunidade. 
Desta forma, como conseqüência da falta de punição, 
é a sensação de que o crime compensa. A ausência de 
estatísticas por parte da Polícia Civil é outro ponto que 
impossibilita um melhor planejamento e um combate mais 
efi caz ao crime organizado”. 

Paulo de Sousa, 
jornalista e repórter policial do Diário de Natal
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JOSÉ ALEXANDRE JÚNIOR, 31, servi-
dor público, tem um perfi l seme-
lhante à maioria das pessoas que 
diariamente passam pelas ruas do 
bairro onde ele trabalha: homem, 
entre 25 e 35 anos e potencial con-
sumidor.  As características fo-
ram traçadas pelo projeto Ribei-
ra Competitiva, que tenta estimu-
lar o comércio na região, limitado 
hoje a ser refúgio de profi ssionais 
autônomos e servidores públicos. 
Entre os principais obstáculos a 
serem superados está a falta de in-
fraestrutura do local.

Carente de incentivos por par-
te do poder público, a Ribeira ten-
ta se sustentar no interesse dos 
comerciantes e dos consumidores 
para voltar a ser uma região de de-
senvolvimento – do mesmo jeito 
que representou nos primórdios 
da cidade. Por isso, a Associação 
dos Comerciantes do Rio Gran-
de do Norte (ACRN), em parceria 
com o Sebrae, formulou a pesqui-
sa “Velha Ribeira de Guerra”, que 
além da identifi cação das caracte-
rísticas dos transeuntes do bairro, 
destacou antigos problemas como 
a falta de segurança, iluminação 
e limpeza, elencados por quem 
transita pelo bairro. 

Alexandre Júnior, que chega 
antes das oito horas da manhã 
para trabalhar nos Correios, tem 
como principal difi culdade a falta 
de estacionamento. Ele faz parte 
dos 25% que vão de carro à Ribei-
ra, mas está dentro dos 60% que 
classifi cam como ruim ou péssi-

mo o estacionamento no bairro. 
Este foi o segundo aspecto negati-
vo mais citado pelos 400 entrevis-
tados, atrás apenas da falta de se-
gurança, que representou 55% da 
opinião dos entrevistados. Na ter-
ceira posição, fi cou a limpeza pú-
blica, com 48% de insatisfação.

Provavelmente pelos proble-
mas apresentados, a cena cultural, 
a gastronomia e os bares não são 
explorados como desejam os em-
presários do bairro. Alexandre, por 
exemplo, não freqüenta a Ribeira 

fora do seu horário de expedien-
te e sequer sai do trabalho para al-
moçar. “Os serviços oferecidos não 
são bons, prefi ro trazer a comida 
de casa. Também não me sinto se-
guro andando por aqui e não vejo 
bons lugares para vir no fi nal de 
semana”, disse o responsável pelo 
setor de coleção de selos dos Cor-
reios. Cerca de 7% dos entrevista-
dos freqüentam a Ribeira aos sá-
bados e apenas 3% aos domingos.

Entre os pontos citados como 
positivos pelos entrevistados, fi -

caram bem colocados os serviços 
de sinalização urbana (41,11% de 
classifi cações consideradas como 
ótima ou boa) e o terminal rodo-
viário (35,57%) – que passou por 
melhorias há quatro anos – além 
de serviços públicos (17,72%) e o 
fácil acesso (8,68%). Sem surpre-
sa, as principais sugestões para o 
progresso do bairro foram o for-
talecimento da segurança (apon-
tado por 40,76%), a revitalização 
(11,96%) e criação de estaciona-
mento (6,52%).

Dados do Sebrae mostram que 
a Ribeira conta hoje com 220 esta-
belecimentos comerciais em fun-
cionamento. A maioria é do seg-
mento de ofi cina mecânica, mas 
nos últimos anos está em expan-
são o setor imobiliário – são mil 
unidades habitacionais previs-
tas para serem abertas nas proxi-
midades do bairro em dois anos. 
Apesar disso, a Ribeira não pode 
proporcionar a estes novos mo-
radores uma variedade de super-
mercados, restaurantes, farmácias 
e lojas de vestuário. No caso dos 
supermercados, na verdade, não 
existe nenhum.

Estes negócios foram os mais 
sugeridos pelos entrevistados para 
implantação no bairro. A partir da 
pesquisa, os investidores agora sa-
bem quais são as carências e po-
dem passar a trazer novos negó-
cios para o local. No entanto, atrair 
empresas é um interesse que deve 
ser compartilhado com o poder 
público, segundo o vice-diretor da 
ACRN, Itamar Maciel. O projeto 
Ribeira Competitiva quer contar 
com o investimento de políticas 
públicas na estrutura urbana do 
local, para assim ter condições de 
transformar a realidade do bairro. 

“É sob o ponto de vista de tra-
zer transformação que estamos 
trabalhando, tornando conheci-
das as carências do bairro para 
atender também aos moradores”, 
disse Maciel. “Estamos tentando 
revitalizar a Ribeira por meio de 
convênios, e tentando também 
junto à administração pública tra-
zer benefícios para os grupos que 
queiram investir no local. Hoje os 
serviços que a população vem pro-
curar aqui ainda não é o da gastro-
nomia ou diversão, por exemplo”.

De fato, a principal atividade 
utilizada no bairro é o serviço pú-
blico. Quase 90% dos frequenta-
dores entrevistados vão à Ribeira 
para resolver situações pendentes 
no Itep, Receita Federal, Ministé-
rio do Trabalho, Procon, Defenso-
ria Pública e demais serviços cujas 

sedes estão instaladas na Ribei-
ra. Dos entrevistados, 11,76% são 
funcionários públicos, categoria 
que fi gura em primeiro lugar en-
tre as citadas.

As pessoas que vão atrás dos 
serviços públicos ou que traba-
lham na atividade são, no momen-
to, o foco dos comerciantes do 
bairro. A hora de almoçar ou lan-
char poderia ser melhor explorada 
pelos empresários locais. Segundo 
a pesquisa, a qualidade do produto 
é o que é mais observado na hora 
do consumo (18,7%) e é o motivo 
dos cursos de capacitação que es-
tão sendo oferecidos gratuitamen-
te pela ACRN para os empresários, 
colaboradores e comunidade.

Para atrair os interesses des-
tes clientes, os empresários terão 
que manter bons preços. Na hora 
de adquirir um produto ou servi-
ço, os entrevistados disseram que 
o preço (13,1%) e o atendimento 
(12,11%) são fatores que levam em 
consideração. Os preços são ava-

liados como normal por 84,62% e 
mais da metade dos clientes de-
sejam manter o ritmo de compra 
(46,02%) ou comprar mais neste 
ano (37,02%).

“O propósito da Associação 
Comercial é ver dinheiro ser inves-
tido na Ribeira e fazê-lo circular 
por lá, tornando o lugar num pon-
to competitivo”, afi rmou. Cursos 
de capacitação estão sendo ofere-
cidos para os empresários, cola-
boradores e para a comunidade, 
promovendo palestras gerenciais 
gratuitas.

PESQUISA
A atividade de coordenação 

de campo foi realizada pela área 
de estudos e pesquisas do Sebrae-
RN. A pesquisa de campo ocorreu 
no período de 11 a 29 de julho des-
te ano, em todos os turnos. Foram 
entrevistados 400 frequentadores 
do bairro, que tiveram perfi l, hábi-
tos e serviços utilizados mapeados 
pelo projeto Ribeira Competitiva.

A CARA DA RIBEIRA
/ COMÉRCIO /  PROJETO TRAÇA PERFIL DOS FREQUENTADORES E DAS CARÊNCIAS DO BAIRRO COM O OBJETIVO DE ESTIMULAR NOVOS INVESTIMENTOS

TULIUS TSANGAROPULOS
DO NOVO JORNAL

OS SERVIÇOS 

OFERECIDOS NÃO 

SÃO BONS, PREFIRO 

TRAZER A COMIDA 

DE CASA. TAMBÉM 

NÃO ME SINTO 

SEGURO ANDANDO 

POR AQUI”

José Alexandre Júnior,
Servidor público

SERVIDORES PÚBLICOS HOJE 
ALIMENTAM O COMÉRCIO

 ▶ Terminal rodoviário reformulado recebe aprovação de 35% dos entrevistados 

PERFIL DOS 
FREQUENTADORES 

 ▶ 64,3% - Homens
 ▶ 35,7% - Mulheres
 ▶ 28,5% - 26 a 35 anos
 ▶ 25,39% - 36 a 45 anos

 ▶ 45,45% - Ensino 
Médio Completo

 ▶ 13,77% - Ensino 
Superior completo.

 ▶ 51,96% - Ganham até 
R$ 1 mil.

 ▶ 11,76% - Funcionários 
públicos

 ▶ 7,42% - Autônomos
 ▶ 5,32% - Aposentados

 ▶ 92,66% - Moram em Natal
 ▶ 2,03% - Moram em 

Parnamirim
 ▶ 17,03% - Residem nas Rocas
 ▶ 6,59% - Residem no Alecrim
 ▶ 4,95% - Residem nas Quintas

 ▶ 54,42% - Frequentam 
durante o dia

 ▶ 24,93% - Frequentam 
durante a tarde

 ▶ 16,09% - Frequentam 
durante a noite

 ▶ 32,19% - Frequentam o bairro 
de zero a cinco anos

 ▶ 17,68% - Frequentam o bairro 
de cinco a 10 anos

 ▶ 57,92% - Chegam de ônibus
 ▶ 25,19% - Chegam de carro
 ▶ 9,35% - Chegam a pé

ESTAMOS 

TENTANDO 

REVITALIZAR A 

RIBEIRA POR MEIO 

DE CONVÊNIOS, E 

TENTANDO JUNTO 

À ADMINISTRAÇÃO 

PÚBLICA TRAZER 

BENEFÍCIOS”

Itamar Maciel
Vice-diretor da Associação dos 

Comerciantes do Rio Grande do 

Norte

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

NEY DOUGLAS / NJ
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A EDUCAÇÃO BÁSICA de Natal está entre as piores do país. 
É o que aponta o último diagnóstico do Ministério da 
Educação (MEC). O resultado da Prova Brasil 2009, 
que toma por base provas de português e matemática 
aplicadas a alunos do quinto e nono anos do ensino 
fundamental, coloca a capital potiguar na última 
posição do ranking das capitais brasileiras.

Os dados foram divulgados pelo MEC em agosto 
passado e a equipe de reportagem do NOVO JORNAL 
teve acesso apenas aos dados relativos ao exame 
aplicado aos pequenos (4° ano). A Prova Brasil é bianual 
e, em 2009, avaliou a qualidade do ensino na rede 
pública municipal do último ano da administração de 
Carlos Eduardo Alves (2008) e do primeiro ano da atual 
gestão de Micarla de Sousa. 

Os índices alcançados neste recorte são bastante 
preocupantes. Para servir de parâmetro, a ONG 
nacional “Todos Pela Educação”, que fiscaliza a 
qualidade do ensino básico no país, instituiu médias 
mínimas satisfatórias (MMS). 

Nos testes de português, segundo a ONG, as notas 
não podem ser inferior a 200. Natal ficou 35,3 pontos 
abaixo da menor nota permitida. Com apenas 164,7, a 
capital potiguar repetiu o resultado da Prova Brasil 2007 
e se manteve na ultima posição da lista das capitais. 
Em 2005, a rede municipal de Natal ficou em penúltimo 
lugar, à frente apenas de Recife. A nota média das redes 
municipais do Brasil foi de 181,4 pontos.

Em matemática, Natal tem se mantido como a vice 
lanterna, repetindo o resultado pífio nas três últimas 
edições da Prova Brasil. Para a disciplina da área das 
exatas, a MMS passa para 250, e a capital potiguar, 
mesmo 69,68 pontos abaixo da média, consegue ficar 
a frente, por 1 ponto, da capital amapaense. Em 2007, 
o que separava Natal do Amapá nas duas últimas 
posições eram 20 décimos. O desempenho médio das 
redes municipais do país em matemática foi de apenas 
201,4, praticamente 49 pontos abaixo do resultado 
minimamente satisfatório.

Outra constatação preocupante é quando se 
compara a capital com os demais municípios do Rio 
Grande do Norte. Natal não apresenta nem um dos 
30 melhores resultados da Prova. Na avaliação da 
qualidade do ensino em português, a maior cidade 
do RN fica na 46ª posição, 26 colocações atrás do 
município de Encanto, por exemplo, cuja população 
é inferior a 5 mil habitante e à frente apenas cinco 
posições do menor município do Estado, Viçosa (1.769 
habitantes). 

Quem lidera o ranking é o município seridoense 
São João do Sabugi que, segundo o último censo do 
IBGE, tem população estimada em 5,914 mil habitantes. 
Mossoró, por sua vez, ficou na sexta posição. E 
Parnamirim, terceira maior cidade do Estado, alcançou 
a 32ª. 

Nos exames de matemática, Natal se saiu ainda 
pior. A capital potiguar está na 47ª posição, 40 décimos 
atrás de Tenente Ananias (46ª) e 10 décimos à frente de 
Triunfo Potiguar (48ª). Mais uma vez quem encabeça 
a lista é São João do Sabugi, seguido por Santana do 
Seridó, Carnaúba dos Dantas e Acari. 

Em língua portuguesa, de todas as escolas da 
rede municipal de Natal, apenas uma atingiu a média 
mínima do “Todos Pela Educação”. A Escola Municipal 
Professor Antônio Campos e Silva alcançou 201,39. A 
segunda colocada, a E. M. Professora Laura Maia, já 
ficou 2,99 pontos abaixo da média.   

Nenhuma capital do país apresentou resultado 
excepcional. Nos testes de português, apenas duas 
superaram a média mínima, Brasília e Curitiba. Já em 
matemática, o melhor resultado ficou 24,85 pontos 
abaixo da MMS, colocando mais uma vez a capital 
paranaense na dianteira da qualidade de ensino do país.

Membro da Comissão da Educação na Câ-
mara há seis anos, o deputado federal Rogé-
rio Marinho (PSDB) afirmou que o trabalho 
de compilação dos dados da Prova Brasil 2009, 
feito por sua equipe em mais de quinze dias, é 
o que deveria ser feito pelo próprio município. 
“Eu nem deveria fazer isso. Como os dados 
são disponibilizados a todos, o ideal era que os 
próprios gestores fizessem esse trabalho. É im-
portante que a sociedade como um todo fique 
a par do problema e se sensibilize”, destacou.

Todos os dados divulgados pelo MEC fo-
ram organizados e apresentados pelo parla-
mentar na Câmara Federal na última terça-
feira.  O deputado afirmou que a análise deste 
documento faz parte dos trabalhos rotineiros 
da comissão. “Como morador de Natal, é na-
tural que eu me atente para a situação da edu-
cação da minha cidade”, disse. 

Analisando o quadro, o deputado vê os re-
sultados negativos da Prova Brasil como refle-
xo do desempenho das últimas administra-
ções municipais. E em sua avaliação, a situa-
ção piorou.

Para ele, a atual gestão preocupa-se bem 
mais com a parte cosmética da educação 
(prédios, fardamento, livros didáticos) e pou-
co com a qualidade do ensino em si. “Há mui-
to propaganda e pouca efetividade na escola”, 
destacou.

Para o parlamentar, a educação ofereci-
da atualmente está condenando crianças a 
um futuro sem qualificação, à evasão escolar 
e ao analfabetismo funcional. “E está princi-
palmente retirando dessas crianças o direito 
de crescer e se integrar na sociedade de forma 
produtiva”, acrescentou. 

Marinho afirma que falta uma política 
pedagógica permanente. Em sua avaliação, 
a educação não pode ser tratada como uma 
questão individual e pelo viés da politicagem, 
mas como uma questão de Estado. Até por-
que as mudanças não refletirão em resultados 
imediatos. “Mas alguém tem que dar o primei-
ro passo agora”, declarou.

Entre as mudanças que devem ser feitas,  
ele acredita em uma política de méritos para 
professores e escolas. Através de diagnósti-
cos próprios e de análises das avaliações fei-
tas pelo MEC, premia-se àquelas instituições 
que tiverem melhores resultados e se oferece 
ajuda maior àquelas que não se saíram bem. 
O parlamentar defende, inclusive, a implanta-
ção de um órgão semelhante ao INEP (Institu-
to Nacional de Estudos e Pesquisas Educacio-
nais) no município.

Ele também defende que se alie saúde e 
educação, dando maior atenção, já no início 
do ano letivo, a alunos que tenham dificulda-
des de aprendizado, problemas de visão ou de 
audição. Ele afirma que o município não só 
tem estrutura para isso, como tem a obriga-
ção perante a justiça. 

Sobre a questão orçamentária, ele supõe 
que os 25% de toda a arrecadação do ICMS 
que deveria ser destinada à educação, não es-
tejam chegando atualmente às escolas. Ele 
disse não saber para onde este recurso está 
sendo passado, mas sabe que não é para a 
conta das escolas. O peessedebista fez visitas 
recentes a cinco delas. “Há muitas escolas que 
estão com seus fundos vazios. E só quem sabe 
o que deve ser aplicado em uma escola é quem 
está lá todos os dias”, decretou. 

HÁ mUiTAs 

EsCOLAs QUE 

EsTÃO COm sEUs 

FUNdOs VAZiOs. 

E sÓ QUEm sAbE 

O QUE dEVE sER 

APLiCAdO Em UmA 

EsCOLA É QUEm 

EsTÁ LÁ TOdOs Os 

diAs”

Rogério Marinho 
Deputado federal e membro 
da Comissão de Educação da 
Câmara

DEPUTADO COBRA 
TRANSPARÊNCIA

| EDUCAÇÃO | 
PROVA BRASIL 2009, 
QUE TOMA POR BASE 
PROVAS DE PORTUGUÊS E 
MATEMÁTICA APLICADAS 
A ALUNOS DO ENSINO 
FUNDAMENTAL, COLOCA 
A CAPITAL POTIGUAR NA 
ÚLTIMA POSIÇÃO DO PAÍS

TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL
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MELHORES RESULTADOS EM NATAL
4ª SÉRIE  - LINGUA PORTUGUESA

ESCOLA NOTA

1º *Escola Municipal 
Professor Antônio Campos e Silva

201,39

2º Escola Municipal 
Professora Laura Maia

197,01

3º Escola Municipal 
Professora Ivonete Maciel

193,96

4º Escola Municipal 
Monsenhor Joaquim Honório

188,28

5º Escola Municipal 
Ascendino de Almeida

186,92

* única escola de Natal a ter média superior à MMS

O melhor resultado da Prova Brasil 2009 foi 
na Escola Municipal Professor Antônio Campos 
e Silva, no bairro de Mãe Luíza. Lá a maior parte 
dos alunos cursa todas as séries da primeira 
etapa do ensino fundamental. Nesta instituição, 
acreditam os educadores, a Prova Brasil 
realmente avaliou o desempenho da Escola. 

O mesmo não acontece na Escola Municipal 
Francisco de Assis Varela Cavalcanti. A 
instituição só tem turma a partir da 4ª série, 
ano em que é aplicado o exame.   Neste caso, é 
fato que o diagnóstico não mede as condições 
de ensino da escola. Pelo contrário, refletem a 
proficiência das instituições por onde passaram 
os estudantes submetidos ao teste. 

Para o secretário adjunto da Educação, 
Marcos Cleber,  isso deixa claro que as escolas 
devem ser pensadas como rede. “E é isso 
que tem feito a Secretaria de Educação. Vem 
trabalhando para que se consiga um resultado 
positivo no final”.

O QUE É A PROVA BRASIL?

A Prova Brasil é uma avaliação para 
diagnóstico, em larga escala, desenvolvido 
pelo Instituto Nacional de Estudos e 
Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep/
MEC). Tem o objetivo de avaliar a qualidade 
do ensino oferecido pelo sistema educacional 
brasileiro a partir de testes padronizados.

Nos testes aplicados os estudantes 
respondem a itens (questões) de língua 
portuguesa, com foco em leitura, e 
matemática, com foco na resolução de 
problemas..           

O objetivo é que a partir das informações 
da Prova Brasil, o MEC e as secretarias 
municipais de Educação possam definir 
ações voltadas ao aprimoramento da 
qualidade da educação no país e a redução 
das desigualdades existentes, promovendo, 
por exemplo, a correção de distorções e 
debilidades identificadas e direcionando seus 
recursos técnicos e financeiros para áreas 
identificadas como prioritárias.

As médias de desempenho nessa 
avaliação também subsidiam o cálculo do 
Índice de Desenvolvimento da Educação 
Básica (Ideb), ao lado das taxas de aprovação 
nessas esferas. Em 2011, as escolas rurais 
de ensino fundamental com mais de 20 
alunos nas séries  avaliadas também farão a 
Prova Brasil.

Todos os testes de proficiência da Prova 
Brasil são realizados no final do ano letivo. 
Na edição de 2009 não foi diferente. Mes-
mo assim, o atual secretário de Educação, 
Walter Fonseca, joga toda a culpa do mau 
desempenho nos testes para a administra-
ção do prefeito Carlos Eduardo. Detalhe: a 
prefeita Micarla de Souza assumiu a gestão 
municipal em janeiro de 2009 e os exames 
de português e matemática foram aplica-
dos aos alunos do 5° e 9° anos apenas em 
novembro do mesmo ano, 11 meses depois. 

“Não. Esse teste de maneira alguma 
avaliou a gestão da prefeita [Micarla de 
Sousa]”, afirmou o secretário, que preferiu 
não dar mais detalhes por telefone. Prefe-
riu agendar uma entrevista pessoalmente, 
onde, garantiu, apresentaria todos os da-
dos a respeito. 

No dia seguinte, ao invés de dar a en-
trevista, transformou o encontro pré-agen-
dado em um reunião com sete funcioná-
rios da secretaria. Entre eles o adjunto da 
pasta, quatro assessores pedagógicos e um 
gerente de planejamento. O secretário não 
compareceu. 

Na reunião, a responsabilidade sobre 
o problema foi esquecida. No lugar, foram 
apresentados prognósticos que estimam 
um desempenho um pouco melhor na 
Prova Brasil deste ano (2011) e um grande 

salto de recuperação em 2013. 
O otimismo, alegam, vem de um tra-

balho intensificado desde o ano passa-
do pela SME. O secretário adjunto Marcos 
Cleber Moura afirmou que com o resulta-
do da Prova Brasil 2009, entregue às esco-
las ainda no final do primeiro semestre do 
ano passado, criou-se um comitê para dar 
suporte à rede como um todo e se buscou 
o engajamento de toda a secretaria. “Hoje 
o trabalho não é feito nas escolas. É com as 
escolas” acrescentou. 

Além disso, a secretaria conta com o 
suporte dos programas de formação dos 
educadores, como Profa, que qualifica 
os professores alfabetizadores, e o Prole-
tramento, que dá continuidade à forma-
ção nos anos seguintes. Ainda há o ‘Esco-
la de Leitores’, projeto realizado pela ONG 
Instituto de Desenvolvimento da Educa-
ção (IDE) em parceria com a Secretaria 
Municipal de Educação que tem provo-
cados efeitos importantes no aprendiza-
do dos alunos a partir do estímulo a leitu-
ra literária.

De acordo com a assessora pedagógica 
da SME nos anos iniciais (2° a 5° ano), Mi-
riam Dantas, o primeiro passo para que se  
chegasse a mudanças foi reconhecer que 
os diagnósticos do MEC são importantes e 
devem ser utilizados como base para a bus-

ca por melhorias. “Não havia uma pressão 
por mudanças. Estes números eram vistos 
apenas como dados do MEC sem impor-
tância e fora da realidade local”, acrescen-
tou Miriam. “Mas enfim, superamos aque-
la fase de ficarmos apenas estagnados com 
os resultados ruins”, pontuou. 

Um exemplo do bom resultado do tra-
balho conjunto, segundo a assessora, é a 
Escola Celestino Pimentel, onde todas as 
crianças já saíram do 1º ano (antiga al-
fabetização) sabendo ler. “E são resulta-
dos como este que refletirão mais na fren-
te quando estes meninos estiverem no 5º 
ano”, ressaltou. 

O secretário adjunto afirmou ainda 
que quando organizados em ordem de 
classificação, como o ranking que colocou 
a capital potiguar em última posição nas 
provas de português, estes diagnósticos es-
condem a situação real, porque os dados 
são confrontados em termos percentuais.  

Com relação ao orçamento municipal, 
a informação é que o percentual da receita 
do município aplicado na educação deve 
chegar a 30% já no próximo ano. Em 2011, 
o investimento é de 29,5%. Os recursos, se-
gundo o assessor de planejamento da se-
cretaria municipal de Educação, Ermerson 
Capistrano, são aplicados na estruturação 
das escolas como um todo. 

“A CULPA NÃO FOI NOSSA”

PIOR E MELHOR 
PERFORMANCE

HoJE o TrAbALHo 

NÃo É FEiTo NAs 

EsCoLAs. 

É Com As 

EsCoLAs”

Marcos Cleber Moura 
Secretário adjunto de Educação

 ▶ Miriam Dantas, assessora pedagógica da 
SME: buscas por melhorias

MUNICÍPIOS DO RIO GRANDE DO NORTE – MATEMÁTICA

MUNICÍPIO MÉDIA 

1º São João do Sabugi 219,22

2º Santana do Seridó 218,66

3º Carnaúba dos Dantas 213,91

... ... ...

11º Mossoró 198,65

... ...

35º Parnamirim 184,97

... ... ...

46º Tenente Ananias 181,77

47º Natal 181,35

48º Triunfo Potiguar 181,25

... ... ...

160º Afonso Bezerra 149,36

161º Ruy Barbosa 103,17

162º Sítio Novo 110,61

RANKING CAPITAIS – PORTUGUÊS

Média Mínima Satisfatória (MMS):  200

CAPITAIS MÉDIA 

1º Brasília 200,93

2º Curitiba 200,76

3º Campo Grande 198,01

4º Palmas 197,82

5º Rio de Janeiro 196,93

... ... ...

25º Macapá 166,68

26º Recife 165,9

27º Natal 164,7

RANKING CAPITAIS – MATEMÁTICA

Média Mínima Satisfatória (MMS) :  250

CAPITAIS MÉDIA 

1º Curitiba 225,15

2º Brasília 223,3

3º Palmas 219,97

4º Campo Grande 218,07

5º Belo Horizonte 217,37

... ...

25º Recife 182,92

26º Natal 181,35

27º Macapá 180,32

RANKING MUNICÍPIOS DO RN –LÍNGUA PORTUGUESA

MUNICÍPIO MÉDIA 

1º São João do Sabugi 194,68

2º Santana do Seridó 190,89

3º Apodi 188,27

... ...

6º Mossoró 181,16

... ... ...

32º Parnamirim 168,99

... ... ...

46º Natal 164,70

47º Água Nova 164,67

... ... ...

161º Afonso Bezerra 129,38

162º Sítio Novo 127,03

 ▶ Rede municipal de ensino de Natal: pior desempenho entre as capitais do país ANASTÁCIA VAZ / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Quem quiser assistir a um jogo 
da Copa de 2014 na Arena das Du-
nas ou em qualquer outro está-
dio construído e reformado para 
o Mundial vai ter que desembolsar 
entre R$ 150 e R$ 1.500. A estima-
tiva é do site Congresso em Foco, 
baseado na projeção dos preços 
cobrados na Copa da África, em 
2010. A conta desconsiderou a in-
fl ação e as futuras fl utuações do 

dólar. Na Copa da África haviam 
três preços de ingressos diferen-
tes, dependendo da localização do 
torcedor. 

O site deu como exemplo o in-
gresso mais caro da fi nal do Mun-
dial, entre Espanha e Holanda. 
A entrada custou 900 dólares ou 
R$ 1.642, na cotação de junho de 
2010. A matemática do Congres-
so em Foco inclui a cotação do dó-
lar da época (a matéria foi divulga-
da em 27 de julho) e um imposto 
de 10% já acertado com o governo.  
A conta também despreza reajus-
te no preço pela Fifa e a infl ação.   

Na primeira fase do Mundial, 

um jogo no melhor lugar saiu a 
160 dólares na África. Nas mes-
mas condições, no Brasil, o tor-
cedor pagará cerca de R$ 300. Va-
lendo a mesma matemática, nas 
oitavas de fi nal a entrada custará 
R$ 350. As quartas e a decisão do 
terceiro lugar terão o mesmo pre-
ço, R$ 520; O valor quase dobra nas 
semifi nais e deve sair por R$ 1 mil.

Seguindo o mesmo raciocínio, 
um jogo na primeira fase para um 
torcedor que escolher o pior lu-
gar do estádio, atrás dos gols, cus-
tou 80 dólares na África e sairia, 
no barato, por R$ 150, em 2014, no 
Brasil. 

O titular da Secopa lembrou 
que conseguiu reduzir em R$ 6 mi-
lhões o valor do serviço que será 
pago à empresa vencedora da con-
corrência. No governo passado, o 
edital elaborado pela Secopa tinha 
um teto de R$ 16 milhões. Demé-
trio Torres disse que ao ver os va-
lores achou muito caro e pediu a 
anulação do processo para a revi-
são dos números. 

Com a experiência de enge-
nheiro civil acumulada durante a 
carreira, reduziu algumas funções, 
como a de coordenador geral do 
gerenciamento, que fi cará a cargo 
do departamento estadual de Es-
tradas e Rodagens (DER-RN), ór-
gão que ele também chefi a, e usou 
como base a tabela de entidades 
ligadas à categoria de engenheiros 
e arquitetos, como o Crea, e o pre-
ço cobrado por esses profi ssionais 
pagos pelo poder público. “Tirei 
o coordenador geral que recebe-
ria R$ 17 mil mensais durante 30 
meses porque não há necessida-

de, já que a empresa será subordi-
nada ao DER. E nos baseamos nos 
preços ofi ciais pagos pelas institui-
ções públicas. Assim, conseguimos 
reduzir de R$ 16,6 milhões para R$ 
10,7 milhões. E esse é o valor limite. 
Deve fi car abaixo disso porque vai 
ganhar a empresa que apresentar a 

menor proposta”, afi rmou. 
Questionado se o Governo do 

Estado faria mais alguma licitação 
ou pagaria mais algum valor refe-
rente às obras da Copa, ele disse 
que não. “Essa é a última licitação, 
e fi zemos por exigência do TCU”, 
afi rmou. 

OS GASTOS DO Governo do Estado 
com projetos, consultorias e con-
tratos para a Copa de 2014 vão 
ultrapassar R$ 25 milhões. Des-
se montante, somente em R$ 15,3 
milhões o rito da licitação foi obe-
decido.  Dos sete contratos, em 
cinco deles as empresas foram es-
colhidas pelo poder público. To-
dos os processos sem licitação são 
da gestão passada. Nessa lista não 
está incluída a construção da Are-
na das Dunas, onde houve licita-
ção embora apenas uma constru-
tora tenha aparecido, já que o di-
nheiro só começará a ser pago 
quando o estádio for entregue pela 
empreiteira OAS. Orçada em R$ 
400 milhões, a Arena já está cus-
tando, hoje, R$ 550 milhões. Po-
rém, já se sabe que ao fi nal dos 20 
anos do fi nanciamento sairá por 
R$ 1,3 bilhão. 

O curioso é que, assim que o 
Brasil foi escolhido como sede da 
Copa de 2014, o presidente da CBF 
Ricardo Teixeira, ratifi cado pelo 
então presidente Luís Inácio Lula 
da Silva, afi rmou que essa seria a 
Copa da iniciativa privada. 

O último contrato fi rmado 
pelo governo estadual está em 
fase de conclusão. O resultado da 
licitação que vai defi nir o consór-
cio contratado para gerenciar as 
obras da Arena das Dunas será 
divulgado na primeira semana 
de outubro. Um detalhe chama a 
atenção: entre as empresas con-
correntes há uma velha conheci-

da do projeto Copa no Rio Grande 
do Norte.  A paulista Stadia Pro-
jetos, Engenharia e Consultoria 
Ltda., que já recebeu, sem licita-
ção, R$ 2,5 milhões para desenvol-
ver o projeto básico de engenharia 
e serviços complementares, inte-
gra o consórcio CS Dunas, que traz 
ainda a carioca Concremat Enge-
nharia e Tecnologia S/A. 

No ano passado, a Stadia es-
teve envolvida numa polêmica na 
época do lançamento do primei-
ro edital para a construção da Are-
na das Dunas. O documento dizia 
que a empresa vencedora da lici-
tação deveria contratar a Stadia 
para fazer o projeto executivo do 
estádio e pagar R$ 9,6 milhões. Por 
conta disso e de outras irregulari-
dades, o Ministério Público impe-
diu a continuidade do processo e 
ainda orientou ao BNDES que não 
autorizasse o fi nanciamento. So-
mente com a retirada do nome da 
Stadia do edital e outras correções 
a licitação pode recomeçar. 

Agora, na concorrência públi-
ca do gerenciamento das obras da 
Arena, a Stadia disputa com o con-
sórcio gerenciamento Arena das 
Dunas formado por três empresas 
também de São Paulo: IEME Brasil 
Engenharia Consultiva Ltda., Sete-
pla Tecnometal Engenharia Ltda. e 
Tetraarq Arquitetura e Projeto Ltda.  
A próxima etapa do processo é a 
abertura das propostas, já que na 
fase da avaliação por notas, os dois 
consórcios conseguiram nota má-
xima. O teto da verba que será paga 
pelo Governo do Estado ao consór-
cio vencedor é R$ 10,7 milhões.  

Para o secretário extraordiná-
rio da Copa em 2014, Demétrio 
Torres, não há qualquer impedi-
mento em relação à Stadia. “Eu 
não posso impedir nenhuma em-
presa de participar de uma licita-
ção pública. Além do que empre-
sa não morde ninguém. Se há cor-
rupção, a culpa sempre é do gover-
no, e não da empresa. Mas nesse 
governo não há problema algum”, 
disse.

O edital exige a aquisição, pela 

empresa que vencer a licitação, de 
profi ssionais em 16 funções dis-
tintas. O salário mais alto será de 
R$ 12 mil, pago, durante 30 me-
ses, ao engenheiro civil sênior (co-
ordenador geral) contratado. Já o 
mais baixo é o dos auxiliares ad-
ministrativos, que receberão, por 
mês, R$ 900. O contrato com eles 
é de 30 meses. O gerenciamento 
da Arena contará ainda com enge-
nheiros de campo, de planejamen-
to, de obras, de instalação, arquite-

tos sêniors, arquitetos de projetos, 
técnico de edifi cações, de instala-
ções, topógrafos, auxiliares de to-
pografi as, secretárias e cadistas 
(profi ssionais que fazem desenhos 
em softwares). 

De acordo com Torres, serão 
mais de 50 engenheiros envolvi-
dos no gerenciamento e fi scaliza-
ção do serviço realizado pela cons-
trutora OAS, empresa que venceu 
a licitação para construir, manter 
e explorar a Arena das Dunas por 

20 anos (três durante a construção 
e 17 após o estádio fi car pronto).  
Ele explicou que a contratação de 
uma empresa privada para fi scali-
zar as obras da Arena é uma exi-
gência do Tribunal de Contas da 
União. “Existem nove entidades 
fi scalizando as obras do estádio. É 
a obra mais fi scalizada do mundo. 
O TCU, uma dessas entidades, exi-
ge que o gerenciamento seja feito 
por uma empresa independente. 
Por isso fi zemos”, afi rmou.

POR DENTRO
/ OBRA /  CONSTRUÇÃO DO NOVO ESTÁDIO DE NATAL VAI ENVOLVER  PROFISSIONAIS 
DE 16 CATEGORIAS DISTINTAS; SALÁRIO MAIS ALTO SERÁ O DO ENGENHEIRO CIVIL 
SÊNIOR, QUE RECEBERÁ R$ 12 MIL DURANTE 30 MESES

DA ARENA

GOVERNO CONSEGUIU REDUZIR 
O VALOR EM R$ 6 MILHÕES

INGRESSOS DEVEM 
VARIAR DE R$ 150 
A R$ 1.500

 ▶ Projeto da Arena das Dunas: orçada em R$ 400 milhões, obra já está custando, hoje, R$ 550 milhões

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

NÚMEROS

Área do projeto
 ▶ 120.094,78 m²

Vagas de estacionamento
1.729 vagas

 ▶ Interno – 261
 ▶ Externo – 1.468

Assentos
 ▶ Camarotes – 634
 ▶ Hospitalidade (VIP) – 2.204
 ▶ Público geral – 27.771
 ▶ Temporários – 10.209
 ▶ Mídia – 1.182
 ▶ Total – R$ 42 mil.

Ambientes 
 ▶ Lounge VIP - 758,01 m²
 ▶ Lounge Hospitalidade – 

1.922,55 m² 
 ▶ Camarotes VIP – 36 
 ▶ Camarotes VVIP – 2 
 ▶ Concessões (bares) – 16

O que já foi concluído
 ▶ Levantamentos topográfi cos
 ▶ Levantamentos de 

Infraestrutura Local (cadastro)
 ▶ Retirada das Redes: telefônica 

– Cabo, Água e Drenagem de 
Águas Pluviais

 ▶ Isolamento da Área
 ▶ Inscrição para Certifi cação 

Leed
 ▶ Licenças: terraplanagem, 

demolição e ambiental de 
instalação para a implantação 
(licença geral)

 ▶ Estudos geotécnicos

O que está sendo feito
 ▶ Retirada da rede elétrica – 

90%
 ▶ Instalações provisórias – 90%
 ▶ Projetos executivos – 80%
 ▶ Terraplanagem – 30%
 ▶ Drenagem – 80%
 ▶ Demolição do Machadinho – 

iniciado

O que ainda vai ser 
iniciado

 ▶ demolição do Machadão – 
primeira semana de outubro

 ▶ Demétrio Torres, titular da Secopa

CONTINUA
NA PÁGINA 15 ▶
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O estádio Machadão não che-
gará aos 40 anos. O poema de con-
creto começa a virar poeira a par-
tir da primeira semana de outu-
bro. Quem garante é o titular da 
Secopa, Demétrio Torres, que es-
pera encerrar, com o início da de-
molição, qualquer especulação 
negativa em relação ao futuro da 
Arena das Dunas. No mais recen-
te relatório de acompanhamen-
to das obras enviado mensalmen-
te à Fifa e a que o NOVO JORNAL 
teve acesso, a data prevista para o 
início da derrubada do estádio era 
30 de outubro, mas será antecipa-
da em quase um mês. A olhos vis-
tos, o que dá para ver é o serviço 
de terraplanagem. Mais de 30% já 
foi concluída na área, o que corres-
ponde a 5% das obras. No ponto 
alto da obra, a partir de novembro 
deste ano, cerca de 1.200 operários 
trabalharão na Arena. O relató-
rio traz também o detalhamento 
das características do futuro está-
dio. A Arena ocupará uma área de 
120.094,78 metros quadrados no 
espaço onde hoje estão o Macha-
dão, Machadinho e o terreno que 
vai até os limites da BR-101. So-
mente de estacionamento estão 
previstos 1.729 vagas, das quais 
261 na parte interna e 1.468 na ex-
terna. Um dado curioso é que o 
público terá à disposição, dentro 
do estádio, apenas 66,12% das 42 
mil cadeiras. O restante será des-
tinado aos camarotes, área VIP e 
lugares para a imprensa. Nos am-
bientes criados dentro da Arena, o 
destaque vai para as 36 unidades 
de camarotes VIPs e as duas uni-
dades de camarotes VVIPs, que 

deve receber o alto escalão da Fifa. 
Não existe detalhamento de que 
os cartolas vão usufruir no espa-
ço. Já o público terá acesso aos 16 
bares.  

MECÂNICA
O engenheiro do consórcio que 

está construindo a Arena das Du-
nas, André Lima, explicou que a 
demolição do Machadão não será 
através do sistema de implosão, 

mas de forma mecânica. Segun-
do, a implosão só ocorre em ocasi-
ões muito especiais, como no está-
dio da Fonte Nova, em Salvador, que 
veio abaixo de uma só vez, porque 
era muito alto. A questão da segu-
rança dos moradores que vivem ao 
redor do Machadão também pesou. 
Serão usados britadores hidráulicos 
e tesouras de rasgar concreto. Lima 
explica que o concreto da carcaça 
do Machadão não será removido. 

“Vai ser usado na construção do es-
tacionamento do estádio e para for-
rar a área e criar acessos (no pró-
prio canteiro de obras) para que os 
tratores e outras máquinas possam 
circular no espaço”, disse.

A previsão, após a demolição 
mecânica, é de que o Machadão 
acumule 70 mil metros cúbicos 
de concreto. A título de compara-
ção, o material caberia em 10 mil 
caminhões.

SECOPA CONFIRMA DEMOLIÇÃO 
DO MACHADÃO PARA OUTUBRO
CONTINUAÇÃO
DA PÁGINA 14 ▶

 ▶ Estádio Machadão: com os dias contados

CONFIRA OS CONTRATOS FIRMADOS PELO 
GOVERNO DO ESTADO PARA A COPA 2014 

SEM LICITAÇÃO

 ▶ Price Water House Coopes Contadores Públicos Ltda.

 ▶ Valor: 1,5 milhão
 ▶ Objetivo: estruturação e assessoramento de um comitê gestor para 

projetos de investimentos, gestão e controle de projetos; 

 ▶ Coutinho Diegues Cordeiro Arquitetos Ltda

 ▶ Valor: R$ 1,195 milhão;
 ▶ Objetivo: elaboração de estudo preliminar de arquitetura; 

 ▶ IM Comércio e Terraplanagem Ltda

 ▶ Valor: R$ 352 mil 
 ▶ Objetivo: derrubada de uma creche e de pórtico no Centro 

Administrativo, construção do novo portão e terraplanagem

 ▶ Populous Arquitetura Ltda. 

 ▶ Valor: 4,4 milhões
 ▶ Objetivo: projeto básico arquitetônico

 ▶ Stadia Projetos Consultoria Ltda.

 ▶ Valor: R$ 2,5 milhões
 ▶ Objetivo: projeto básico de engenharia e serviços complementares

LICITAÇÃO

 ▶ Valora Participações Ltda.

 ▶ Valor: R$ 4,6 milhões
 ▶ Objetivo: consultoria para elaboração do edital da PPP 

PROCESSO AINDA EM ANDAMENTO 

 ▶ Valor: R$ 10,7 milhões
 ▶ Objetivo: gerenciamento e fi scalização das obras de construção da 

Arena das Dunas

ARGEMIRO LIMA / NJ
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FAZER-SE COMPREENDER. ESSE é 
um dos objetivos do 2° Seminário 
Regional Médico Mídia, realiza-
do, neste ano, pelo Sindicato dos 
Médicos do Rio Grande do Norte 
(Sinmed RN) nos dias 29 e 30 de 
setembro. Através de palestras e 
debates, a entidade busca estrei-
tar e facilitar a relação entre mé-
dicos e jornalistas.  As inscrições 
são gratuitas e estão abertas a pro-
fi ssionais e estudantes de medici-
na, através do portal www.sinme-
drn.org.br.

O presidente do Sinmed/RN, 
Geraldo Ferreira, explicou que o 
evento será realizado com três fo-
cos. O primeiro é fazer os jornalis-
tas compreenderem melhor a lin-
guagem médica, o outro é levar os 
médicos a compreenderem o que 
os jornalistas esperam deles em 
uma entrevista e, por último, ver a 
melhor maneira para garantir que 
a informação chegue à sociedade 
coerente com o que foi dito e clara 
para o entendimento comum.

“Nós temos que trabalhar em 
conjunto para que as notícias se-
jam claras, lógicas e verdadeiras”, 
ressaltou Geraldo, lembrando que 
uma preocupação do setor é a dis-
torção de informações provoca-
das pelo ruído na comunicação.  

Para o presidente do Sinmed, 
é necessário que se estreite as re-
lações entre os dois setores. E os 
médicos têm percebido a impor-
tância de dar informações à so-

ciedade, principalmente em ca-
sos de tratamento de pessoas fa-
mosas e de acidentes de trabalho, 
quando se desperta maior interes-
se na população. Mas em algumas 
ocasiões, fi cam presos pela ética 
profi ssional. 

“Isso tudo é um jogo que envol-
ve três vertentes: o direito da im-
prensa de divulgar uma informa-
ção, o direito do paciente de se res-
guardar e a possibilidade do médi-
co que acompanha o caso de dar 
ou não a informação”, citou Geral-
do. “Se eles não quiserem exposi-
ção, a gente não pode fazer muita 
coisa. Divulgar informações a res-
peito do caso de saúde ou do tra-
tamento de um paciente sem seu 
consentimento vai de encontro à 
ética”, ressaltou. 

Um dos objetivos do even-
to, lembrou Geraldo,  é justamen-
te mostrar para os jornalistas que 
“para tudo tem limite”. 

Para ele, a relação do médi-
co com a mídia já tem muda-
do de maneira considerável. Esse 
avanço se observa principalmen-
te quando as informações divulga-
das são institucionais ou quando 
os médicos são consultados como 
corpo científi co para prestar es-
clarecimentos sobre determina-
dos temas. A difi culdade perma-
nece ainda quando os temas são 
de comoção popular, em que a mí-
dia abusa de vários meios para ga-
rantir a audiência. 

MÉDICOS 
QUEREM 
MELHORAR A 
COMUNICAÇÃO
/ EVENTO /  SEMINÁRIO ORGANIZADO PELO 
SINDICATO DOS MÉDICOS DO RIO GRANDE 
DO NORTE TEM O OBJETIVO DE PROMOVER 
ENTENDIMENTO DA CATEGORIA COM A MÍDIA

O Seminário Médico Mídia é 
organizado pela Federação Nacio-
nal de Médicos (Fenam) há seis 
anos e já foi realizado em várias 
capitais. Apenas após o desmem-
bramento em etapas regionais, 
Natal foi escolhida para ser a sede 
no Nordeste. 

A escolha dos profi ssionais 
que participarão do evento não foi 
feita de maneira aleatória. Primei-
ro, explicou o presidente do Sin-
med/RN, Geraldo Ferreira, se ten-
tou atingir todos os veículos de 
comunicação da capital potiguar. 
Depois, priorizou-se participação 
de editores e repórteres de rua. E 
como o evento é regional, deu-se 
espaço aos representantes de to-
dos os Estados para que pudes-
sem apresentar o cenário local. 

Entre os convidados, estão os 
jornalistas Cassiano Arruda Câ-

mara, Vicente Serejo, Gustavo Far-
rache, Juliska Azevedo, Erika Zuza 
e Taciana Burgos.

O evento começa, nos dois 
dias, às 8h30. No primeiro dia, 29, 
após o credenciamento e os boas 
vindas dados pelo presidente da 
entidade anfi triã, começa o pai-
nel de palestras. Na ocasião, entre 
outras discussões,  se tentará res-
ponder a pergunta “Quem é o mé-
dico, o que pensa e o que espera do 
entrevistador?”. 

No mesmo dia ainda haverá 
uma simulação de uma entrevista 
para dirigentes de entidades mé-
dicas e uma palestra sobre os ter-
mos utilizados na medicina. 

No segundo dia, se discutirá 
o papel da assessoria de impren-
sa em um sindicato e as contro-
vérsias e dúvidas na exposição do 
médico à mídia. 

EVENTO ACONTECE PELA 
PRIMEIRA VEZ EM NATAL

HUMBERTO SALES / NJ

NÓS TEMOS QUE 

TRABALHAR EM 

CONJUNTO PARA 

QUE AS NOTÍCIAS 

SEJAM CLARAS, 

LÓGICAS E 

VERDADEIRAS”

Geraldo Ferreira
Presidente do Sinmed

 ▶ Cassiano Arruda Câmara e Vicente Serejo: jornalistas convidados
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Em 1976, Henfi l veio 
morar em Natal. Cláudio 
foi apresentado a ele, que 
lhe incentivou e convidou 
para colaborar com o 
antigo “Pasquim”. “Henfi l 
me infl uenciou muito, não 
só no traço, como também 
na postura de, digamos, 
engajamento”, declara. Henfi l 
dizia que charge não é uma 
gracinha com os poderosos de 
plantão, um besteirol qualquer, 
mas uma crítica contundente 
e Cláudio diz tentar seguir 
esse ensinamento. “Henfi l 
até comprou uma briga com 
Caetano Veloso e Fernando 
Gabeira por causa da 
mensagem ‘Odara’ [música de 
Caetano: Deixe eu dançar / 
Pro meu corpo fi car Odara] e a 
política do corpo, pois achava 
que desviava a atenção da luta 
contra a ditadura”. 

Todas as quarta-feiras, ele 
ia à residência de Henfi l na 
Ponta do Morcego e depois 
na Amintas Barrros. Levava 
seus desenhos para ele dar 
uma olhada e enviar junto 
com os dele para o Pasquim. 
Na primeira vez que o visitou, 
Henfi l lhe presenteoucom o 
livro “Composições Infantis”, 
de Millôr Fernandes. “Disse 
que eu devia ler de tudo, 
até receita de bolo. E que eu 
começasse com Millôr, que ele 
considerava o ‘melhor de todos 
nós’”, conta. 

Depois, Cláudio passou a 
seguir outras referências no 
traço, como os chargistas J. 
Carlos, Belmonte e Nássara, 
que viam na caricatura não 
um retrato deformado, mas 
uma “síntese psicológica”. 
“Com poucos traços faziam a 
cara do sujeito, uma espécie 
de logomarca da cara da 
personagem”.

Cláudio Oliveira considera 
que o futuro da charge é o 
futuro da imprensa. “Vai se 
publicar com muito mais 
facilidade. Hoje qualquer 
adolescente faz uma animação 
eletrônica, o que era uma coisa 
complicada quando eu era 
adolescente. A charge irá para 
onde a imprensa for, já que 
surgiu com ela”.

Desde criança, Cláudio gostava 
de desenhar. Começou a ver qua-
drinhos antes mesmo de aprender 
a ler, quando pedia ao irmão mais 
velho para ler para ele. Em frente à 
loja de sapatos do seu pai, no Ale-
crim, havia um camelô que vendia 
revistinhas. Leu de tudo que chega-
va às suas mãos: Walt Disney, Mau-
rício de Souza, super-heróis. Pas-
sou depois a fazer seus próprios gi-
bis nos cadernos da escola. 

“Em 1975, quando tinha 12 
anos, por acaso, um jornalista de 
nome Jorge Batista foi comprar sa-
patos na loja do meu pai e me viu 
desenhando. Pediu que eu levas-
se os meus desenhos para o Diá-
rio de Natal para fazer uma repor-
tagem”, fala ele sobre um encon-
tro importante. Foi lá que Cláudio 
teve contato com os cartunistas 
Emanoel Amaral e Edmar Viana. 

Ingressou no Grupehq, o Grupo 
de Pesquisa em História em Qua-
drinhos que havia sido fundado 
em 1971. Os adultos o colocaram 
no circuito das charges e desde 
então não parou de desenhar.

PROFISSIONALIZAÇÃO 
Cláudio percebeu que no jor-

nal Tribuna do Norte não havia 
charges, preparou um material e 
levou para lá. Eram charges sobre 
futebol. O jornalista Agnelo Alves 
aprovou o seu trabalho e passou 
a publicar diariamente. “Era 1976 
e eu tinha 13 anos. O jornal vivia 
em difi culdades, tinha uma re-
dação pequena. Era um jornal de 
oposição numa época difícil do 
país”, conta o chargista. Ele lem-
bra de alguns jornalistas daque-
le tempo, como Dermi Azevedo, 
Edílson Braga, Rogério Caden-

gue, Emanoel Barreto, Natanael 
Virgílio, Osório Almeida, Woden 
Madruga, o diagramador Moacyr 
Oliveira. Era o governo do general 
Ernesto Geisel e começou-se a fa-
lar em distensão política, época 
de efervescência. A sociedade ci-
vil e os movimentos sociais volta-
vam à cena, surgiam manifesta-
ções estudantis, estouravam gre-
ves no ABC paulista. Aos poucos 
a censura prévia foi caindo, veio a 
abertura política da época do ge-
neral Figueiredo. Cláudio acom-
panhava os acontecimentos com 
entusiasmo e passou a fazer char-
ges em prol da campanha da 
anistia aos presos politicos, pela 
volta dos exilados. Depois pelas 
eleições diretas para presidente 
da República, pela campanha de 
Tancredo Neves, pela Constituin-
te, etc. 

APESAR DA FACILIDADE promovi-
da pela internet no que diz res-
peito ao tráfego de arquivos, o 
chargista deve estar na redação 
acompanhando o desenrolar da 
apuração dos fatos e a interação 
entre jornalistas para produ-
zir uma ilustração mais acopla-
da com o noticiário do dia. Pelo 
menos é o que defende (e como 
atua) o chargista potiguar Cláu-
dio Oliveira, há 18 anos moran-
do em São Paulo e, atualmente, 
publicando suas charges no jor-
nal Agora, do grupo Folha e lí-
der no segmento da classe C. O 
chargista esteve em Natal na se-
gunda-feira para participar de 
mais uma palestra do programa 
“Arte Potiguar no Mundo”, no 
Teatro de Cultura Popular. 

Em sua rotina de trabalho, 
Cláudio chega à redação por 
volta das 13h e lê dois jornais: a 
Folha de São Paulo, carro-chefe 
da companhia e o no qual tra-
balha, o Agora, que tem uma li-
nha editorial mais popular, com 
dicas, por exemplo, de como 
utilizar o FGTS para a compra 
da casa própria e um noticiá-
rio policial com mais espaço do 
que na Folha. “O Agora faz uma 
linha popular sem baixaria, de-
cente”, explica ele. Também lê o 
noticiário on-line e a pauta da 
redação. 

A lição de estar perto dos fa-
tos (ou dentro da redação) ele 
traz do mestre Henfi l (1944-
1988). Em 1983, ele fez uma vi-
sita a Henfi l, em São Paulo, e o 
paulista estava fazendo uma 
campanha salarial para o Sin-
dicato dos Metalúrgicos e ele 
disse. “Entra aí, mas a gente vai 
conversar pouco porque estou 
indo a São Bernardo do Campo 
para participar de uma assem-
bleia. Não vou conseguir fi car 
aqui. Tenho de viver a reunião”, 
explica. 

Sua sala fi ca no quinto an-
dar de um prédio na avenida 
Barão de Limeira, em um es-
paço amplo, onde a editoria de 
arte divide uma baia com as 
editorias de esporte e de eco-
nomia. Metade do quinto andar 
é do Agora e a outra metade é 
da Folha de São Paulo. O quar-
to andar é totalmente ocupa-
do pela Folha. Oliveira participa 
das reuniões de pauta às 16h, 
com o diretor de redação e os 
editores e, a partir de então, já 
vai imaginando o que pode ser 
a charge do dia seguinte. 

Em torno de duas, três horas 
depois, ele mostra uma ou mais 
propostas ao editor que as apro-
va em 99% dos casos. Poucas 
vezes o editor julga o desenho 
inadequado ao público específi -
co do jornal. Nesse caso, ele re-
faz a ideia. “É um pouco corri-
do, pois o desenho tem de es-
tar fi nalizado, colorido, por vol-
ta das 20 horas, quando então o 
jornal vai para a gráfi ca para ser 

impresso”, afi rma. “Como a mi-
nha charge sai na primeira pá-
gina, é diferente de ela ser pu-
blicada internamente, que pode 
ser mais fria, como uma coluna 
independente. Já os meus dese-
nhos devem ser pão quentinho, 
e não pão dormido”, acrescen-
ta. A produção do material se 
dá através de um esboço a lápis 
grafi te e o traço são feito com 
pincel e tinta nanquim. Em se-
guida, o desenho é digitalizado 
e a cor é introduzida através do 
computador, usando o softwa-
re Photoshop. Como o tempo é 
muito reduzido, Cláudio diz que 
não dá para fi car aperfeiçoan-
do muito. Cláudio segue à ris-
ca uma frase famosa de outra 
lenda viva do mundo dos dese-
nhos, Ziraldo: “A boa charge não 
é a boa ideia, mas a ideia opor-
tuna em cima da notícia”, ou 
seja, a charge deve refl etir o que 
as pessoas estarão conversando 
durante o café da manhã. 

A oportunidade de conso-
lidar uma carreira fora de Na-
tal aconteceu quando Cláudio 
leu um anúncio da Folha de São 
Paulo, que precisava de chargis-
ta. Por acaso, ele estava no Mato 
Grosso do Sul, com um portfó-
lio organizado. Ia tentar a sor-
te em Brasília. Então, viajou até 
São Paulo, levou os seus dese-
nhos para a Folha e foi contrata-
do no outro dia. Era fevereiro de 
1993. Passou a publicar na pri-
meira página dos cadernos re-
gionais que circulavam exclusi-
vamente no interior de São Pau-
lo. Depois foi convidado para fa-
zer charges na primeira página 
de um outro veículo da empre-
sa, a Folha da Tarde, de circula-
ção nacional. 

LIDERANÇA
Em 1999, o jornal se fun-

diu com outro jornal do gru-
po, o Notícias Populares, e ado-
tou um novo nome, o Agora São 
Paulo, jornal popular do Gru-
po Folha voltado para a clas-
se C. Atualmente, é o líder no 
segmento, com uma circula-
ção diária superior a 100 mil 
exemplares.

“Ao longo desses anos 
aprendi bastante. E estava mes-
mo interessado em me dedi-
car integralmente à carreira de 
chargista”, conta ele, que termi-
nou o curso de jornalismo na 
UFRN em 1985. Depois, sentiu 
necessidade de estudar artes 
gráfi cas, para ter mais domínio 
técnico do desenho. Conseguiu 
uma bolsa de estudos na Esco-
la Superior de Artes Gráfi cas de 
Praga, na antiga Tchecoslová-
quia e fi cou lá de 1989 a 1992, 
vivenciando toda a reviravolta 
política do leste da Europa. “Foi 
um período de muito amadu-
recimento. Reafi rmei algumas 
convicções, mudei alguns con-
ceitos. Foi uma ótima experiên-
cia e me senti preparado para 
voltar ao Brasil e abraçar a pro-
fi ssão”, declara. 

/ IMPRENSA /  CHARGISTA TITULAR DO JORNAL PAULISTA AGORA, DO GRUPO FOLHA, O POTIGUAR CLÁUDIO OLIVEIRA DIZ QUE O DIA A DIA 
DA PROFISSÃO É FEITO DE MUITA DEDICAÇÃO: “MEUS DESENHOS DEVEM SER PÃO QUENTINHO; E NÃO PÃO DORMIDO”, DESCREVE ELE

O CHARGISTA DEVE 

ACOMPANHAR 

A PRODUÇÃO 

DA NOTÍCIA 

DIRETAMENTE 

DA REDAÇÃO OU 

DO LUGAR ONDE 

OCORREM OS 

FATOS”

Cláudio Oliveira
Chargista

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

 ▶ Cláudio Oliveira, 48 anos e uma vida dedicada à arte de desenhar com humor

PRECOCE, AOS 13 ANOS 
JÁ PUBLICAVA EM JORNAIS

HENFIL, 
O MESTRE

 ▶ Henfi l, amigo e inspiração

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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OS DJS E especialistas dividem a músi-
ca eletrônica, além dos ruídos e inter-
venções, pela batida por minuto. O Te-
chno, por exemplo, é aquele som fre-
qüente em raves e, para muita gente, 
é quase impossível de dançar. O hou-
se é marcado pela repetição cadencia-
da, que sofre variações de acordo com o 
estilo de quem toca, dança ou simples-
mente escuta. A música, além das pro-
duzidas por computadores, ajuda a en-
tender Rafael Lyra Monte. Considerado 
um dos mais dinâmicos entre os jovens 

empresários natalenses, o rapaz viveu o 
auge das festas de música eletrônica, fa-
zendo ponte entre Natal, Recife e – cla-
ro – São Paulo. E, aos 27 anos, surpreen-
de em mensagens nas redes sociais so-
bre programas prosaicos com a família, 
escolha de itens no supermercado e a 
rotina apaixonada de pai de Miguel Fer-
nandes do Monte, que acaba de fazer o 
primeiro aniversário. Quase tudo tem 
como cenário ou atmosfera a Artkasa. 
“Quando nasci a Artkasa tinha acaba-
do de nascer. Houve uma época que a 
Artkasa era dentro de casa, tinha um 
anexo à loja que morávamos lá, já nasci 
dentro”, diz explica o empresário. 

Apesar de respirar desde cedo de-
coração e bom design, Rafael começou 
atuar na empresa da família a partir da 
área de informática. Em seguida, veio o 
posto na área de marketing. Hoje,o em-
presário cuida desde a gestão do negó-

cio a novas iniciativas, como a Revis-
ta Artkasa – primorosamente produzi-
da pela Firenzze Design  - e o Progra-
ma Art&Design da RedeTV. “Sou pai e 
marido”, brinca, sem esquecer da fun-
ção na Diretoria do Câmara de Diri-
gentes Lojistas (CDL Jovem). O parên-
tese sobre a vida familiar se deve ao 
fato da mudança provocada pelo ca-
samento com Marcela Fernandes e a 
chegada do fi lho Miguel sobre um re-
conhecido “workaholic”. “A responsabi-
lidade de ser pai é muito grande. Quan-
do paro pra pensar que sou pai ainda 
acho estranho. No dia a dia é só brin-
cadeira, mas quando ele fi ca doente é 
que a gente vê que ele é totalmente de-
pendente da gente; e isso faz com que 
essa tal responsabilidade só aumente”, 
confessa. O casal decidiu prescindir de 
uma babá como forma de curtir ain-
da mais o desenvolvimento da crian-
ça. O Rafael Monte visto em raves ou 
megaeventos, como a vinda do acla-
mado Fat Boy Slim e o festival de mú-
sica eletrônica Skol Beats, cedeu lugar 
a um jovem dedicado ao lar. “ É ótimo; 
adoro fi car em casa com minha famí-

lia. Sempre  estou inventando alguma 
coisa nova pra casa. Ao invés de chegar 
com fl ores, prefi ro chegar de um super-
mercado ou de uma Delicatessen. Um 
bom prato casado com um bom vinho 
e a familia em casa, tem sido o melhor 
programa”, revela. 

O abrigo de um lar feliz é um desti-
no provável para quem tem como ne-
gócio o bem-viver em “casa”. Mas, vol-
tando as variações da música eletrô-
nica, Rafael já teve tempo de girar o 
mundo. Depois do Marista, o rapaz 
cursou na Clarke County High School, 
nos Estados Unidos. Já rodou, durante 
45 dias, por países da América do Sul 
como “mochileiro”. E fez várias viagens 
com os pais Sovania e Flávio Monte. “A 
mais inesquecível foi a que fi zemos de 
carro até o Leste Europeu. Além de es-
tarmos todos juntos, o contato com 
culturas tão diferentes foi um grande 
aprendizado”. Milão – onde acontece 
a principal feira de design e móveis do 
mundo - é outro lugar obrigatório no 
roteiro de viagem do empresário. Des-
de os 15 anos de idade, Rafael se acos-
tumou a percorrer os corredores onde 
são lançadas as principais tendências 
de decoração e mobiliário no mundo. 
Os anos passam, mas a experiência de 

renovação -  diz – é a mesma. A expe-
riência sobre o novo e o diverso faz ex-
pandir horizontes, inclusive, brasilei-
ros. Entre os designers preferidos pelo 
empresário constam nomes como Ja-
der de Almeida, Aristeu Pires, Zanini 
de Zaninie. “Gosto dos traços moder-
nos e formas limpas da dupla Flávio 
Borsato e Mauricio Lamosa, integran-
tes do Estudiobola. Da brasilidade do 
Roque Frizzo, que desenha pra Sacca-
ro”, acrescenta. 

A idéia de confl uência entre épo-
cas e culturas é, segundo Rafael Mon-
te, uma das marcas do momento atual. 
“Assim como o guarda roupas de uma 
pessoa não tem uma cor só ou único 
estilo, a casa também refl ete o fl uxo de 
informações. Onde se vive tem que ter  
identidade, peças funcionais, que te dê 
prazer ao usar,  olhar e ver que está lin-
do”, diz. Ensinamentos de um jovem 
empresário que já vibrou ao som do  te-
chno e de rock de bandas como Nirva-
na, Red Hot, Green Day, Foo Fighters e 
hoje ouve sons como o minimal e soul-
full, vertente mais calminha do hou-
se; freqüenta, religiosamente, as mis-
sas de domingo na Santa Terezinha, e 
foi curador de uma  Mostra cujo espaço 
mais comentado, criado pelo arquiteto 
Claudinê Lima, tem ao centro a ima-
gem de Buda.   

Além da paixão pela família e pelo 
trabalho, Rafael Monte tem mostrado 
crescente interesse na profi ssionaliza-
ção do mercado potiguar. Integrante 
da Diretoria do CDL Jovem, o empre-
sário acredita na interação entre pro-
fi ssionais novos e experientes como 
forma de buscar soluções para as de-
mandas do novo consumidor e a difi -
culdade de se manter um negócio. “O 
natalense, como o brasileiro, é empre-
endedor”, raciocina. 

A  nova geração tem mostrado 

A GRANDE 
ARTE DE 
CRESCER
/ NEGÓCIOS /  
RAFAEL MONTE 
ASCENDE NO 
DISPUTADO 
MERCADO DE 
DECORAÇÃO COMO 
UM DOS EXECUTIVOS 
MAIS DIÂMICOS DA 
NOVA GERAÇÃO 

AUGUSTO BEZERRIL
DO NOVO JORNAL

Rafael 
Monte

musculatura e inteligência, diz Monte, 
para fazer os negócios crescerem. Rafa-
el cita Kayo Carvalho, que transformou 
a Pittsburg numa empresa de referên-
cia no RN e cujas franquias são sucesso 
em outros Estados. A gestão de Hercu-
lano Júnior na Uvifrios, Leandro e Da-
niel Matias na Capuche e Allan Lider-
zio à frente da Subaru são, aponta ele, 
igualmente notáveis.  André de Paula, 
presidente do CDL Jovem e diretor da 
SimTV afi liada da Rede TV, idem.  “Só 
gente nova e que tem mostrado a força 

do jovem empresário”, diz. 
Para explicar como concilia as fun-

ções de empresário e atividades na enti-
dade de classe, Rafael se apóia na expe-
riência. “Uma coisa que aprendi com o 
ex-presidente do CDL, Ricardo Abreu, foi 
que em primeiro lugar é seu negócio, em 
segundo lugar é o seu negócio e em ter-
ceiro lugar é seu negócio, e só depois vem 
o CDL”, revela. Abastecidos da vivência 
dos empreendimentos, os empresários 
cumprem reuniões e projetam iniciativas 
a partir do panorama “real” do mercado.

EMPRESÁRIO DEFENDE MAIOR INTERAÇÃO 
ENTRE PROFISSIONAIS NOVOS E EXPERIENTES 

PAI E FILHO 
 ▶ No espaço projetado pela arquiteta Bruna Gosson para Mostra Artkasa, Rafael Monte usa 

terno Ricardo Almeida. Miguel usa camisa Burberry, calça H&M e sapatos Tip Toe Joye.

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PARA UM FESTIVAL que já misturou 
Iron Maiden e Ney Matogrosso, 
AC/DC e Eduardo Dusek, Mega-
deth e Lobão - com resultados in-
felizes -, até que o Rock in Rio pa-
rece ter aprendido. 

As atrações de heavy metal es-
tão juntas num único dia, neste 
domingo (com exceção do System 
of a Down), e sem nenhum “intru-
so” se arriscando a levar vaias ou 
mesmo latas na cabeça. 

O Metallica, que esteve no Bra-
sil no ano passado sem passar pelo 
Rio, é o nome mais aguardado da 
noite. 

A banda, que gravou disco 
com Lou Reed (“Lulu”, a ser lança-
do em 31 de outubro), deve fazer 
um show calcado no repertório 
antigo, com músicas como “Cree-
ping Death”, “Master of Puppets”, 
“One” e “Fade to Black”. 

Os “headbangers” podem ain-
da torcer por um encontro entre o 
quarteto americano e o Motörhe-
ad de Lemmy Kilmister, que toca 
mais cedo - o Metallica costuma 
tocar covers da banda inglesa. 

Visitante frequente do país, a 
ponto de ter escrito uma canção 
chamada “Going to Brazil” (presen-
ça certa no repertório, assim como 
“Aces of Spade” e “Overkill”), o Mo-
törhead mantém sua fama de en-
surdecedor e conta com o carisma, 

o baixo e a voz de seu líder, Kilmister. 
Entre eles e o Metallica, se apre-

sentam os mascarados do Slipknot 
- cujo vocalista, Corey Taylor, faz 
jornada dupla no festival, já que 
tocou ontem com o Stone Sour. 
Abrindo o palco principal, a partir 
das 19h, estarão os brasileiros do 
Glória, seguidos pelo Coheed and 
Cambria, estreando no Brasil. 

A principal banda brasileira 
de metal, o Sepultura, foi escalada 
para fechar o palco menor tocan-
do com os franceses do Tambours 

du Bonx. 
Além deles, o espaço terá mais 

duas bandas nacionais com con-
vidados gringos: o Angra recebe a 
fi nlandesa Tarja Turunen (ex-vo-
calista do Nightwish) e os paulis-
tas do Korzus se unem ao Punk 
Metal Allstars, um apanhado de 
integrantes de bandas como Dead 
Kennedys e Misfi ts. 

Um encontro entre o “coun-
trycore” do Matanza e o rapper 
BNegão (ex-Planet Hemp) dá início 
ao dia pesado, a partir de 14h40. 

O Grupo de Pesquisa e Histó-
rias em Quadrinhos (Grupehq) 
lança na próxima terça-feira mais 
um número da Revista Matu-
ri. Nesta edição, de número 3, os 
autores reforçam a premissa de 
abordar sempre a cultura norte-
riograndense. O lançamento será 
às 19h na livraria Siciliano, do Mi-
dway Mall.

Marcio Coelho, Gilvan Lira, 
Ivan Cabral, Luiz Elson, Robson 
Nascimento, Carlos Alberto, Wan-
derline Freitas, Wolclenes, Beto 
Potyguara, Milena e Gabriel An-
drade formam a equipe de dese-
nhistas e roteiristas que produzi-
ram as histórias desta edição.

Na história Circo da Vida, Luiz 
Elson mostra como uma tragédia 

familiar pode ser superada através 
do riso.  Gabriel retrata o drama vi-
vido pela família de um homem 
que saiu de casa para comprar um 
côco e nunca mais voltou. Wol-
clenes e Beto Potyguara se unem 
para resgatar uma lenda em que o 
caráter humano é posto em xeque.

Uma narrativa verídica inspi-
rou Alunissagem, de Ivan Cabral, 
que reacende a polêmica em tor-
no da viagem do homem à lua e 
revela o argumento inusitado de 
um dos protagonistas descrentes 
da façanha humana.

Giz e Areia, com roteiro de Mi-
lena e arte de Wanderline, retrata 
o ambiente do Projeto De Pé no 
Chão Também Se Aprende A Ler - 
nos anos 60 em Natal.

 ▶QUADRINISTAS LANÇAM TERCEIRA 
EDIÇÃO DA REVISTA MATURIROCK IN RIO 

EM DIA DE METAL
/ MÚSICA /  PARA EVITAR AS POLÊMICAS MISTURAS DO PASSADO, ORGANIZAÇÃO 
DO FESTIVAL DEDICA O DOMINGO ÀS ATRAÇÕES DO HEAVY METAL

MARCO AURÉLIO CANÔNICO
FOLHAPRESS

 ▶ Um dos shows mais aguardados é o da banda Metallica

NA TV

Rock in Rio 
Exibição dos shows 

Quando: o Multishow transmite 
os shows do palco menor, ao 
vivo, a partir das 16h30 (no 
site multishow.com.br, a partir 
das 14h40); às 19h, vai para o 
palco principal; a Globo exibe 
compacto às 23h55

REPRODUÇÃO



20    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 25 DE SETEMBRO DE 2011

Social E-mail
sadepaula@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Marcos
Sadepaula

Num estado democrático existem duas 
classes de políticos: os suspeitos de 
corrupção e os corruptos”
David Zac 

 ▶ Nathália Lagreca, Marilia Bezerra e Clarissa Alves em 

jantar no Centro de Convenções de Natal

 ▶ Nelson Freire e George Gosson 

na homenagem a Henrique 

Eduardo Alves

 ▶ Thaisa Flor e Beto Santos 

brindando os 60 anos do colunista 

Jota Oliveira

FOTOS: D’LUCA / NJ

?
VOCÊ SABIA
Que depois da temporada no Rio de Janeiro, onde se apresentou no 
Complexo do Alemão pela 2ª Edição do Tempo Festival de Artes, o grupo 
Clowns de Shakespeare chega ao Rio Grande do Sul para participar do 
18º Porto Alegre em Cena? Que os Clowns fazem três apresentações na 
capital gaúcha com o espetáculo “Sua Incelença, Ricardo III” nesse fi nal 
de semana no Recanto Europeu – Parque Farroupilha?

A mossoroense Ana Selma Galvão 
adora um lixo. Ela reutiliza o papel 
através de técnicas como o papier 
mâché para dar forma às máscaras, 
esculturas, vasos e gamelas. Essa 
técnica milenar é feita com papel 
picado embebido em água, coado 
e misturado com cola. Mexendo 
com material reciclável, a galeria da 
artista bem poderia ser um lixão, 
mas está situada nas dependências 
de um hotel de luxo em Natal. Se o 
local inibe a visitação a poucos, a 
vantagem é a vitrine para os mais 
diferentes países. E desse olhar 
estrangeiro surgiu convite recente 
para a ela ensinar a arte propriamente 
dita e a arte da consciência ambiental 
em uma escola de Portugal. Depois 
do sucesso da exposição “Origens 
Nordeste Brasil”, realizada na 
Capitania das Artes, em Natal, e 
no Grande Colégio Universal, na 
cidade do Porto, em Portugal, ela dá 
continuidade ao projeto e desenvolve, 
junto aos estudantes, produções 
de peças utilizando como matéria-
prima o papel machê. As atividades 
têm como proposta aliar arte e 
sustentabilidade, transformando o 
simples papel usado, que certamente 
iria para o lixo, em ricas peças de 
arte. Seu projeto foi aprovado pelo 
Programa Djalma Maranhão, tendo 
como incetivador maior o Hotel 
Pestana. A coluna pediu para Ana 
Selma enumerar os 10 artistas que ela 
mais admira e que usam a reciclagem 
e a sustentabilidade como forma de 
expressar a sua arte.

de Ana Selma

1 Vik Muniz - paulista radicado em Nova Iorque há 30 anos, tem um trabalho 
reconhecido internacionalmente, e é um dos artistas mais ‘badalados’ no 
mundo. O documentário Lixo Extraordinário, baseado na sua obra, concorreu 
ao Oscar. Ao longo de dois anos, Muniz e sua equipe fi lmaram as desumanas 
jornadas dos catadores de lixo do Jardim Gramacho, em Duque de Caxias, 
no Rio de Janeiro. O artista usa o que seria descartado pelos catadores, para 
transformar em arte;

2 Estudio Gloria - vai passar o fi nal de semana em São Paulo? Então não 
perca esta segunda edição do “Estudio Gloria”. O espaço em Cotia em SP une 
boa comida e móveis antiguinhos, mas impecáveis. A combinação é ótima 
e o que você achará nesse garimpo é fora de série. Confi ra algumas das 
preciosidades no estudiogloria.com.br;

3 Rio Scenarium - instalado num sobradão, a casa reúne um grande acervo 
de móveis e objetos antigos, que poderiam ter virado lixo, mas foram 
colecionados ao longo dos anos, com mais de dez mil peças. Este acervo 
se destina exclusivamente à exposição e locação não sendo comercializada 
nenhuma peça. A ambientação é uma festa para os olhos. Entre cadeiras 
de várias décadas, inclusive a centenária de barbeiro que o visitante 
percebe logo na entrada, o visitante se depara com uma antiga Pharmácia 
Homeopática da década de 30, com bonecas de biscuit espalhadas nas 
prateleiras, lado a lado de peças de porcelanas chinesas, misturadas a 
coleções de todo tipo;

4 Consuello Matroni - em Guarulhos, região metropolitana de São Paulo, a 
artesã vai mais longe e fabrica roupas e acessórios com peças totalmente 
inusitadas: rolos de fi ta cassete, cartas de baralho, radiografi as, embalagens 
plásticas de amaciantes, xampus e desinfetantes, copos descartáveis, fi os de 
telefone, pedaços de brinquedos;

5 Helena Oliveira – a ex-bancária de São Luís do Maranhão, decidiu começar 
a dedicar seu tempo ao artesanato depois de se aposentar, há oito anos. O 
hobby começou na infância. Helena faz bolsas, cintos e outros acessórios 
usando materiais reciclados como lacres de latinhas e garrafas pet;

6 Luciano Rocha - palitos, sementes, plásticos, tampas de garrafa, 
sacos, raízes e tudo o que for desprezado no cotidiano das cidades, são 
transformados em arte pelas mãos dele. A arte desse cearense já passou por 
países como Áustria, Argentina, Portugal e República Tcheca, sempre tendo 
como foco a transformação;

7 Nido Campolongo - Ele ainda era menino quando começou a trabalhar na 
tipografi a do pai e conheceu as inúmeras possibilidades do papel. Isso levaria 
o paulistano de 52 anos a tornar-se um dos mais respeitados designers que 
utilizam o papelão como matéria-prima. A primeira sacola da grife Forum foi 
criada por ele;

8 Sara Rosenberg e AneteRring  - aos 7 anos, por insistência da família, a 
tímida Sara resolveu encarar um concurso de estátuas na areia, na praia do 
Guarujá (SP). Fez faculdade de artes e mestrado em Zurique. Sua irmã, Anete, 
também tinha vocação artística: cursou a Escola Panamericana de Arte, em 
São Paulo, e foi aluna do professor Walter Levy, um mestre da pintura. Mas 
foi apenas em 1995 que as irmãs resolveram unir os talentos e criaram a 
Rosenberg Design;

9 Bia Hajnal - foi paixão à primeira vista pelo namorado que se tornou 
marido e pela caçamba da caminhonete dele, onde o moço carregava um 
monte de tranqueiras. A arquiteta e designer paulistana Bia Hajnal, 27 
anos, era estudante de desenho industrial quando conheceu Sérgio Cabral, 
três anos mais velho. Juntos, começaram a recolher caixas de papelão de 
computadores jogados fora. A faculdade que cursavam tem uma ofi cina 
de marcenaria, onde os dois passaram a cortar essas caixas. Daí surgiu o 
primeiro móvel, uma cadeira que até hoje é xodó da dupla. As andanças eram 
comuns e, certa vez, Bia encontrou uma escada de piscina que acabou se 
transformando em uma espreguiçadeira. 

10 Jason Mecier - artista plástico que cria retratos de celebridades convencendo 
a maioria delas a doar seus sacos de lixo em nome da arte para que ele 
pudesse ter o material mais fi el às características pessoais do retratado.

Tadinha dela
Numa escola, a professora 

pergunta a um aluno:
- Wandercleison, diga 

aí um verbo.
- Bicicreta.

- Não é bicicreta, é bicicleta! E 
bicicleta não é verbo.
Depois, perguntou ao 

segundo aluno:
- Helvispresli, diga aí um verbo.

- Prástico.
- Não é prástico, é plástico! E 

plástico não é verbo.
A professora, desesperada, 

perguntou ao terceiro aluno.
- Janedílson, diga aí um verbo.

- Hospedar.
- Muito bem! Agora diga uma 

frase com o verbo que 
você escolheu.

- Hospedar da bicicreta 
são de prástico!

Pois é, Amanda Gurgel, quem 
mandou escolher esta profi ssão?

Pura música
Faltam duas semanas para mais edição do MADA – Música Alimento 
da Alma —  tradicional festival de música do estado que comemora 
a heróica marca de 12 edições e mais de 250 atrações apresentadas, 
grande parte delas inéditas por aqui, dentro de uma proposta musical 
pioneira de unir o novo e o consagrado. Nos dias 7 e 8 de outubro, 
o público volta à Arena do Imirá, na beira mar da via Costeira, para 
conferir o trabalho de uma nova geração de bandas indies talentosas 
e ter a oportunidade de assistir a alguns dos mais importantes grupos 
do pop e do rock brasileiro. O site do festival já está no ar e a venda 
de  ingressos já começou nas lojas Ecológica e nas lojas Tim do Natal 
Shopping e av Alexandrino de Alencar. 

Divulgar é 
combater

Dentro da parceria 
com a Casa Durval 

Paiva, a rede InterTv 
Cabugi prossegue com 
a divulgação dos vídeos 

sobre o diagnóstico 
precoce do câncer 
infantojuvenil. Os 

Tumores do Sistema 
Nervoso Central é o tema 

abordado neste mês. 

Teatro para 
todas as idades
Hoje, às 17h na Casa da Ribeira tem 
Histórias de Lenços e Ventos, que 
conta a aventura de azulzinha, uma 
“lenço-menina” que sonha em voar 
para conhecer lugares distantes. 
Esta historia é contada por uma 
trupe de atores que trabalham 
e brincam em um quintal ao ar 
livre. Todos os personagens e 
cenas são construídos a partir de 
materiais reciclados encontrados 
ali e também em qualquer lar. Ao 
longo da peça outros lenços, papéis 
e guarda-chuvas aparecem na 
trajetória de Azulzinha, até mesmo 
um rei mau feito de metal surge e a 
aprisiona. As crianças da plateia são 
diretamente envolvidas na trama.

Venda 
com chope

O Villa Park preparou mais um 
fi nal de semana animado para 
seus visitantes, com o Boteco 

da Brahma no stand de vendas, 
localizado na Avenida Ayrton 

Senna. O Boteco da Brahma 
oferecerá, a partir das 11h, aos 
visitantes deliciosos petiscos e 

chope gelado. Assim, o gostinho 
de casa nova fi ca ainda melhor.

TOP 10
Edson Cunha Neto e Fred Hortêncio Ribeiro, da Gráfi ca Santa 

Marta, comemoram o prêmio TOP 10 Graphic’s Award Publish, 
realizado pela revista Publish, considerada como um dos importantes 
periódicos pelo mercado gráfi co. Desde 2004, a premiação contempla 

as dez melhores gráfi cas do País de acordo com porta-vozes do 
mercado, como agências de publicidade e propaganda e estudos 

de criação e de design. A Santa Marta está entre as melhores desde 
2006 e será destaque na edição 116 da revista, que falará do perfi l das 

gráfi cas vencedoras de 2011.
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QUANDO O EMPRESÁRIO Orlando 
Gadelha Simas fundou a Simas 
Industrial S/A em 1946, a ideia 
era perpetuar o negócio ao lon-
go do tempo por todas as gera-
ções da família. A produção ar-
tesanal de balas e pirulitos, que 
começou pequena na Ribeira 
com 500 quilos por dia, rapida-
mente passou para três tonela-
das e no seu pico de produção, 
três anos atrás, chegou a 180 to-
neladas diárias. O que o patriar-
ca não sabia, porém, era que as-
sim que deixasse a cadeira da 
presidência, os herdeiros come-
çariam a divergir. Os três dos 
sete irmãos que mais se dedi-
caram ao negócio, Th iago, Edu-

ardo e Washington, travam até 
hoje uma disputa judicial pela 
divisão das riquezas oriundas 
do negócio. Construída para ser 
um império, a Simas hoje pro-
duz uma média de 60 tonela-
das de balas e pirulitos por dia 
e é um exemplo de empresa que 
fracassou no processo de suces-
são familiar. 

A verdade é que muita gen-
te ainda não tem dimensão da 
importância de se investir em 

um processo sucessório, seja em 
uma pequena padaria de bair-
ro ou numa grande rede de su-
permercados como o Nordes-
tão, que recentemente contra-
tou uma consultoria especiali-
zada para tocar o processo. Na 
Simas, pelo menos, o empresá-
rio Th iago Gadelha diz que tudo 
foi feito como deveria; o que fal-
tou foi unidade de propósito en-
tre os sócios. Assim que Orlan-
do Gadelha Simas morreu, qua-
tro anos atrás, as divergências 
começaram a afl orar. Foi mais 
ou menos nessa época que se 
enxergou a necessidade de ins-
talar uma governança corpora-
tiva na empresa e o consultor 
René Werner, considerado um 
“papa” em sucessão familiar, foi 
contratado. 

Gadelha lembra que esse 
processo começou quando os 
empresários decidiram tirar a 
unidade de produção da Aveni-
da Senador Salgado Filho e le-
vá-la para Macaíba. Nessa épo-
ca, a Simas estava produzindo 
100 toneladas de doces por dia 
em uma estrutura que só com-
portava 80. “Já era hora de capa-
citar a terceira geração, implan-
tar uma governança corporativa 
e treinar a família para facilitar 
o processo de sucessão. Contra-
tamos René Werner, que mon-
tou a nova estrutura, treinou a 
terceira geração e nossas espo-
sas e mostrou como é que tudo 
funcionava. Tudo isso preparou 
a empresa para outro lance: o de 
montar um conselho de admi-
nistração”, lembra.

Foi aí que as divergências 
começaram a aparecer. “Come-
çamos a perceber que não ha-
via unidade de propósitos en-
tre os irmãos”, diz. E por quê? 
“Boa pergunta”, responde. Até 
hoje Th iago Gadelha diz não en-
tender porque os objetivos que 
sempre foram comuns à famí-
lia enquanto o pai era vivo, de 
repente se tornaram distintos. 

Como fi lho mais velho e primei-
ro sucessor, pergunto qual era 
seu propósito. “Era aquele mes-
mo implantado por papai. Ele ti-
nha em mente que a empresa ti-
nha que ser diversifi cada. A Si-
mas já estava produzindo 100 
toneladas por dia, eu queria que 
ela produzisse 200. Eu tinha um 
megaprojeto e via no mercado 
externo um leque de alternati-
vas que nos possibilitaria ser a 
maior exportadora de doces do 
Brasil durante anos”, relata.

A vontade do empresário era 
seguir os mandamentos da con-
sultoria e começar a preparar a 
terceira geração para assumir os 
negócios da família. Foi quan-
do percebeu que os dois irmãos 
não concordavam com a ideia. 
“Eles passaram a difi cultar o 
processo”, lembra. Nessa épo-
ca Gadelha decidiu se afastar da 
empresa para atender o convi-
te da governadora Wilma de Fa-
ria para ser secretário de Desen-
volvimento Econômico. Ficou 
na pasta por um ano e quando 
voltou para a indústria, segundo 
suas próprias palavras, o proces-
so de sucessão estava involuin-
do em vez de progredir.

“Não sei decifrar o que acon-
teceu”, diz. “A verdade é que 
eu fi z tudo para que desse cer-
to”, emenda. Não deu. Em 2008, 
Th iago Gadelha decidiu deixar a 
Simas Industrial. Fez uma pro-
posta aos dois irmãos: ou fi ca-
va com a indústria ou com os 
imóveis adquiridos durante o 
negócio, mas queria formali-
zar um processo de cisão para 
não sair “vulnerável”. Não fun-
cionou. Nem assinando a car-
ta de renúncia chegou-se a um 
acordo. O processo corre até 
hoje na Justiça. Em vez de desis-
tir, abriu outra fábrica, a Candy 
Pop, construída em apenas nove 
meses, a pedido de clientes in-
ternacionais de longa data.

“Dois amigos clientes me fa-
laram que não tinham intenção 

de continuar importando do-
ces do Brasil se não fosse pela 
Simas. Eles diziam que iam mi-
grar para o México. Foi aí que 
resolvi fundar a Candy Pop, que 
tem 70% da produção voltada 
para o mercado externo. Mui-
ta gente da Simas que não tinha 
afi nidade com o grupo que fi -
cou veio trabalhar comigo”, con-
ta. Apesar de concorrente dire-
ta da Simas, Gadelha diz que a 
Candy Pop não tem um produ-
to sequer igual à empresa dos ir-
mãos. O pirulito de chicle, prin-
cipal produto da Simas que cor-
responde a 50% do faturamento 
da empresa, jamais será fabrica-
do pela concorrente.

“Fiz isso para atender a de-
manda de dois clientes, mas não 
era meu plano”, justifi ca. Th iago 
Gadelha não sabe como anda 
a produção da indústria fami-
liar. Arrisca dizer, apenas, que 
antes eram três turnos e ago-
ra a indústria opera com ape-
nas um – o que deve apontar 
para uma produção de 60 tone-
ladas diárias, contra 180 de an-
tes. Pergunto se ainda fala com 
os irmãos. Ele diz que sim, mas 
só quando os encontra. “E isso 
quase nunca acontece”, emen-
da. O empresário tinha 37% das 
ações, contra “37% e alguma 
coisa” de Eduardo e 16% de Wa-
shington. As outras duas irmãs 
tinham quase 10% cada uma. 
Hoje o império construído por 
Orlando manda apenas 30% da 
produção para o exterior e deixa 
70% no mercado interno. 

Outro exemplo de empresa 
familiar potiguar que não con-
seguiu manter sua base é o Gru-
po Vila. Recentemente um dos 
irmãos, Fernando Vila, deixou 
a sociedade e montou o pró-
prio cemitério privado, o Parque 
Vila Flor, em Macaíba. Com isso, 
tornou-se principal concorren-
te dos irmãos, donos do Parque 
da Passagem na Zona Norte e do 
Morada da Paz, em Emaús. 

TUDO EM

/ NEGÓCIOS /  SUCESSÃO EM GRUPOS EMPRESARIAIS FAMILIARES VIRA ASSUNTO PARA 
PROFISSIONAIS ESPECIALIZADOS, QUE CONDUZEM PROCESSOS DE ENTENDIMENTO ENTRE HERDEIROS

FAMÍLIA

 ▶ Empresa Candy Pop nasceu da cisão da Simas Industrial SA, fundada por Orlando Gadelha Simas

ARGEMIRO LIMA / NJ

 ▶ Thiago Gadelha

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

EU TINHA UM 

MEGAPROJETO E 

VIA NO MERCADO 

EXTERNO UM 

LEQUE DE 

ALTERNATIVAS 

QUE NOS 

POSSIBILITARIA 

SER A MAIOR 

EXPORTADORA 

DE DOCES DO 

BRASIL DURANTE 

ANOS”

Thiago Gadelha
Empresário

CONTINUA
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Um dos pontos importantes para 
o processo de sucessão dar certo é 
trabalhar as relações familiares antes. 
É o que diz a psicóloga e sócia-direto-
ra da área de família da Mesa Corpo-
rate Governance, Josenice Blumen-
thal. “O trabalho muitas vezes inicia 
com uma diferença de propósito por-
que cada um tem um ponto de vista e 
um interesse, que aparentemente são 
contraditórios. É muito provável que 
durante o trabalho da relação fami-
liar se consiga fazer esta unidade de 
propósito em torno do bem comum, 
do interesse comum, que é a perpetu-
ação da empresa”, diz. 

Durante esse trabalho, acrescenta 
a consultora, os herdeiros vão desco-
brindo que aquela diferença de pro-
pósito pode ser mantida na indivi-
dualidade de cada um, mas que isso 
não impede um interesse comum na 
perpetuação do negócio, que é bom 
para todos. Quando esse processo é 
conduzido de maneira adequada, na 
hora em que o patriarca morre, como 

aconteceu na Simas Industrial, a úni-
ca mudança que se sente é a perda do 
ente querido. “Todo o resto tem base 
para continuar”, garante. 

Josenice cita dois exemplos para 
corroborar sua tese. A multinacio-
nal Sharp e a companhia aérea TAM. 
A primeira era uma empresa familiar 
que dominava o mercado e era diri-
gida por um patriarca, assim como a 
TAM no Brasil, líder de mercado ca-
pitaneada pelo comandante Rolim. 
Mais ou menos na mesma época, 
ambos os fundadores sofreram aci-
dentes de helicóptero e morreram. 
A Sharp praticamente desapareceu 
do mercado; a TAM cresceu. Segun-
do a psicóloga, a indústria de eletrô-
nicos tinha sucessores, mas não ti-
nha iniciado um processo de gover-
nança corporativa organizado. A 
companhia aérea tinha conselho de 
administração, acordo entre acionis-
tas, governança organizada e tinha 
defi nido todas as regras do processo 
de sucessão. “Quando o comandan-

te Rolim faleceu, a empresa conse-
guiu continuar. E, melhor do que isso, 
crescer”, observa.

ETAPAS 
O processo de sucessão familiar 

numa empresa começa pelo diagnós-
tico. Conforme explica a consultora, 
é feito um mapeamento de toda a fa-
mília para entender quais as compe-
tências, interesses, expectativas e si-
tuação de cada membro naquele mo-
mento. Feito esse diagnóstico, é hora 
de avaliar o perfi l de cada um dos pos-
síveis sucessores e elaborar um plano 
de vida para o fundador que está dei-
xando a companhia. “Após isso co-
meçamos a preparar o sucessor, de-
senvolvendo as competências neces-
sárias e a legitimidade dessa função”, 
acrescenta. 

Logo após a etapa do mapeamen-
to, a consultoria traça os valores e per-
fi l daquilo que a família deseja para o 
futuro da companhia. Em cima dis-
so é feito um levantamento dos pos-
síveis sucessores e é aí que a famí-
lia vai decidir se apenas os herdeiros 
permanecerão na empresa, se entra-
rão alguns funcionários de confi an-
ça ou profi ssionais externos. “Depois 
dessa defi nição, temos um número ‘x’ 
de possíveis sucessores que serão ava-
liados. Fazemos um levantamento de 
cada um, mapeamento das habilida-
des técnicas e comportamentais e de-
senhamos os pontos fortes e fracos e 
quanto tempo vai levar para trabalhar 
em cima deles”, detalha. 

Escolhido o sucessor, é nele que 
vai se centrar todo o plano de desen-
volvimento da empresa. A partir daí 
tem início o processo de transição, 
onde sucessor e sucedido caminharão 
juntos. “Eles precisam trabalhar lado 
a lado para que a transição seja suave 
e legitimada. Existem empresas que o 
fundador tem um papel de credibili-
dade muito grande e não pode sim-
plesmente ser substituído. Tem que 
fi car um tempo fazendo o relaciona-
mento comercial junto com o suces-
sor de maneira suave para que a em-
presa não sofra com isso, não perca 
mercado nem clientes”, ensina. 

Encarar o processo de sucessão 
não é exclusividade das grandes em-
presas. Segundo Josenice, esse é um 
dos principais equívocos dos empre-
endedores brasileiros: achar que por 

serem pequenos não precisam atra-
vessar a fase. “A padaria da esquina, 
se não tiver um sucessor para assu-
mir na hora que o fundador se retirar, 
ela não resiste. Independente do ta-
manho da empresa, do tamanho da 
família, para o negócio se perpetuar 
tem que ser feito um processo de su-
cessão”, argumenta.

A empresa de Josenice está lo-
calizada em São Paulo e já coorde-
nou sucessões familiares em empre-
sas como Grupo Otavio Lage, de Goi-
ânia; Famastil-Taurus, de Gramado e 
grupo Zamboni, do Rio de Janeiro, to-
das consideradas exitosas. Mas houve 
também aquelas em que as tentativas 
fracassaram. “Posso dizer que em al-
gumas empresas a sucessão foi reali-
zada, porém com algumas difi culda-
des que se mantiveram durante todo 
o processo, como por exemplo, a riva-
lidade entre dois irmãos, situação em 
que o pai não conseguia escolher o su-
cessor e um dos irmãos acabou se re-
tirando da sociedade”, lembra, sem 
poder, entretanto, citar o nome da 
empresa em questão.

A consultora aposta que hoje o 
principal problema nas empresas fa-
miliares brasileiras é exatamente a su-
cessão. Existe uma estatística da co-
munidade européia – não tão recen-
te assim, admite a psicóloga – que em 
dez anos 80% das empresas familiares 
estarão passando por uma sucessão e 
poderão desaparecer caso o proces-
so não seja bem realizado. Outro pon-
to importante, frisa, é a falta de pres-
tação de contas. “A família se ofende 
muitas vezes ao imaginar o fi lho per-
guntando ao pai detalhes de uma ne-
gociação. É visto como falta de educa-
ção porque as pessoas não têm o há-
bito de prestar contas, mostrar os pro-
cessos. E essa transparência é muito 
importante para a confi ança entre os 
sócios”, argumenta.

Entre as vantagens de se realizar 
uma mudança como essa no negó-
cio, está a possibilidade de continui-
dade da empresa familiar. De acordo 
com Josenice, dentro de um proces-
so de planejamento sucessório, a em-
presa ganha em ausência de confl itos 
em torno da sucessão, tem a possibi-
lidade de inovar e deixar a condução 
do negócio para pessoas preparadas e 
capazes de liderar a família na perpe-
tuidade da empresa. 

CONTINUAÇÃO
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PROFISSIONALISMO 
NO PROCESSO DE 
SUCESSÃO

A PADARIA DA 

ESQUINA, SE 

NÃO TIVER UM 

SUCESSOR PARA 

ASSUMIR NA HORA 

QUE O FUNDADOR 

SE RETIRAR, ELA 

NÃO RESISTE”

Josenice Blumenthal
Consultora

 ▶ Sharp era líder de mercado, mas sofreu com sucessão mal resolvida

 ▶ Morte do presidente não abalou gestão da empresa aérea
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A ESPM, referência no ensino de comunicação, marketing e gestão no 

Brasil, está saindo de São Paulo para levar os melhores professores do 

País até você. Seis mil alunos já confirmaram a qualidade e a diferença dos 

Cursos de Férias da ESPM. É a sua chance de colocar essa marca no seu 

currículo. De criar mais oportunidades para a sua carreira.

A ESPM acaba de ganhar salas novas:
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Natal e Uberlândia.
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O MERCADO DE leilões de animais 
movimenta anualmente algo em 
torno de R$ 10 milhões no Rio 
Grande do Norte. O Estado é hoje 
o terceiro colocado no ranking 
nordestino dos pregões, fi can-
do atrás apenas de Alagoas e Per-
nambuco. A raça de cavalos Quar-
to de Milha é a maior responsá-
vel pelo desempenho do Estado, 
que tem hoje o melhor criatório 
do Nordeste e um dos melhores 
do Brasil desse tipo de eqüino. Na 
Festa do Boi 2011, a expectativa 
é que os leilões movimentem até 
R$ 4 milhões com a venda de 450 
a 500 animais.

Leiloeiro desde 1986 e organi-
zador dos pregões da Festa do Boi, 
Eduardo Carlos de Melo diz que o 
mercado potiguar ainda tem mui-
to a crescer. Essa modalidade de 
comércio surgiu no Rio Grande 
do Sul e rapidamente migrou para 
São Paulo, tendo chegado um pou-

co mais tarde no Nordeste. Porém, 
apesar de pequeno, o RN vem se 
destacando no cenário nacional 
pela boa qualidade dos animais. 
Nas regiões Sul, Sudeste e Cen-
tro-Oeste, os leilões são hoje a úni-
ca maneira de comercialização de 
gado. “É a forma mais democráti-
ca e transparente de se vender ani-
mais”, avalia Melo.

O Rio Grande do Norte rea-
liza hoje em torno de 16 leilões 
por ano, o que é considerada uma 
quantidade pequena pelo leiloei-
ro. Nesses pregões participam des-
de o pequeno produtor até o mais 
abastado dos criadores de gado. 
“Os leilões são uma oportunida-
de de todas as pessoas participa-
rem e disputarem de forma clara e 
transparente. É democrático e to-
dos participam por igual”, defen-
de. Os pregões de animais não têm 
um preço mínimo, o que contribui 
ainda mais para equalizar e acirrar 
a disputa. 

Porém, a cultura de realizar 
leilões ainda não está comple-

tamente enraizada nos criado-
res potiguares. Segundo Eduar-
do Melo, a Associação Norte-rio-
grandense de Criadores (Anorc) 
tem feito um intenso trabalho de 
inserir a prática no cotidiano dos 
investidores locais. “Fazemos no 
máximo 18 leilões por ano. É mui-
to pouco. Os produtores precisam 
entender que é muito melhor co-
mercializar dessa maneira”, de-
fende. O Estado só conseguiu pro-
jeção nacional no segmento gra-
ças aos eqüinos Quarto de Milha 
e aos pregões realizados na Festa 
do Boi.

Só em 2011 a expectativa é que 
sejam comercializados R$ 7 mi-
lhões em cavalos Quarto de Mi-
lha no Rio Grande do Norte por 
meio de leilões. Somente na Fes-
ta do Boi, deverão ser movimenta-
dos R$ 1,8 milhão com a raça. Para 
esta edição do evento, a expectati-
va é a melhor possível. “Ano a ano 
sempre há crescimento porque 
a qualidade dos animais melho-
ra. Esse ano tivemos um inverno 

muito bom para o Nordeste como 
um todo e a pecuária está fazendo 
mais investimentos porque tem 
mais pastagem”, estima. 

Serão leiloados entre 450 e 500 
animais e o número de pregões 
também aumentou: saiu de sete 
para oito. A novidade é o leilão 
de integração de caprinos e ovi-
nos, que será promovido pela An-
coc. Estima-se movimentar até R$ 
4 milhões com a comercialização 
dos animais, contra R$ 3 milhões 
alcançados no ano passado. 

Irão participar do pequeno ao 
grande produtor, que irão obede-
cer a alguns critérios, como o de 
estar com o nome limpo em ins-
tituições como Serasa e SPC. A 
maioria dos leilões pode ser paga 
em até 20 parcelas, mas antes de 
ofi cializar a compra do animal, o 
produtor faz um cadastro, repas-
sa as informações pessoais e é fei-
ta uma análise de crédito. Segun-
do Eduardo Melo, o criador tam-
bém pode exigir um avalista para 
o comprador, caso queira. 

NA BATIDA

DO MARTELO
/ LEILÕES /  TERCEIRO NO RANKING NORDESTINO DE PREGÕES PECUÁRIOS, RN MOVIMENTA 
ANUALMENTE CERCA DE R$ 10 MILHÕES NESSE SISTEMA DE COMERCIALIZAÇÃO DE ANIMAIS

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO
DE LEILÕES DA FESTA DO BOI 2011

8/10
19h
Leilão Balde Cheio
Raças: Gir e Mestiças Leiteiras
9/10
19h
Leilão da Emparn & Convidados
Todas as raças de bovinos
10/10
19h
Leilão Aliança do Leite
Raças: Pardo Suíço (PO)
11/10
19h
Leilão da ANQM
Tattersal José Bezerra
11/10
19h
Leilão de Integração das Raças de 
Caprinos e Ovinos da Ancoc
Todas as raças
Pátio da Ancoc

12/10
16h
Leilão do Noel – criador de Alagoas 
e convidados
Raças: Mestiças Leiteiras
12/10
19h
Leilão Potiguar & Lanilla
Raça: Dopper
13/10
19h
Leilão Nordeste da Raça Sindi
Raça: Sindi
14/10
19h
Leilão da Raça Guzerá
15/10
19h
Leilão Mestiças de Leite

INDICADORES

DÓLAR EURO IBOVESPA TAXA SELIC IPCA (IBGE)

COMERCIAL    1,820

TURISMO  1,970

PARALELO  1,970

 -0,09%

53.230,36
0,37%2,476 12%



▶ Economia ◀24    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, dOmiNgO, 25 dE sETEmbRO dE 2011



▶ ECONOMIA ◀24    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 25 DE SETEMBRO DE 2011 ▶ ECONOMIA ◀ NATAL, DOMINGO, 25 DE SETEMBRO DE 2011   /  NOVO JORNAL  /    25



▶ Economia ◀ NATAL, domiNgo, 25 dE sETEmbro dE 2011   /  NoVo JorNAL  /    25



▶ ESPORTES ◀26    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, DOMINGO, 25 DE SETEMBRO DE 2011



NATAL, DOMINGO, 25 DE SETEMBRO DE 2011  /  NOVO JORNAL  /    27

Esportes Editor 
Viktor Vidal

E-mail
esportes@novojornal.jor.br

Fones
84 3201.2443 / 3221.3438

Integrante da equipe de prepa-
radores físicos do ABC, o educador 
físico Ranielle Ribeiro atesta que a 
carga de jogos tem sido preponde-
rante para a queda de rendimento 
do meiocampista. O especialista 
explica que com dois jogos por se-
mana numa competição como a 
Série B, após sete partidas conse-
cutivas, o jogador fi ca suscetível a 
lesões e a perda de explosão mus-
cular, força e velocidade. Conse-
quentemente, sem tempo para fa-
zer a recuperação adequada e trei-
nar, o rendimento técnico do joga-
dor despenca.

No caso do meia abecedista, 
que fez 25 jogos nesta Segundo-
na, Ribeiro afi rma que “ele ultra-
passou todos os limites que pode-
ria. Principalmente porque, na Sé-
rie B, às vezes são três jogos numa 
mesma semana.” O preparador ex-
plica que para assegurar o rendi-
mento físico com uma oscilação 

menor, o ideal seria a existência de 
uma segunda opção no banco de 
reservas à altura do titular. Como 
não há, a manutenção do atleta 
em condições mínimas de jogo é 
feita através de trabalho diferen-
ciado feito com ele nos treinamen-
tos. “É um cara que na reapresen-
tação não faz o mesmo trabalho 
como os outros.”

Assim observou o próprio Cas-
cata, Ranielle confi rma que a par-
tida contra o Vila Nova-GO na ro-
dada passada foi bem característi-
cas quanto ao rendimento do atle-
ta em campo. Por ser um jogador 
com a função de muita movimen-
tação e explosão, o “atleta acredi-
ta muitas vezes que tem a mesma 
condição do início de temporada 
e insiste em situações que muitas 
vezes se tornam mais difíceis devi-
do ao desgaste físico.” 

Fisiologista da equipe poti-
guar, Marcelo Henrique também 

condena o calendário do futebol 
nacional o qual classifi ca como 
“desumano” e afi rma que os atle-
tas de melhor qualidade técni-
ca são justamente aqueles que 
mais sofrem em campo pela falta 
de substitutos para eles nas equi-
pes. “Infelizmente o clube não tem 

como poupar de forma integral o 
jogador por não ter condição fi -
nanceira para possuir um plantel 
maior e mais qualifi cado. Por isso, 
muitas vezes os jogadores aca-
bam indo para o sacrifício”, disse 
o integrante da comissão técnica 
abecedista.

Marcelo explica que Casca-
ta, apesar de atuar numa faixa de 
campo reduzida e ser pouco exi-
gido quando o assunto é percor-
rer longas distâncias em campo, é 
um jogador de ação de alta inten-
sidade, fi nalização e drible. “Esses 
fundamentos passam a ser preju-
dicados pela perda física e cogniti-
va do jogador. Provoca o compro-
metimento geral do atleta em ní-
vel corporal e derruba seu rendi-
mento em campo.”

Sem tempo a perder e com 
preciosos – e raros – dias de re-
cuperação pela frente, a expecta-
tiva da equipe de fi siologia e pre-
paração física do clube é de que 
o tempo seja sufi ciente para de-
volver a campo um Cascata mais 
próximo daquele que decide num 
passe, os jogos em favor da equipe 
abecedista.

“O que a gente vai tentar fazer 
com ele é que ele tenha um des-
canso ativo, com relação a quan-
tidade de carga. Não pode deixar 

dois, três, quatro dias sem trei-
nar. O que a gente vai fazer é mi-
nimizar a carga e recuperar do 
ponto de vista técnico e devolvê-
lo a um ritmo satisfatório”, obser-
vou Marcelo Henrique que suge-
riu inclusive uma mudança no ca-
lendário nacional que poderia, in-
clusive, melhorar a qualidade do 
futebol apresentado nos campos 
brasileiros.

Segundo ele, se as partidas fos-
sem disputadas apenas nos fi nais 
de semana – de domingo em do-
mingo, por exemplo –, o tempo 
de trabalho para treino de funda-
mentos, reforço muscular e tra-
balho físico poderia oferecer joga-
dores num nível bem superior ao 
que se tem hoje. “O futebol seria 
um espetáculo muito melhor de 
se assistir.” 

Com a queda de rendimento, 
a escassez de passes e de gols, a 
pressão pela volta das boas atua-
ções começa a se tornar frequen-
te no dia-a-dia do jogador. As 
palmas comuns ao fi nal das par-
tidas passam a dar lugar ao en-
saio, ainda tímido, mas percep-
tível de vaias e protestos contra 
aquele que costumava fazer a di-
ferença em campo. A reação da 
torcida é vista com naturalidade 
pelo jogador. 

Para ele, faz parte da nature-

za do futebol a pressão e saber ad-
ministrar o momento difícil tam-
bém precisa ser uma das habilida-
des para se dar bem no mundo da 
bola. “Tenho consciência, torcida 
vaia e aplaude. É normal. Nesse 
momento, é preciso ter tranqui-
lidade. Não posso deixar me aba-

ter”, ponderou ele que, pergunta-
do se havia pedido para ser pou-
pado em alguma partida, foi in-
cisivo. “De jeito nenhum. Estou 
no ABC para defender a equipe e 
vou até o meu limite para cumprir 
meu compromisso com o clube.”

Se pode comemorar algo, é o 

fato de que, mesmo com a dispu-
ta de 28 partidas consecutivas e 
ter atuado na maioria dos jogos 
do Alvinegro, as lesões têm fei-
to parte de um passado distante 
do jogador. A última delas, que o 
afastou por um bom tempo dos 
gramados foi ainda na Série C de 

2010, quando desfalcou o time 
por quase 50 dias e cinco parti-
das, quatro delas na fase decisiva 
da competição quando o clube lu-
tava pelo retorno a Série B. 

Na volta aos gramados, mar-
cou o gol da vitória sobre o Ituiu-
taba-MG por 1 a 0, no interior mi-

neiro, que deu o título da Terceiro-
na ao ABC já que a partida de vol-
ta, em Natal, terminou sem gols. 
“Fiquei de fora daqueles jogos 
no ano passado e foi o momen-
to mais difícil que passei aqui no 
ABC. Posso dizer que fi quei sur-
preso por, depois dessa sequên-
cia, não me machucar. Fiquei sur-
preso com essa sequência longa, 
já que eu entrava em campo pen-
sando se ia ser naquele ou no pró-
ximo que aconteceria [uma nova 
lesão]. Felizmente não tô machu-
cado, sei do que posso fazer, e vou 
dar a volta por cima.”

Apesar da disposição em assu-
mir a responsabilidade pelo meio 
de campo abecedista, Cascata 
questiona o calendário do futebol 
brasileiro e taxa como “exaustiva” 
a rotina com semanas recheadas 
com três jogos, viagens e treina-
mentos. “Não tem como descan-
sar. É viagem, jogos, treinamen-
tos, noites mal dormidas. Isso não 
é só para mim ou o ABC. Todos os 
jogadores e equipes sofrem com 
isso e precisa acabar.”

BRUNO ARAÚJO
DO NOVO JORNAL

AS ARRANCADAS JÁ não são mais 
as mesmas. Os passes, geralmen-
te precisos e ameaçadores à meta 
adversária, perderam a letalidade. 
Nos treinos, a movimentação co-
meça mais tarde que a dos demais 
e termina mais cedo. Cascata, ca-
misa 10 do ABC, destaque da equi-
pe na competição com sete gols 
marcados e dono de seis assistên-
cias na competição, está cansado. 
Dos 53 jogos disputados pelo ABC 
na atual temporada, o meia fi cou 

de fora em apenas sete deles.
Na próxima terça-feira, quan-

do a equipe potiguar entrar em 
campo para enfrentar o Náutico-
PE, no Estádio dos Afl itos, o joga-
dor desfalcará o time pela primei-
ra vez nesta Série B do Campeona-
to Brasileiro para cumprir suspen-
são automática após ser advertido 
com cartão amarelo, no duelo da 
rodada passada, quando o ABC 
acabou derrotado em casa pelo 
Vila Nova por 2 a 1.

“Eu vou ser bem sincero: sen-
ti isso (que está no limite) e for-
cei o terceiro amarelo. Senti clara-

mente que teria que renovar as for-
ças para continuar jogando”, con-
fessou o armador de 29 anos que 
tem provado do desgaste da tem-
porada cheia devido à participação 
abecedista na terceira competição 
no ano e, com pelo menos, outros 
12 jogos ofi ciais ainda por disputar.

Cascata lamenta não poder 
alcançar a meta pessoal de atuar 
em todas as 38 rodadas desta Se-
gundona e reforça o fato de que 
os efeitos da sequência ininterrup-
ta de partidas passaram a interfe-
rir em seu desempenho. O jogador 
reconhece a queda de rendimento 

brusca nos últimos jogos e aponta 
a partida contra os goianos como 
uma das piores de sua carreira 
com a camisa do ABC.

“Desde quando cheguei aqui, 
teve sim jogos que errei bastan-
te, mas nunca tinha errado tan-
to passe como naquele jogo. Acho 
que é uma daquelas partidas para 
esquecer. Dá até para contar nos 
dedos quantos passes eu acertei”, 
afi rmou o insatisfeito jogador que, 
com a suspensão, ganhou 11 dias 
para fazer um trabalho de recondi-
cionamento físico e tentar retomar 
as boas apresentações.

O baiano revela que uma das 
suas principais características 
tem sido também a principal ini-
miga durante os jogos: a individu-
alidade. Geralmente responsável 
por desafogar com dribles curtos 
e arrancadas rápidas a equipe poti-
guar, Cascata revela que muitas ve-
zes tem forçado jogadas que o cor-
po não tem conseguido acompa-
nhar. “Quero criar, fazer o gol, fazer 
a jogada que vai ajudar o time, mas 
não tenho conseguido. Tenho que 
simplifi car.”

A fadiga do “cérebro” abecedis-
ta não tem sido provocada apenas 

pela busca das jogadas individuais. 
O talento do “10” Alvinegro costu-
ma ser alvo da perseguição impla-
cável dos treinadores e marcadores 
adversários. Em todas as partidas, 
é possível identifi car uma sombra 
a mais ao lado do jogador abece-
dista que além de buscar a melhor 
jogada, ainda precisa se preocupar 
em deixar para trás a marcação in-
dividual arquitetada para limitar a 
criatividade do meia. “Sei que isso 
está acontecendo. Meu marcador 
sai e outro entra justamente no 
momento quando estou mais can-
sado”, observa.
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 ▶ Ranielle Ribeiro atesta que carga de jogos diminuiu rendimento de Cascata

TENHO 

CONSCIÊNCIA, 

TORCIDA VAIA 

E APLAUDE. É 

NORMAL. NESSE 

MOMENTO, É 

PRECISO TER 

TRANQUILIDADE”

 ▶ Cascata atuou em todos os jogos da Série B este ano, mas vai desfalcar terça-feira contra o Náutico TIAGO LIMA / NJ
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Para o Paysandu/PA o pen-
samento é apenas um: vencer. 
Jogando em casa, diante do um 
Estádio da Curuzu que promete 
lotar, a equipe quer largar bem 
na competição e fazer valer a 
pressão que seus torcedores fa-

zem nos adversários. Porém, 
eles sabem que não podem se 
deixar levar pela cobrança por 
resultados expressivos, como 
aconteceu na última partida da 
primeira fase, quando o time go-
leou o Araguaína/TO, por 5 a 0.

“As partidas aqui são mui-
to importantes nessa fase do 
campeonato. Não podemos dei-
xar de fazer o dever de casa; um 
empate vai complicar um pou-
co, temos que pensar só na vi-
tória, mesmo que seja pelo pla-

car mínimo”, declarou o volante 
Daniel.

Quem deve fazer a estreia 
no Papão é o recém-contratado 
lateral esquerdo Rodrigo Car-
doso, que garante estar pronto 
para o compromisso. “Me sin-
to bem preparado fi sicamen-
te, mas a única coisa que pode 
‘pegar’ é a falta de ritmo de jogo. 
Mas eu vou até o meu limite, 
se não der peço para trocar”, 
declarou.

O talento do meia Casca-
ta tem sido tratado com esme-
ro até mesmo pelo sóbrio Lean-
dro Campos. Sob o comando 
do treinador gaúcho, o cami-
sa 10 passou a receber trata-
mento diferenciado na carga 
de treinamentos e foi liberado 
da responsabilidade de exercer 
a marcação na linha de frente 
Alvinegra para favorecer o ren-
dimento ofensivo do atleta – 
principal e às vezes única op-
ção ofensiva do time – sem des-
gastá-lo em excesso.

“É exatamente isso. Por 
toda a minha sequência no fu-
tebol, tenho que alcançar a ra-
zão. Seria desumano fazer isso, 
fazer com que ele conduza o 
time para o ataque e seja obri-
gado a fazer o mesmo traje-
to na marcação. Tenho procu-
rado ajudar o Cascata, poupar 
um pouco ele e ser obrigado a 
sacrifi car um pouco os atacan-
tes”, explicou Campos.  

O treinador, no entanto, nega 
a teoria que a situação da que-
da de rendimento do jogador se 
deve única e exclusivamente ao 
excesso de jogos consecutivos 
feitos. “Acho que a gente exagera 
um pouco, a situação não é exa-
tamente assim.” Ainda de acor-
do com o comandante, a ques-
tão física é um componente im-
portante, mas que a oscilação do 
camisa 10 é um fenômeno natu-
ral do futebol. “Difi cilmente jo-
gador consegue manter em alta. 
Dentro de uma regularidade, ele 
está fazendo bem a função, feito 
bons jogos.”

Fato é que com Cascata em 
campo, o ABC é muito mais 
agressivo e perigoso. Ainda mais 
quando ele balança a rede. Des-
de que estreou no clube poti-
guar na vitória sobre o Baraú-
nas por 4 a 0 – fez um dos tentos 
da partida – no segundo turno 
do Estadual de 2010, o Alvine-
gro só perdeu em duas partidas, 

de 21 jogos nos quais ele mar-
cou. Na decisão do Campeonato 
Potiguar do ano passado, quan-
do o ABC praticamente cam-
peão perdeu por 2 a 1 para o Co-
ríntians de Caicó, e na Copa do 
Brasil deste ano, pelo Vasco da 
Gama, por 2 a 1. 

Campos relembra a condi-
ção de favoritismo com a qual 
o Alvinegro iniciou a Série B e as 
boas apresentações na tempo-
rada passada como termôme-
tros para a forte marcação im-
posta sobre o jogador, fator que 
tem obrigado ao atleta a deman-
dar um esforço a mais para su-
perar os adversários. “Casca-
ta é jogador conhecido na Di-
visão e a maioria dos treinado-
res costuma colocar um jogador 
para anulá-lo e isso aumenta 
desgaste.”

Sem “Casca”, como é conhe-
cido pelos companheiros de 
elenco e comissão técnico, Le-
andro Campos, estuda a princi-
pal alternativa para escalar seu 
meio de campo. A principal al-
ternativa para evitar mudanças 
no esquema tático está na esca-
lação do recém-chegado Jérson, 
que apesar de não ter as mes-
mas características do meia ti-
tular, pode ser utilizado no setor 
sem prejuízo à formação.

Na linha de sucessão para a 
próxima partida, Chimba é se-
gundo o próprio treinador, o 
mais cotado. O jogador, que po-
der ter a primeira chance como 
titular, participou de diversas 
partidas substituindo o próprio 
Cascata ou formando dupla no 
meio na etapa fi nal de algumas 
partidas, mas longe de ser deci-
sivo como o atual dono da po-
sição. Para o setor, Campos ain-
da conta com o jovem Erivélton, 
que atuou de forma discreta nas 
duas partidas em que foi escala-
do pelo ex-técnico Guto Ferreira 
em sua rápida passagem pelo co-
mando abecedista. 

Mudanças mais drásticas 
são cogitadas pelo treinador que 
avalia a possibilidade de atu-
ar com três atacantes – Lins, 
Éderson e Leandrão –, enquan-
to Makelelê e Marcus Vinícius 
poderiam alternar na armação 
das jogadas. A terceira opção, 
mais simples que a anterior, é o 
deslocamento do lateral-direi-
to Pio para o setor de armação, 
enquanto Nêgo receberia uma 
nova chance para recuperar seu 
espaço na equipe titular. “Que 
façamos o descanso do Cascata 
para que ele volte bem; por ou-
tro lado, é importante que pos-
samos criar essa alternativa esta 
semana para ter o time defi nido 
e forte para enfrentar esse jogo 
difícil contra o Náutico-PE”, afi r-
mou o treinador. 

 ▶ Leandro Campos tem poupado Cascata nos treinamentos
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MENOS ESFORÇOS 
PARA RENDER MAIS

NÚMEROS

77 partidas no ABC;

16 é o número de vezes 
que desfalcou a equipe;

28 jogos consecutivos é a 
maior sequência dele no clube;

63% de 
aproveitamento com Cascata 
em campo;

26 gols marcados;

32 vezes é o número de 
vezes que foi substituído;

*O PESQUISADOR MARCOS TRINDADE COLABOROU 

WWW.TRINDADERESULTADOS.BLOGSPOT.COM

Cascata percorre, em média, 
oito quilômetros por partida. A 
média do jogador brasileiro é 

de 10 quilômetros

CURIOSIDADE

DIEGO HERVAN
DO NOVO JORNAL

DEPOIS DE UMA semana de emba-
tes jurídicos e mudanças na tabe-
la, o América estreia hoje na se-
gunda fase da Série C (pelo menos 
se nada acontecer de última hora 
no STJD). O alvirrubro enfrenta o 
Paysandu/PA, no Estádio da Curu-
zu, às 16h, em Belém do Pará. 

Foram 15 dias desde o alvir-
rubro que terminou sua partici-
pação na fase inicial da tercei-
ra divisão nacional e garantiu 
a primeira colocação do Grupo 
B. Para os torcedores que estão 
querendo matar as saudades de 
acompanhar o rubro, uma boa 
notícia: a TV União de Natal irá 
transmitir a partida. 

Como são apenas seis com-
promissos para defi nir quem sabe 
para a Série B do próximo ano, 
uma derrota não está nos planos 
dos americanos. “Você largar atrás 
na competição é muito ruim. To-
dos os jogos são decisivos. Uma 
derrota pode deixar o time para 
trás na competição. Então é mui-
to importante conseguirmos um 
bom resultado. Se não for uma vi-
tória que seja um empate. Temos 
que pontuar fora de casa”, afi rmou 
o técnico Flávio Araújo.

Mas a vida dos potiguares não 
será tranquila. Segurar o Paysan-
du/PA dentro de sua casa não é 
uma missão das mais fáceis. Sa-
bendo disso, Flávio espera que os 
seus comandados esqueçam o 
que já foi feito e busquem melho-
rar ainda mais o seu desempenho. 

“O que fi zemos na primeira 
fase já passou. Agora é uma nova 
competição. Quero um time vi-
brante, com gana de vencer os 
seus adversários. Foi isso que tra-
balhamos nessas duas semanas 
e tenho certeza que os jogadores 
irão corresponder dentro de cam-
po”, frisou.

O zagueiro Rodrigão fez coro 
a Flávio Araújo e pediu concen-
tração para que os companhei-
ros não se deixar levar pela pres-
são e provocações dos torcedo-
res adversários. “Sabemos que na 
Curuzu a pressão é muito gran-
de, mas temos que ter tranquili-
dade e entrar ligado desde o início. 
Qualquer vacilo pode nos custar a 
derrota”.

O atleta é um dos homens de 
confi ança do técnico. Ele atuou 

em todos os oitos jogos do time 
e não recebeu nenhum cartão 
amarelo. 

“Espero poder ajudar como 
fi z até agora. Faço uma marcação 
leal nos adversários, mas se pre-
cisar entrar mais forte para aju-
dar o América eu não irei pensar 
duas vezes. Colocamos na cabeça 
que precisamos somar pontos em 
todos os jogos e vamos em busca 
disso”, comentou.

Para o duelo, Araújo ganhou 
duas grandes notícias. O volante 
Val e o meio campista Mazinho, ti-
tulares absolutos no esquema do 
treinador, foram liberados pelo de-
partamento médico americano 
e vão para a partida. “São dois jo-
gadores que estiveram muito bem 
na primeira fase. Conquistaram o 
seu espaço e hoje são titulares. En-
tão é muito importante ir para a 
estreia na segunda fase com o que 
temos de melhor no momento”.

Se depender da vontade de um 
ataque em voltar a marcar o Amé-

rica já pode começar a comemo-
rar a vitória. Max faz apenas dois 
gols na competição. O último foi 
na goleada por 4 a 0 sobre o CRB/
AL, no dia 6 de agosto, em partida 
válida pela quarta rodada da fase 
inicial, quando fez o segundo na 
partida.

O camisa nove afi rma que já 
passou da hora da bola voltar a 
entrar e espera que isso aconte-
ça o mais rápido possível. “Claro 
que incomoda. Atacante vive de 
gols. A bola não tem entrado nos 
últimos jogos. Tenho tido oportu-
nidades e não tenho aproveitado. 
Mas continuo trabalhando forte e 
espero voltar a fazer os gols que o 
América precisa”, disse.

Sobre a relação de amor e 
ódio que vive com os torcedores 
do alvirrubro, Max lembra que 
isso acontece desde a sua primei-
ra passagem no clube e que o fato 
não o incomoda. “Não me preocu-
po muito com isso. Em 2005 era 
assim também. Sempre me dedico 

ao máximo pelo América. Quando 
a bola voltar a entrar tenho certe-
za que o torcedor irá fi car do meu 
lado”, fi nalizou.

O Campinense ainda aguarda 
o resultado do pedido de impug-
nação feito quarta-feira passada 
ao Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva (STJD) quanto à parti-
da entre Fortaleza e CRB, pela úl-
tima rodada da fase de grupos da 
Série C do Campeonato Brasilei-
ro. O pedido do clube paraibano 
– hoje rebaixado – é para que esta 
partida, que aconteceu no está-
dio Presidente Vargas, seja anula-
da e as equipes voltem a campo. 
A decisão do STJD deve ser anun-
ciada amanhã.

O pedido foi protocolado pelo 
advogado Carlos Portinho, o mes-
mo que defendeu o atacante Job-

son no caso de doping. Ele atua-
rá como defensor do Campinen-
se neste processo. O presidente 
do STJD, Rubens Approbato, que 
dará o despacho favorável ou não 
a tal pedido, receberia o proces-
so na sexta-feira e a resposta está 
prevista para amanhã.

No pedido feito pelo clu-
be constam diversos vídeos do 
jogo realizado na capital cea-
rense, e que garantiu o Forta-
leza na Série C, culminando na 
queda do Campinense. Há ain-
da reportagens de diversos ve-
ículos de comunicação que 
abordaram o assunto desde o 
último domingo, dia seguinte 

ao duelo entre Fortaleza e CRB.
A polêmica começou quan-

do o atacante Gustavo Papa mar-
cou o terceiro gol do Fortaleza, 
que ainda não era sufi ciente para 
livrar a equipe do rebaixamento. 
Carlinhos Bala busca a bola den-
tro do gol e, na volta ao meio-
campo, aos 39 minutos do segun-
do tempo, levanta o dedo indica-
dor para todos os jogadores do 
CRB por quem passa, como se in-
dicasse que só faltava um gol para 
o time se livrar do rebaixamento

No estádio Amigão, em Cam-
pina Grande/PB, o Campinen-
se tinha vencido por 1 a 0 o Gua-
rany de Sobral, já que a partida 
em Fortaleza teve o seu segundo 
tempo atrasado por muitos mi-
nutos. O time paraibano acusa o 
clube cearense de atrasar o reiní-
cio para ter ciência do placar que 
precisava para não cair.

Ainda durante a volta de Car-

linhos Bala ao meio-campo para 
a saída de bola do time adversá-
rio, um integrante da comissão 
técnica do Fortaleza corre na di-
reção do goleiro Roberto Lopes – 
que na verdade é meia, e substi-
tuiu o goleiro Cristiano, expulso, 
quando o CRB já tinha feitos as 
três substituições – e lhe diz algo. 
Outro atleta, desta vez do próprio 
CRB, também se vira para Lopes 
o orientando, de acordo com os 
relatos, a facilitar a ampliação do 
placar.

O gol salvador do Fortaleza 
saiu aos 43 minutos do segun-
do tempo, com Marcos Goiano. 
Com o resultado positivo, o Tri-
color chegou aos nove pontos, 
se igualando com o Campinense 
também em número de vitórias 
e saldo de gols, mas terminando 
a primeira fase da competição na 
quarta posição por ter marcado 
mais gols que o adversário.

CAMPINENSE AGUARDA 
RESPOSTA DO STJD SOBRE 
ANULAÇÃO DE PARTIDA

PAYSANDU CONTA 
COM ESTÁDIO LOTADO

PRA CIMA DO PAPÃO
/ OFENSIVO /  AMÉRICA ESTREIA HOJE NA SEGUNDA FASE DA SÉRIE C 
CONTRA O PAYSANDU PROMETENDO NÃO BAIXAR A CABEÇA NA CURUZU

FICHA TÉCNICA

Estádio: Curuzu, em Belém/PA.
Horário: 16h
Arbitro: Pablo Alves/ES

AMÉRICA

Fabiano, Rodrigão, Fábio Sanches 
e Mauro; Norberto, Márcio Passos, 
Val, Mazinho (André Beleza) e Ivan 
González; Wanderley e Max. 
Técnico: Flávio Araújo.

PAYSANDU/PA

Alexandre Fávaro, Sidny, Márcio 
Santos, Camilo e Rodrigo; Sandro 
Goiano, Daniel, Juliano e Luciano 
Henrique; Rafael e Josiel. 
Técnico: Edson Gaúcho.

 ▶ Mazinho volta à equipe  ▶ Max vai no ataque

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NJ
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